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PROFESSORES PEDEM EXPLICAÇÕES, SECRETÁRIO DIZ: LISBOA ESTÁ A COPIAR A MADEIRA 

Santos põe na gaveta 
reflexão do Ministro 

• Os professores da Madeira desconhecem por que razão ainda não estão a reflectir sobre um documento do Ministério, que 
já chegou à secretaria regional em Novembro de 96, e que pedia uma reflexão por parte dos docentes da Região acerca dos 
novos currículos para o Ensino Básico. O secretário acusa Lisboa de plagiar o que a Madeira já tinha. Admite uma discussão 
mas só lá para o Verão. O Sindicato estranha a posição da Região e ameaça avançar com a reflexão mesmo sem Santos. 

• PÁGINA 5. 

Nem Inácio 
nem Picerni, 

Europeu 
começa 

Inácio já não era o treinador da SD. 
Picerni também não vai ser. Decisões 
tomadas no dia em que Fontes, Alves e 
Ramos se reuniram com Santos. Hoje, 
começa o Europeu de Basquetebol. 

• DESPORTO· 

COM A NOVA LEI,GUTERRES DIZ AO DIÁRIO 

Melhor Poder Local na Madeira 
• PÁGINA 7· 
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. c O M CARREIRAS DIRECTAS 

Ecossistemas 
fusulares 

o Clube de Ecologia Barbusano 
promove, pelas 16:00 horas, na 
sala de sessões da Escola 
Secundária Francisco Franco, 
uma conferência sobre 
"Ecossistemas Insulares -
Desertas e Selvagens", cujo 
orador será Henrique Costa 
Neves, director do Parque · 
Natural da Madeira. 

R. ª Brava/Funchal 
"aiitda. mais perto" 

Exposição colectiva 
de artes plásticas 

Promovida pela Associação 
de Pais e Amigos das Crianças 
com Cancro, é inaugurada 

. uma exposição colectiva de 
artes plásticas, que decorrerá, 
até ao dia 2 de Junho, na 
galeria da SRTC. 

Lei de Bases 
da Educação 

As propostas do Governo sobre 
a Lei de Bases do Sistema 
Educativo e do Financiamento 
do Ensino Superiorvoltarn a 
ser discutidas na Assembleia da 
República. 

Educação Física 
e a sociedade 

Conferência 
sobre talha 

Integrada nas "lições de 
história das artes 
decorativas", promovidas pela 
EDICARTE - galeria de arte, 
inicia-se uma conferência 
sobre talha, com a 
participação de José Meco, 
investigador nesta matéria. 

Inauguração 
da FIC/1997 

o núcleo de estágio de 
Educação Física da Escola 
Básica e Secundária Gonçalves 
Zarco promove, entre as 9:30 e 
as 17:30 horas, um colóquio 
sobre o tema: "Educação Física 
versus sociedade - O valor 
duma disciplina diferente". 

Viagens "expresso" entre a Ribeira Brava e o Funchal feitas pela via rápida. 

A Feira de Indústria e 
Construção, que irá decorrer 
durante uma semana no 
Centro de Feiras da Penteada, 
é inaugurada pelas 18:00 
horas. Uma cerimónia que 
será presidida pelo presidente 
do Governo Regional. 

Jovens deficientes 
visitam a Região 

Um grupo de alunos e técnicos 
das escolas de Ensino Especial 
e Reabilitação do Centro 
Regional de Segurança Social 
do Norte chegam à Madeira, a 
bordo do veleiro "Creoula", 
para uma visita de 13 dias. 

A viagem entre a Ribeira Bra­
va e o Funchal, e vice-ver­
sa, para a população que se 

desloca de autocarro entre estes 
dois pontos, poderá ficar mais cur­
ta. Isto porque a Rodoeste - Trans­
portadora Rodoviária da Madeira 
começa, a partir de hoje, a realizar 
viagens regulares utilizando a via 
rápida. 

Dessa forma, e a funcionar ain­
da numa fase experimental, have­
rá autocarros "expresso", com saí­
da da Ribeira Brava, para o Fun­
chal, às 7:30, às 9:00 e às 19:00 
horas. Do Funchal sairá às 7:55, às 

'. 

12:00 e, por último, às 18:00 horas. 
De lembrar que estas carreiras só 
se realizam nos dias úteis, de se­
gunda a sexta-feira. . 

Conforme nos revelou um dos 
responsáveis pela empresa, Vasco 
Sousa, "este horário está feito a tí­
tulo experimental, e está concebi­
do de tal forma que se possa fazer a 
ligação com os carros de São Vi­
cente e da Calheta e, portanto, com 
a possibilidade de fazer o trans­
bordo na Ribeira Brava". 

Quanto ao preço e ao tipo de au­
tocarro, a empresa irá cobrar o 
mesmo preço que está a praticar 

InterNAC AL 

actualmente, 450 escudos, nesta fa­
se experimental, e os autocarros 
serão os mesmos, ou seja, os que 
estão ao serviço da empresa. Con­
tudo, no futuro, a empresa não ex­
clui a possibilidade de colocar um 
autocarro com melhores comodi­
dades. 

Mas, tal como nos referiu Vasco 
Sousa, agora, no princípio, a em­
presa vai verificar como é que rea­
gem os passageiros, verificando a 
afluência e os horários para, pos­
teriormente, fazer os acertos que 
forem necessários para uma me­
lhor prestação aos utentes. 

Albuquerque 
visita obras 

O presidente da Câmara 
Municipal do Funchal, 
acompanhado pelo vereador 
das Obras Públicas, visita, 
pelas 11:00 horas, as obras de 
empreitada de ligação do 
Caminho dos Pretos ao sítio 
do Curral dos Romeiros. 

DESPORTO 
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com o ministro 
alterações 

IRS também pode reverter 
para as receitas dos municípios ........ 1 4 Sporting-Boavista 

decide hoje 
aoPOTRAM ............. 4 

Semana Cultural Madeirense 8 
. foi um sucesso no Canadá .............. ... . 

População do Caniço queixa-se 1 9 
de falta de segurança na estrada ...... . 

Há seis consórcios 
concorrentes 
à construção 
da incineradora 1 O 
da Meia Serra ...... . 

Novo governo de Kabila vai pagar 1 6 
"custos" da família Mobutu ........... . 

como Govemo 
dá mais 
autonomia 
às universidades ........ 1 3 

o outro finalista 
da Taça .................... 3 

Nacional-Camacha realiza-se 
no Estádio de Machico....................... 4 
Miúdos de Santana conquistam 
4 títulos de campeões nacionais......... 8 

"Europeu" 
de Basquetebol 
tem início hoje 

"-----'---"''''--'-''--'''-'-'~'''_' no Funchal. .......... . 9 



DIARIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

Afinal quem está a tramar a revisão consti­
tucional? O processo, que parecia bem enca­
minhado depois do acordo PSjPSD, descar­
rilou. As acusações sucedem-se e as dúvidas 
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quanto. à sua conclusão a tempo são cada vez 
maiores. Numa questão Fernão Freitas, Coito 
Pita e José Manuel Rodrigues estão de acordo: 
a Madeira perde com este impasse. 

P o L í T I C os M A D E I R E N SES J ANÃ o A C R E D I T A M N A C o N C L U SÃO D o P R o C E S S o 

visão abortada 
O presidente da Assem­

bleia da República rece­
be esta manhã, pelas 

11:00 horas, um documento com 
mil assinaturas contra o acordo 
de revisão constitucional cele­
brado entre PS e PSD. Os pro­
motores da iniciativa são ex-de­
putados da Assembleia Consti­
tuinte, de sensibilidade de es­
querda, que acham que uma re­
visão assim "seria subversão do 
regime democrático". 

Ilda Figueiredo, antiga depu­
tada da Constituinte pelo PCP e 
actual vereadora da Câmara Mu­
nicipal do Porto, disse ao DIÁRIO 
que o grupo não aceita a diminui­
ção dos poderes do ministro da 
República para as regiões autó­
nomas, à semelhança de outros 
pontos do acordo assinado. 

Os antigos deputados da Cons­
tituinte são apenas um dos lob­
bies que jogam contra o acordo 
de revisão constitucional. Ne­
nhum dos actuais grupos parla­
mentares ousa dizer que não tem 
no seu seio críticos da solução 
encontrada. O PCP é frontal­
mente contra o conteúdo do do­
cumento assinado por Jorge La­
cão e Marques Mendes. O PP es­
tá contra o caminho seguido para 
chegar a acordo, "feito nas cos­
tas do parlamento e da comissão 
eventual". Quanto ao PS e ao 
PSD, estão ambos em situação 
delicada. Mais o primeiro do que 
o segundo. 

Afinal os órgãos de governo próprio da Região poderão não ver os seus poderes alargados. 

Fernão Freitas: 
"Começo a ter 
sérias dúvidas" 

Tal é o impasse constatado no 
processo que os partidos madei­
renses duvidam que alguma vez 
sejam postas em prática as van­
tagens que as regiões autónomas 
viram no acordo inicial. "Eu, sin­
ceramente, começo a ter sérias 
dúvidas que o processo de revi­
são vá ser efectuado", confessa 
o líder do grupo parlamentar do 
PS na Assembleia Regional, que 
lembra que a Assembleia da Re­
pública encerra a 31 de Julho e 
"ou se fazem horas extraordiná­
rias ou então pura e simples­
mente não se vai fazer revisão 
constitucional" . 

Fernão Freitas acompanhou 
duas ou três reuniões em Lisboa 
da comissão eventual para a re­
visão constitucional. Na altura, 
quando era presidente daquele 
órgão Vital Moreira, ficou com a 
sensação que havia vontade po­
lítica de avançar. "O que penso 
é que os partidos, fundamental­
mente o PSD, pensam que se não 
houver revisão é mais difícil ao 
partido do poder (PS) justificar 
essa frustração. Há aqui uma ati­
tude de reserva mental, porque, 
no fundo, o PSD não quer que a 
revisão se faça", interpretou o 
poiítico socialista. 

O líder parlamentar socialis­
ta considera-que o PSD fica in­
comodado com a regionalização 
e os referendos, porque são ma­
térias que geram "muita divisão 
interna". Mas Fernão admite 
que "também no PS há divisão 
interna e posições antagónicas" 
nestas questões. "Pode haver 
questões que, dadas as sequelas 
que podem ter a nível interno de 

AÇORES 

cada um dos partidos, o melhor 
é matá-las pela raiz - nem pô­
-las na Constituição. Portanto, 
fazem de conta que estão empe­
nhados numa revisão mas, no 
fundo, vão atrasando isto tudo", 
analisa. 

Caso a revisão seja abanqo­
nada, o deputado socialista não 
tem dúvidas "que a Região Autó­
noma é objectivamente prejudi­
cada, porque, à excepção da lei 
das finanças regionais, que pode 
avançar separadamente, fica tu­
do na mesma: o ministro da Re­
pública com os seus cargos, fun­
ções e atribuições, os poderes le­
gislativos continuam com as 
mesmas deficiências e com a 
mesma ambiguidade". 

Coito Pita: 
"Históricos do PS 
não concordam" 

Coito Pita, pelo lado do PSD, 
não aceita que sejam endereça­
das ao seu partido as respoÍlsa-

Presidente do parlamento 
defende revisão profunda 

O presidente do parlamento 
açoriano, Dionísio Sousa, de­

feudeu ontem uma revisão consti­
tucional "profunda e radical" no 
capítulo das Regiões Autónomas. 

Dionísio Sousa, que discursa­
va na abertura, em Ponta Delga-

da, do seminário "Autonomia-Re­
visão Constitucional e Adminis­
tração Pública", referiu que essa 
revisão torna-se necessária face 
"à situação de bloqueio e impas-

. se histórico" a que chegou o actu­
al regime autonómico. Em seu en-

tender, a revisão constitucional 
em curso "ou ficará na história co­
mo a do título das regiões autóno- . 
mas, ou então não terá nenhum 
lugar histórico de relevo, no con­
junto das revisões constitucio­
nais". 

bilidades pela situação: "Mais 
uma vez se conclui que são os vá­
rios problemas internos do PS, 
nomeadamente de históricos, co­
mo Manuel Alegre, que nunca 
concordaram com o teor do acor­
do de revisão constitucional ce­
lebrado entre o PS e o PSD, que 
se voltam a colocar estas ques­
tões na mesa da revisão. Se es­
ses históricos vencerem as suas 
teses, obviamerite que a Madeira 
será prejudicada". O parlamen­
tar é de opinião que as propos­
tas do acordo original agradavam 
minimamente o PSD/M, "porque 
iriam aperfeiçoar em alguns as­
pectos o poder regional". 

O porta-voz "laranja" garan­
tiu que "o acordo será respeita­
do pelo PSD" , que ao mesmo 
tempo não aceita "ficar nesta si­
tuação de indefinição quanto ao 
que se irá passar". "A verdade é 
que estão sendo criados meca­
nismos artificiais para impedir 
que a revisão se concretize. Se 
as coisas continuarem assim, oh-

Dionísio Sousa disse também 
que a revisão constitucional po­
derá ser um instrumento que 
permita "desatar" os "nós gór­
dios" das auton'omias. Um des­
ses nós, explicitou, é o bloqueio 
financeiro que se "manifestava 
na guerrilha anual das transfe­
rências do Orçamento de Esta­
do", e cuja solução "passa pela 
admissão constitucional da Lei 
das Finanças Regionais" . "O se­
gundo consiste naquilo que se 
pode designar por bloqueio le­
gislativo que, há anos, ameaça 
e atrofia a capacidade legislativa 

viamente acho que não se irá 
cumprir a revisão", conclui. 

José Manuel Rodrigues: 
"PSD e PS 
repartem culpas" 

José Manuel Rodrigues é ou­
tro político que não acredita num 
final feliz para este filme. O seu 
partido concorda que é preciso 
rever a Constituição, para "ex­
purgar determinados conteúdos 
políticos que ainda tem e para 
aprofundar as autonomias re­
gionais, e para que a lei funda­
mental seja um traço de união 
entre todos os portugueses". To­
davia, esta revisão parece que 
nasceu enferma. 

O ónus do bloqueio que se ve­
rifica é atribuído pelo líder do PP 
ao "bloco central" e ao PCP. Os 
comunistas "estão a fazer tudo em 
sede de revisão, protelando com 
pedidos de alteração e determi­
nados artifícios regimentais", en­
quanto o grupo parlamentar do 
PS "está dividido quanto a esta 
matéria". "Houve determinadas 
cedências a pretensões do PSD 
que uma parte do grupo socialista 
não aceita. Mas acho que as cul­
pas têm que ser atribuídas por 
iguais partes ao PS e ao PSD, que 
fizeram a revisão nas costas dos 
seus próprios deputados. O gran­
de erro disto tudo foi o eng. Q An­
tónio Guterres e o dr. Marcelo Re­
belo de Sousa se terem entendido 
sobre a revisão sem dar cavaco 
aos seus próprios deputados, que 
hoje são confrontados com posi­
ções com as quais não concordam. 
Por isso estão-se a revoltar e a 
atrasar o processo", comentôu o 
mesmo político. . 

José Manuel Rodrigues não 
tem ilusões quanto ao desfecho 
desta situação: "O PP temé se­
riamente que· este acordo seja de­
nunciado por uma das partes e 
que não vamos ter revisão cons­
titucional". Em caso do malogro 
desta revisão constitucional, o 
Partido Popular avançará logo 
novo processo através de um pro­
jecto que tem em sede de comis­
são eventual na Assembleia da 
República. 

MIGUEL FERNANDES Luís 

da Assembleia Regional"- dis­
se, 

Acrescentou, a propósito, que as 
"indefinições e ambiguidades" da 
Constituição e a jurisprudência do 
Tribunal Constitucional foram "cer­
ceando quaisquer veleidades, de 
exercício do poder legislativo, em 
áreas menos imediatamente evi­
dentes da especificidade regional". 
No que respeita ao ministro da Re­
pública, o presidente da Assembleia 
Regional opinou que "não é questão 
chave" na revisão constitucional, por 
não ser, "em si mesma, de grande 
relevância objectiva". 
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ASSEMBLEIA APROVOU QUARTA VERSÃO D O P L A N O 

PSD combinou POT 
com Ministro da República 
O deputado social-de­

mocrata Sérgio 
Marques afirmou 

que as alterações apresen­
tadas pela maioria ao PO­
TRAM, e ontem aprovadas, 
"decorreram de concerta­
ção com o gabinete do Mi­
nistro da República". 

Uma posição assumida 
no final do debate sobre o 
Plano de Ordenamento do 
Território, depois do veto 
de Rodrigues Consolado a 
modificações que, recente­
mente, o governo propôs e 
o PSD aprovou na Assem­
bleia Regional. 

O PSD voltou a estar so­
zinho na confirmação do 
decreto sobre o POTRAM, 
bem como na aprovação de 
quase todas as alterações 
adiantadas pelos social-de­
mocratas para contornar o 
veto, que não cativaram a 
oposição. 

Sérgio Marques decla­
rou-se esperançado em que 
as propostas "passem" 
desta vez no gabinete do 
Ministro da República, por 
entender que a "flexibili­
zação" incluída nessas al­
terações "é necessária" pa­
ra a ultrapassagem de pro­
blemas colocados pela au­
sência de legislação. 

Quarta vez 

O tom do debate foi da­
do por Costa Neves, PP, 
que logo de início agarrou 
no relato das sessões de há 
dois ano~ e se propôs a ler 
o que então tinha declara­
do. Porque estava a falar 
do POTRAM "pela quarta 
vez em dois anos" e tudo 
era repetido, "dejá vu", co­
mo disse. 

Leu o Diário das Ses­
sões e concluiu que "não 
há nada de novo, é uma 
questão de teimosia". A 
"alteração é areia para os 
olhos. O PSD finge acatar 
as ordens, mas o jogo é o 
mesmo, com cartas marca­
das". 

Avisos para o Ministro 
da República reforçados 
por Violante Matos, PS, pa­
ra quem "o PSD mantém 
rigorosamente a mesma 
formulação" do que já foi 
vetado. A deputada cha­
mou a atenção para a fal­
ta de "legislação comple­
mentar" e para o escasso 
número de Planos Direc­
tores Municipais aprova­
dos. 

Leonel Nunes, CDU, re­
solveu fazer uma alusão à 
actualidade africana, ao di­
zer que há alguém que pre­
tende estar "acima de to­
dos os planos" e que, sem 
esses documentos, "se ca­
lhar outro Mobutu por aqui 
reinava". 

Nesta altura do debate, 
Sérgio Marques ainda não 
tinha revelado o «negócio» 

• O POTRAM foi de novo à Assembleia. Entre os argumentos 
velhos, ouviu-se dizer que o PSD "concertou" as suas 
propostas com o Ministro da República. Para evitar mais 
uma veto. Numa sessão em que o futebol voltou ao terreno 
do jogo político e em que foi rejeitado um inquérito à 
Estação da Meia Serra. 

IVO CALDEIRA 

Sérgio Marques entende que, depois da concertação com o Ministro da República, 
não haverá novo veto ao POTRAM 

com o Ministro da Repú­
blica. Antes pelo contrário, 
"estranhou" que Rodri­
gues Consolado "esteja em 
funções após ter pedido a 
demissão". 

go vivo com o 'Parlamentar 
da maioria, a quem ques­
tionou pela não aprovação 
dos planos directores na 
maioria dos concelhos e 
pela não ratificação do pla­
no já aprovado para o Fun­
chal. 

Futebol 

lado para que vete as alte­
rações ontem aprovadas. 

Como era inevitável, a 
questão do futebol chegou 
também ao parlamento, 
que aprovou um voto da 
saudação do PP, pela pas­
sagem de vinte anos sobre 
a subida do Marítimo à pri­
meira divisão e do Nacio­
nal ao segundo escalão. 

O parlamentar social-de­
mocrata justificou ainda as 
alterações que o PSD aca­
baria por aprovar afir­
mando que era preciso col­
matar uma "lacuna evi­
dente na legislação". 

Foi o bastante para 
Emanuel Jardim Fernan­
des, PS, iniciar-um diálo-

O eleito socialista afir­
mou que o atraso dos pla­
nos municipais "é inten­
cional" e deixou um claro 
apelo a Rodrigues Conso-

A favor votaram o par­
tido proponente, PSD, PS 
e UDP, tendo-se registado 
a abstenção da CDU. 

Os socialistas também 

----------------------------- . 
SECRETÁRIO AUSENTE 

Reservas adiadas 
Qual vai ser a posição do Governo no 

caso das Reservas previstas para a 
Rocha do Navio (Santana) e da Ponta de 
São Lourenço, da iniciativa do próprio 
executivo? Uma interrogação para a qual 
ainda não há resposta definitiva, apesar 
das tentativas do presidente do parla­
mento para clarificar a situação. 

Miguel Mendonça aproveitou o final 
da sessão da manhã de ontem para sa­
ber qual a "metodologia" a aplicar no de­
bate que teria lugar durante a tarde. De­
pois foi a confusão. Nem PSD, nem PS, 
nem PP coincidiam no recordar das pa­
lavras proferidas por Bazenga Marques, 
quando se deslocou à comissão de agri­
cultura e pescas para se pronunciar so­
bre a criação das Reservas. Perante o de-

sencontro de opiniões, Mendonça convo­
cou uma reunião de líderes para o prin­
cípio da tarde. 

Conforme informou ao plenário, as con­
tradições permaneceram, pelo que todos 
concordaram em adiar a discussão do po­
lémico diploma para outra ordem de tra­
balhos, como primeiro ponto. 

Entretanto, o presidente da Assembleia 
anunciou ter recebido da Secretaria da 
Agricultura e Pescas uma indicação no 
sentido de que o Governo estava na dis­
posição de retirar a proposta. 

Perante tudo isto, Miguel Mendonça 
considerou "pertinente" aguardar a che­
gada do titular da pasta da agricultura, 
que se encontra fora da Região. 

I. C. 

propuseram a aprovação 
de um voto de louvor, ex­
tensivo ao União, aos diri­
gentes, atletas e a todos os 
intervenientes no futebol, 
mas um texto crítico para 
com a criação da socieda­
de desportiva promovida 
pelo Governo Regional. 

O voto não passou, por­
que apenas obteve o apoio 
do PS e UDP, tendo sido 
rejeitado pelo PSD, PP e 
CDU, mas ficou uma de­
claração de Fernão Frei­
tas, líder da bancada so­
cialista, acerca da socie­
dade desportiva. "O clube 
fundador é o governo, a se­
de é a Quinta das Angústi­
as (Quinta Vigia), e a cor 
do clube laranja berrante". 

Poder Local 

Também por iniciativa 
do PS discutiu-se um voto 
de congratulação pela pas­
sagem do "Dia da Autono­
mia do Poder Local", que 
foi rejeitado pela maioria, 
apesar de ter recolhido a 
apoio das restantes forças 
no parlamento. 

Paulo Martins, UDP, cri­
ticou a posição social-de­
mocrata, ao desejar que 
"não signifique vontade de 
extinguir a pequena auto­
nomia do poder local". Ao 
PS e PSD acusou de terem 
"negado aos cidadãos" o 
direito de concorrerem em 
listas independentes às câ­
maras e assembleias mu­
nicipais. 

Apesar de ter sido 
chumbado, o voto foi qua­
lificado de "consensual" 
na sua redacção por Edgar 
Silva, CDU, que afirmou 
ser uma "exigência" a 
existência de um "Estado 
poli centrado ". 

Bernardo Martins, PS, 
também considerou de 
abrangente o voto e, não 
obstante a posição do PSD, 
fez questão de cumpri­
mentar todos os autarcas 
deste partido, "antigos e 
actuais". Uma posição cor­
roborada por José Manuel 
Rodrigues, PP, que consi­
derou inadmissível que a 
lei das regiões impeça a 
criação de "novos municí­
pios". 

Jorge Moreira, PSD, ex­
plicou o voto negativo da 
maioria por se tratar de 
"uma farsa" o texto dos so-

o cialistas dado que não pas­
sam das "promessas" em 
termos de "reforço do po­
der local". 

Águas turvas 

A questão das águas da 
Camacha, sobre as quais 
há suspeitas de contami­
nação pela Estação de Tra­
tamento de Resíduos Sóli­
dos da Meia Serra voltou 
também ao debate pelos 
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deputados, por via de um 
inquérito parlamentar que 
os socialistas queriam le­
var por diante. 

Gil França explicou a 
iniciativa declarando que, 
em ocasiões anteriores, "o 
governo negou a existên­
cia de perigo para a saúde 
pública". No entanto, ano­
tou uma alteração do dis­
curso da maioria depois 
das eleições regionais. "O 
deputado Miguel Sousa 
considerou grave o pro­
blema a que estão expos­
tas" as populações abaste­
cidas pelas águas das nas­
centes do Ribeiro Serrão 
recordou França. Para 
quem há um "avolumar de 
suspeitas de que as análi­
ses às águas podem ter ele­
mentos sonegados à opini­
ão pública, porque só com 
a visita do PSD surgiu a 
contaminação" . 

Costa Neves, PP, recor­
dou que o seu partido tam­
bém já tinha pedido um in­
quérito em 1992 sobre o 
mesmo caso, tendo então 
recebido um ofício do che­
fe de gabinete do secretá­
rio dos Assuntos Sociais. 
Santos Costa dizia no do­
cumento que "o funciona­
mento da estação da Meia 
Serra era um símbolo da 
política ambiental do Go­
verno Regional, a garantia 
de uma nova era de bom 
ambiente". Houve risos na 
sala. 

Eventual 

Paulo Martins, UDP, re­
cordou o episódio da esta­
ção de lixos dos Viveiros, 
'~onde foram gastos dois 
milhões de contos inúteis" 
e mostrou-se preocupado 
com o "funcionamento de­
ficiente da Estação da 
Meia Serra. 

Leonel Nunes, CDU, 
lembrou os resultados de 
análises às águas do Vali­
nho, já referidos pelo 
DIÁRIO e acrescentou que 
"há pessoas com dificul­
dade em vender os produ­
tos agrícolas locais". Mas 
estendeu as dúvidas a ou­
tras latitudes. Disse ser 
"urgente investigar" as 
águas que abastecem o 
Porto do Moniz e as da 
Fonte da Areia, no Porto 
Santo. 

Em nome da maioria, 
José Alberto Gonçalves cri­
ticou "alarmismos" em tor­
no dos problemas com a 
água, embora reconheces­
se problemas, o que lhe 
mereceu elogios de toda a 
oposição. Exibiu um gros­
so volume com papéis, que 
disse serem cópias de aná­
lises, feitas pela direcção 
regional de saneamento 
básico, que justificavam a 
sua posição moderada. 
Que se reflectiu na rejei­
ção do inquérito e no com­
promisso de sugerir, no 
seio do PSD, uma comis­
são eventual de acompa­
nhamento da situação da 
Meia Serra, para onde pro­
meteu, para breve, a im­
permeabilização de solos. 

O PSD votou sozinho 
contra o inquérito propos­
to pelos socialistas e que 
teve o apoio dos restantes 
partidos. 
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A escolaridade obrigatória vai ter novos currículos. Mas a Madei­
ra vai trabalhar com os que tem. Isto porque a Secretaria da Edu­
cação "meteu na gaveta" o debate/reflexão nacional, alargado, 
que está a decorrer por todo o País, em todas as escolas. 
Dessa reflexão, com os professores, deverão sair os conteúdos 
para um ensino que prepare melhor os jovens para as novas 
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sociedades. O ministério dirigido por Marçal Grilo enviou a 
documentação para a Secretaria da Educação. Mas nunca 
obteve resposta. O sindicato culpa Francisco Santos. O se­
cretário da Educação «estranha» tal atitude. E contra-ata­
ca:«Não vamos participar numa coisa que Lisboa copiou da 
Madeira». 

SAN TOS D I l -: «MINISTRO I M I T O U A MADEIRA» ria da Educação, pura e sim­
plesmente, não divulgou que 
iam ser feitas alterações. Foi o 
sindicato que conduziu o pro 
cesso e convidou para vir ao 
Funchal algumas pessoas que 
trabalhavam nesses novos pro 
gramas», recorda a sindimlista. 

Secretaria deixa 
professores sem. reflexão 
ANTÓNIO JORGE PINTO 

A
SecretariaRegiOnal da 
Educação ignorou o de­
bate/reflexão destina­

do a definir os novos currícu­
los para os nove anos de esco­
laridade obrigatória (Ensino 
Básico -1º, 2º e 3º ciclos). Esta 
questão já abriu hostilidades 
entre o Sindicato dos Profe& 
sores da Madeira e a Secretaria 
Regional da Eduroção. 

Em todo o Pais, incluindo a 
Região Autónoma dos Açores, 
a iniciativa está a decorrer mm 
forte participação dos profe& 
sores e das escolas. Há mesmo 
estabelecimentos de ensino que 
já fizeram chegar as suas pro 
postas ao ministério. Na Ma­
deira, o processo passa à íJhap. 

ga dos professores. 
Neste amplo debate devem 

participar «todos os interveni­
entes no processo educativo e 
formativo das nossas crianças 
e jovens», lê.se num dos três 
despachos remetidos por Lis­
boa à Secretaria Regional da 
Eduroção, mm data de 15 de 
Outubro de 96. 

Ministério 
confinna 

Nesses documentos do Mi:­
nistério da Educação (circular 
43/96), a que <> DIÁRIO teve 
aresso, não restam dúvidas: os 
de~hosforamenviadospa­
ra a Secretaria Regional de 
Eduroção da Madeira. O me& 
mo aconteceu com a circular 
53/96, de 17 de Dezembro. «O 
único documento que recebe­
mos, foi em Fevereiro», garan­
te ao DIÁRIO Francisco San­
tos, desmentindo o que está a& 

sinalado nos documentos do 
ministério. 

«Nós sabemos que esse tra­
balho está a ser feito no conti­
nente. Já questionámos o se­
nhor secretário da Educação, 
por duas vezes. E, nas duas ve­
zes,disse-nosquedesconhecia 
qualquer discussão para pro­
postas de novos curriculos», 
contrapõe Fátima Amélia, do 
Sindicato dos Professores da 
Madeira. 

Isabel Sena Lino também 
está «preocupada» com a a,u­
sência dos professores da Re­
gião desta importante reflexão. 
A deputada do PSjMadeirana 
Assembleia da República teve 
conhecimento da iniciativa do 
ministério. E, ao aperceber-se 
de que as escolas da Madeira 
foram postas de parte, questio­
nou o glli>inete de Marçal Grilo. 
Em resposta recebeu docu­
mentos comprovativos de que a 

A reflexão nacional dos professores não chegou à Madeira. Francisco Santos diz 
que não a promoveu, porque Lisboa pla,giou a ideia da Região. 

Secretaria Regional da Edu­
cação foi informada da refle­
xão. 

Interpelada pelo DIÁRIO, 
Isabel Sena Lino confessa a 
sua estupefacção pelo alhea­
mento da Região «num pro­
cesso vital». «Dá-me a sensa­
ção que ou a Secretaria Regio­
nal da Educação reoobeu os do-

cumentos e não lhe deu im­
portância nenhuma, ou houve 
um desvio de correio», ironiza. 

Seja lá o que tenha aconte­
cido, a mnhecida parlamentar 
e ex-docente sugere que «de­
veriam ser accionados meca­
nismos para que as escolas se 
pudessem organizar e reflectir 

sobre estas questões». E qUe& 
tiona: «Será que os professo­
res da Região não têm o direito 
de participar na construção e 
na organização desta maté­
ria?» 

Com este debate, alargado e 
participado, o Ministério da 
Educação, «no âmbito da ge& 
tão curricular centrada na e& 

m:!a», pretende «definir as mm­
petências básicas, no final de 
cada ciclo, transformando, a& 

sim, a escolaridade obrigató­
ria, de nove anos, numa se­
quência lógica», explica-nos. 

. Dada a importância da.ma­
téria em debate, Sena Lino diz.. 
-se «a.dmi.rada» por não ver as 

escolas da Região «envolvidas 
e empenhadas neste processo, 
de maneira a que os professo­
res pudessem contribuir para 
identifiror os núcleos essenci­
ais dos conteúdos curricula­
res». 

O «espanto» da deputada é 
ainda maior quando sabe que, 
para além do continente, o pro 

jooto foi divulgudo nos Açores e 
que as escolas estão já a enviar 
as suas propostas para o mi­
nistério. 

«O que me parece», disse­
ca Isabel Sena Lino, . «é que não 
houve a diligência regional pa­
ra aroionar os mecanismos que 
permitissem enviar os docu-

mentos para as esmlas. É fun. 
damental uma estratégia re­
gional para que a Madeira po& 
sa dar a sua opinião». defende, 
para referir: «Não sei qual será 
a explicação que as pessoas 
vão dar, mas o que estranho é 
a ausência da Região deste de­
bate». 

Ainda assim, Isabel Sena li 
no separa águas. Diz que «o 
ministério não tem que impor 
nada». Isto porque, «sendo a 
Madeira uma Região Autóno­
ma, não é o Ministério que vai 
dizer mmo é que as escolas de­
vem funcionar. Mas, o que está 
em causa é um projecto nacio­
nal, que se liga a outros aspec­
tos, tais mmo a gestão dos cur­
riculos. Fala-se de conteúdos 
flexíveis. Há um, a nível nacio­
nal, que é nuclear, e outros di­
ferenciados. Estes são enmn­
trados pelas próprias escolas, 
de acordo mm as suas especi­
ficidades, meio e necessida­
des». 

Mesmo reconhecendo que 
Marçal Grilo não tem que ditar 
as regras do Ensino na Região, 
a parlamentar frisa que este 
alheamento vai originar uma 
situação anormal: «Os currí­
culos nacionais vão enfermar 
da falta de propostas da Ma­
deÍI'a». 

Parece não existirem dúvi­
das de que a Região só tinha a 
ganhar com a sua presença 
nesta reflexão. Até porque «os 
currículos das escolas estão li­
gados àquilo que as sociedades 
precisam e à aprendizagem ne­
cessária para a formação dos 
jovens». 

Este debate é tanto mais im­
portante se for levada em linha 
de conta a necessidade de «teI' 
mos jovens aptos a responder 
às evoluções tecnológicas. É 
por ·isso que este projecto de­
ve ser amplamente participa­
do», diz a deputada. O que não 
lhe parece difícil, já que «a Ma­
deira tem todas as capacida­
des para despoletar os meios 
necessários à participação das 
esrolas». 

Sindicato 
ameaça 

«Nós estamos preocupados 
mm isto». Di-lo, também, Fáti­
maAmélia, dirigente do Sindi­
cato dos Professores da Ma­
deira. <<Já em 1989/90 aconte­
ceu uma situação idêntica», de­
nuncia. 

Nessa altura, também se 
discutiam os novos curriculos 
do Ensino Básico. «A Secreta-

Colocado perante uma si­
tuação idêntica à de 89/90, o 
Sindicato dos Professores ame­
aça; «Se da parte da Secreta­
. ria da Educação não for to.ma­
da qualquer medida, no sentido 
de os professores poderem par­
ticipar, nós próprios sentimo­
-nos na obrigru;'ão de promover 
este debate nas escolas». 

Para FátimaAmélia, a cha­
mada dos professores a esta 
reflexão representa muito. 
«Significa que somos uma par­
te importante do Sistema Edu­
cativo. E quando tanto se fala 
de insucesso escolar, que é pre­
ciso alterar os currículos, é de 
estranhar que os professores 
da Madeira sejam simples­
mente postos de parte». 

Ministro 
copiou 

Contrariando tudo e todos, 
Francisco Santos dá uma ver­
são completamente antagóni­
ca de tudo isto. De acusado pas­
sa a acusador. E diz que Mar­
çal Grilo plagiO}} a ideia: «O se­
nhor ministro lançou este de­
bate porque teve mnhecimento 
de que nós, em 95 e 96, já o tí­
nhamos feito. O senhor mini& 
tro da Educação levou debai­
xo do braço a nossa primeira 
proposta e, mm base nela, pr0-
pôs um debate nacional alar­
gado», denuncia. 

Nesta ordem de ideias, o se­
cretário da Educação acha que 
deve meter na gaveta a refle­
xão proposta por M.arçal. Gri­
lo: «Nós não vamos fazer, na 
Região, uma coisa que a Re­
pública imitou». 

Assevera que o ministro le­
vou a proposta para Lisboa 
quando visitou a Região, no ini­
cio do seu mandato. E foi o pró­
prio secretário regional quem a 
entregou, em mão. 

Por isso mesmo, Santos «e& 
tranha» a posição do Sindica­
to dos Professores. «O sindica­
to participou nesse debate 
(1995). Foi uma reflexão mm 
delegados de disciplinas elei­
tos e, depois, ao nível de uma 
reunião geral regional. Mais 
alargado do que isto, não po­
dia ter sido», liquida. 

O titular regional da Edu­
cação também desmente que 
tenha recebido os documentos 
que o ministério garante ter en­
viado. <<A única documentação 
que recebemos foi em Feve­
reiro». 

Santos dá outra explicação 
para esta recusa. Entende que 
não é aconselhável fazer a re­
flexão proposta por Lisboa du­
rante o terceiro período. E pro 
mete debater mm os professo­
res da Madeira os novos curri­
culos, lá para o Verão. Como 
já o fez em 95 e 96. «Porque 
não temos que andar ao sabor 
do calendário de Lisboa», fri­
sa. 
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Visita 
de estudo 

às Desertas 
Os alunos da Escola Bá­

sia e Secundária Padre Ma­
nuel Álvares, na Ribeira Bra­
va, realizaram, no passado 
dia 10, uma visita de estudo 
à Reserva Natural das De­
sertas. 

Esta visita foi organizada 
pelo grupo de Geografia da­
quela esoola e destinouse aos 
alunos do ensino secundário 
que frequentam aquela dis­
ciplina. 

O grupo organizador 
agradece a colaboração e o 
apoio dados pela Adminis­
tração de Portos, pelo Par­
que Natural, pela empresa 
SAM e pelo Conselho Di.J'eo. 
tivo daquela escola. 

HomeNet 
elogia 
USAM 

A revista sindical "Home 
Net" na sua última edição 
enaltece e elogia o papel e a 
persistência da USAM na sua 
luta pela reforma das borda­
deiras. Neste artigo a "Home 
Net" sublinha que esta foi 
uma batalha que muitos con­
sideravam perdida e que só 
foi g::mba devido ao empenho 
da União de Sindicatos. 

Ainda nesta edição, a "Ho­
me Net" faz uma alusão ao 
esforço que a USAM tem de­
sevolvido no sentido de pro­
porcionar melhores condi­
ções aos trabalhadores do 
sector dos vimes. 

Segundo a revista, este 
trabalho tem-se verüicado 
fundamentalmente a dois ní­
veis: primeiro, através da sua 
participação no enoontro tri­
partido, no qual participaram 
o Governo, o sindicato e os 
produtores; em segundo lu­
gar, pelas iniciativas que tem 
promovido junto dos traba­
lhadores. Na opinião da "Ho­
me Net", estas oo;ões têm fei­
to com que o Governo olhe 
de outra maneira para os tra­
balhadores deste sector. 

Centro 
doINATEL 

no Porto Santo 
O INATEL vai inaugurar, 

no próximo dia 26 de Maio, 
segunda-feira, o seu primei­
ro Centro de Férias na ilha 
do Porto Santo. Esta inau­
guração concretiza um ob­
jectivo desta instituição que 
data dos anos 50, quando ain­
da tinha a denominação de 
FNAT. 

Na cerimónia de inau­
guração estará presente 
o ministro da Solidarie­
dade e Segurança Social, 
Ferro Rodrigues. Nesta 
deslocação à Ilha Doura­
da o governante aprovei­
tará para anunciar algu­
mas medidas sociais a 
aplicar na Região Autó­
noma da Madeira 

Este novo centro do 
INATEL representa um 
investimento superior a 
meio milhão de contos. 

Por "excesso de carga" a TAP optou por deixar um passageiro no aeroporto. 

TAP DEIXA MADEIRENSE EM TERRA 

Passageiro 
borda fora 

• Um 
madeirense 
foi obrigado a 
sair de um 
avião da TAP 
por excesso de 
peso. 

A TAP negou viagem 
a um passageiro 
madeirense, estan­

do já este último tranqui­
lamente sentado a bordo 
do avião encarregue de o 
trazer (?) de regresso ao 
Funchal. Esta insólita si­
tuação - uma mais a 
acrescentar ao já de si nu­
meroso rol de arbitrarie­
dades e prepotências com 
que, de quando em vez, a 
transportadora aérea na­
cional decide "brindar"os 
seus clientes das ilhas -
foi noticiada pelo semaná­
rio "O Independente" na 
sua edição de 16 de Maio. 
Os factos aqui apresenta­
dos, esses, ocorreram no 
aeroporto da Portela, em 
Lisboa, no passado dia 11. 

Manuel Pereira Proen­
ça ficou absolutamente 
perplexo quando uma das 
assistentes de bordo, sob 
o pretexto de que a aero­
nave apresentava "exces­
so de peso", convidou o 
passageiro - um empresá­
rio madeirense em visita 
4e trabalho à capital - a 
sail' d() avião. Incrédulo, 
Manuel Proença ripostou, 
afirmando estar a sua si-

tuação de voo absoluta­
mente regular - o passa­
geiro detinha o OK para o 
voo, cujo código era o 175. 
Rapidamente teve lugar, 
como dá conta o "Inde­
pendente", um "diálogo 
bastante aceso" entre os 
membros da tripulação e 
o passageiro, inconforma­
do com a situação criada. 
Sob a promessa de embar­
car para o Funchal no voo 
seguinte, com a respectiva 
bagagem, Manuel Proen­
ça; não obstante uma in­
tensa "revolta", decide 
sair do aparelho. De volta 
à aerogare, dirige-se ao 
balcão de informações on­
de, para sua surpresa, um 
funcionário da companhia 
lhe assegura que as suas 
malas haviam seguido pa­
ra o Funchal. Mais, a pre­
tensa promessa de embar­
que no "voo seguinte" não 
se concretiza, sendo-lhe 
unicamente garantido um 
lugar para o dia seguinte, 
12 de Maio, por volta das 
dez e trinta da manhã. Co­
mo uma desgraça nunca 
vem só, é-Ihe dito, por par­
te da TAP, que não tem di­
reito a alojamento nem a 
qualquer tipo de subsídio 
ou acompanhamento por 
parte da companhia. In­
conformado com a pers­
pectiva de permanecer 
mais uma noite em Lisboa, 
sem alojamento nem rou­
pas - as malas, essas, aca­
baram por chegar ao Fun­
chal na noite do dia 11 - , 
Manuel Proença viu-se, 

mesmo assim, na obriga­
ção de pernoitar na capi­
tal, tendo aterrado em san­
ta Catarina por volta do 
meio-dia do dia 12 de Maio. 

Ainda em Lisboa, Ma­
nuel Proença teve contac­
tos com a DECO - Associ­
ação de Defesa dos Direi­
tos do Consumidor - aon­
de lhe foi sugerida a apre­
sentação de uma exposi­
ção sobre o caso à Direc­
ção-Geral de Aviação Civil. 
Foi o que fez. A aguardar 
resposta por parte da com­
panhia transportadora, es­
te cidadão diz-se decidido 
a levar - "se tal for neces­
sário" - o caso à barra da 
justiça. Para que outros 
utentes não "passem pelo 
que eu passei". 

TAP admite culpas 

Entretanto, e por via 
destes tristes aconteci­
mentos, a TAP viu-se já na 
contingência de dispensar 
os serviços de um dos seus 
profissionais, precisamen­
te o chefe de controlado­
res dos serviços de terra 
do aeroporto da Portela. 
Segundo relata a notícia 
do "Independente", o con­
sultor de imagem da em­
presa diz ser "esta uma si­
tuação que acarreta custos 
de imagem mais prejudici­
ais do que propriamente 
uma greve. Como tal, há 
que fazer r61,ar cabeças". 
Uma já caiu. 

PAULO SILVA 
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II G A N H E TELEMÓVEIS 

Campanha . ~ ~ 

Ja e um sucesso 
A pesar da campanha 

"Ganhe Telemóveis 
com o DIÁRIO" se ter ini­
ciado apenas há alguns 
dias, esta promoção le­
vada a efeito em conjunto 
com a João Crisóstomo 
Figueira da Silva já al­
cançou níveis de adesão 
verdadeiramente surpre­
endentes, ao atingir os 
100 telemóveis atribuí­
dos. 

Segundo Miguel Fi­
gueira da Silva, adjunto 
de direcção da João Cri­
sóstomo Figueira da Sil­
va, Lda., os níveis de ade­
são devem-se "ao grande 
número de assinantes do 
DIÁRIO, bem como à 
confiança que as pessoas 
depositam no equipa­
mento de uma marca de 
renome, na assistência 
local e também no opera­
dor". 

Acerca do crescimen­
to da Telecel na Região, 
este responsável afirmou: 
"Relativamente ao traba­
lho que temos realizado 

. directamente com a Te­
lecel, este era até agora 
efectuado através da Phi­
lips. De há três meses a 
esta parte somos agentes 
directos da Telecel, o que 
tem sido uma experiên­
cia positiva" . 

Como é o novo 
Philips Fizz? 

O Philips Fizz é o te­
lemóvel que o DIÁRIO es­
tá a disponibilizar nesta 
campanha. 

Trata-se do telemóvel 
mais esguio da actuali­
dade, com apenas 17 mm 
de espessura com o peso 
de 169 g (incl. bateria), 
que oferece maior tempo 
de duração em "standby 
até 200 horas (5 semanas 
completas de trabalho), 
com um tempo de con­
versação que vai até às 
cinco horas. 

A sua excelente quali­
dade de som permite fa­
lar com clareza, mesmo 
em zonas de sinal fraco. 
O Philips Fizz oferece a 
possibilidade de restri­
ção de acessos através de 
códigos PIN e de segu­
rança e um selector de 
chamadas que permite o 
reenvio das chamadas re­
cebidas para o gravador 

de mensagens. O blo­
queio do teclado impede 
o funcionamento aciden­
tal. 

O Philips Fizz possui 
ainda grande visor de 5 
linhas para textos e íco­
nes e carregador interno, 
que minimiza o inventá­
rio de viagem. 

Que fazer para 
ter acesso a ele? 

Para ganhar o seu Phi­
lips Fizz, com activação 
à Telecel incluída, é ne­
cessário que efectue uma 
assinatura anual do 
DIÁRIO, até ao dia 20 de 
Junho. Depois, basta re­
quisitar a credencial a 
que tem direito, a qual te­
rá de ser posteriormente 
entregue na João Crisós­
tomo Figueira da Silva, 
Lda juntamente com 
6900$00. 

Se preferir, poderá 
ainda optar por recortar 
os cupões que são públi­
cados no DIÁRIO, até 
prefazer um total de trin­
ta. Depois, estes cupões 
deverão ser trocados pe­
la credencial (nas insta­
lações do DIÁRIO de No­
tícias - Rua da Alfânde­
ga, nº8), que dará aces­
so ao Philips Fizz com 
activação incluída, após o 
pagamento de 19 000$00. 

Depois de adquirir o 
telemóvel, o leitor ou as­
sinante do DIÁRIO terá 
de pagar mensalmente 
uma taxa de utilização 
do aparelho, durante 
o período de um ano. 
Caso este deseje cance­
lar o contrato com o 
agente Telecel, terá de 
efectuar o pagamento 
das taxas relativas ao 
ano em que vigora esse 
contrato. 

Informações 
e esclarecimentos 

Para o esclarecimento 
devido de alguma dúvida 
que venha eventualmen­
te a surgir, não hesite 
em utilizar o serviço te­
lefónico gratuito dispo­
nibilizado pela nossa Li­
nha Exclusiva do Assi­
nante: 0800 20 00 20 (di­
as úteis , das 9:00 às 
12:30 horas e das 14:00 
às 18:00 horas). 

TELECEL 
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PRIMEIRO-MINISTRO A O D I Á R I O I N A EXPONOR 

.. Poder Local deve 
zer uma nova etapa à vida lll1:­

tárquica nacional. Apesar das 
críticas, Martins Júnior quis es­
tar presente na Exponor para 
«homenagear>' e «galvanizar» 
o Poder Local 

Rui Marote, vereador da Câ­
mara Municipal do Funchal, re­
bate completamente as frases 
de Martins Júnior e diz que o 
«Poder Local existe na Madei­
ra. o que pode é não existir pa­
ra o presidente da Câmara de 
Macbioo, que é uma~que 
está sempre oontra e a oontr& 
riar tudo o que se faz" . 

afirmar-se na Madeira 
• António Guterres espera que com a nova Lei de Finanças Locais (ainda por aprovar) 

o Poder Local se «afirme» na Madeira e também no País. As palavras do primeiro­
-ministro vieram na sequência de críticas dirigidas por Martins Júnior ao Governo 
Regional, na Exponor. 

ROBERTO FERREIRA, no Porto 

A AsSOCiação Nacional 
de Municípios Portu­
gueses (ANMP) deu 

ontem início, na Exponor, Por­
to, ao primeiro dia de iniciati­
vas sobre o Poder Local em 
Portugal. Presentes estavam 
centenas de autarcas de todo 
o Pais, incluindo os da Madei­
ra. na sua quase globalidade. 

Interpelado pelo DIÁRIO 
sobre a realidade autárquica 
na Região e confrontado com 
críticas dirigidas pelo presi­
dente da Câmara de Machico, 
Martins Júnior, António Gu­
terres disse esperar que «o Po­
der Local se afirme na Região 
Autónoma da Madeira. Aliás, 
a nova lei de competências que 
deverá ser aprovada em breve 
pela Assembleia da República 
contempla um desenvolvi­
mento do Poder Local em to­
do o Pais». O primeiro-mini& 
tro não quis comentar se há ou 
não «atrofiamento», como su­
blinhou Martins Júnior, por 
Jmte do Governo Regional aos 
municípios regionais. Susten­
tou apenas que a sua preocu­
pação vai no sentido de criar 
as «condições adequadas» pa-

ESC OL A 

Martins Júnior falou em "atrofiamento" do Poder Local, ná, Madeir,a. 

ra que o Poder Local se de­
senvolva e afirme em todo o 
Pais. Esta é a convio;ão de An­
tónio Guterres, no que concer­
ne à Lei das Finanças Locais, 
da autoria do Governo, feita 
num intervalo da visita que 
efectuou ontem à tarde, junta. 
mente com o Presidente da Re­
pública, Jorge Sampaio, aos 

Guterres não quis comentar. 

pavilhões municipais patentes 
na Exponor, engalanadacom o 
slogan "20 anos de Poder L0-
cal Democrático". 

Criticas de Martins 
eMarote 

O presidente da Câmara 
Municipal de Machico esteve 

presente no local e fez ques­
tão,de manifestar a sua total 
indignação tare <<àfarsa>; que é 
o poder autárquico na Madei­
ra. «O Poder Local não existe 
na RAM», frisou ao nosso jor­
nal. Apesar de louvar a inicia­
tivalevada a mbo pelaANMP, 
Martins Júnior afirma que o 
«único autarca existente na 

D E V E PREPA R AR A s O C I E D' A D 'E 

"Estátuas da Justiça 
estão de olhos vendados" 

O Direito português e a 
sua extrema regula­

mentação fazem de "Por­
tugal um país perigoso". 
Não dá espaços de liberda­
de, de opção e não permi­
te uma elasticidade que 
permita adequar a justiça 
a cada caso, prejudicando 
deste modo a acção dos tri­
bunais, afirmou ontem Al­
berto João Jardim durante 
a cerimónia de encerra­
mento do 1º Fórum de Di­
reito promovido pela Asso­
ciação dos Amigos da Es­
cola Jaime Moniz. 

Na sua óptica, a norma 
escrita não tem servido co­
mo garantia de justiça, an­
tes pelo contrário, muitas 
vezes esta é utilizada como 
instrumento para se fazer 
injustiças. "As estátuas da 
Justiça estão de olhos ven­
dados", dissé Jardim. 

Na sua opinião, a forma 
minuciosa como a norma 
jurídica é aplicada e cum­
prida em Portugal choca 
com a liberdade individu­
al, e faz com que as pesso­
as passem a "actuar como 
robots". Além disso inter-

fere na segurança dos ci­
dadãos, proporcionando e 
fomentando condições pa­
ra que algumas pessoas 
tentem arranjar, constan­
temente, mecanismos para 
enganar a Justiça e a Lei. 
"Há pessoas que não têm 
por missão ensinar as pes­
soas a cumprir a lei, só en­
sinam aos cidadãos formas 
de a tornear". 

Ao contrário do Direito 
dos países nórdicos, Por­
tugal tem um Direito mui­
to arreigado ao que está es­
crito, sublinhou Jardim, 
acrescentando que este fao­
to não permite que se jul­
gue cada caso como único 
e com características dife­
rentes de todos os outros. 
"Cada caso é um caso e 
tem características própri­
as". 

Sair da burocracia 
A solução apontada por 

Jardim para este problema 
tem a ver sobretudo com a 
elaboraçao e adequação de 
mecanismos que permitam 
que a lei saia da burocra­
cia e da influência do posi-

tivismo a que está arreiga­
da. "É necessário sair da 
vertigem do positivismo". 
Antes de tudo há que ter a 
noção da privacidade indi­
vidual, da diferença de' con­
cepções que é "legítima pe­
rante a vida". Mais, é ne­
cessário assegurar os gran­
des padrões éticos, os gran­
des "edifícios, os grandes 
princípios da lei". 

Segundo Jardim, este é 
um desiderato que jamais 
será alcançado se tivermos 
em conta os excessos de re­
gulamentação e a burocra­
cia que se verifica em Por­
tugal. 

A culpa, diz Jardim, é 
do positivismo, que está a 
transformar cada cidadão 
numa "espécie de funcio­
nário público, que tem que 
respeitar um regulamento 
tipo tropa". 

Aludindo ao papel da es­
cola na formação dos jo­
vens, Jardim frisou que es­
ta tem um papel importan­
tíssimo na sua preparação 
para a sociedade. 

Para Jardim, a escola 
não deve funcionar como 

uma "fábrica de ensino" . 
Deve ser sobretudo um es­
paço onde se incuta nos 
mais jovens um "espírito 
de discussão sobre os gran­
des problemas da socieda­
de". 

Um objectivo que en­
contra na estrutura esco­
lar condições propícias à 
sua concretização. Isto 
porque o facto da escola 
permitir a junção de vári­
as gerações fomenta a tro­
ca de experiências entre as 
gerações mais velhas - os 
professores, e as mais no­
vas - os alunos, que se re­
velam fundamentais na 
preparação dos jovens pa­
ra o futuro . 

Opinião semelhante foi 
manifestada por Jorge Mo­
reira, presidente desta as­
sociação. Contudo, aquan­
do do uso da palavra, este 
professor alertou para o 
facto da escola não ser um 
"substituto da família", 
mas sim um elemento de 
um binómio constituído pe­
la "familia e a escola". 

ÓSCAR BRANCO 

Região Autónoma da Madeira 
é o presidente do Governo Re­
gional». 

Na toada crítica já habitu­
al, o autarca de Machico refe­
riu que o pavilhão daAssocia­
ção de Municípios da Madeira 
(AMRAM), patente no local, «é 
uma farsa e um escárnio ao 
Poder Local madeirense». Tu­
do porque «o Governo Regio­
nal é que manda e desmanda, 
a nível financeiro. Chegou-se 
ao ridiculo de se dizer que até 
1999 as Câmaras só terão de 
fazerve.redas e buracos». 

As críticas de Martins Jú­
nior estendem-se igualmente à 
AMRAM: «Este organismo 
não tem cumprido o seu pa­
pel pela autonomia das au­
tarquias. Tem sido, sim, uma 
peça que se dilui numa gran­
de máquina centro-regiona­
lista, protagonizada pelo G0-
verno Regional». 

O presidente da Câmara de 
Machico afirma que «nenhum 
alltarca da Madeira pode sa­
borear esta data, porque ne­
nhum tem autonomia, todos 
são submissos, incluindo os do 
PSD, que se levlilltarem a ban­
deira do seu município, acon­
tece-lhes o que aconteceu ao 
prof. VIrgilio Perei.I'a>,. Martins 
diz que a luta continua, apesar 
do «atrófiamento» que se as­
siste na Região. E acredita que 
a Lei de Finanças Locais pro­
posta pelo Governo venha tr& 

Em substituição de Miguel 
Albuquen]Ue, Marote sublinhou 
que as autarquias têm contri­
buido «muito para o desenvol­
vimento da nossa Região». O 
vereador socialdemocraía OOfr 

sidera «completamente des­
propositadas» as palavras de 
Martins Júnior, «dentro deste 
âmbito nacional». Rui Marote 
aproveitou a oomemoração dos 
20 anos de Poder Local para 
afirmar que «muito ainda há a 
fazer. A nível financeiro, por 
exemplo, é urgente que se fa­
ça uma revisão de verbas para 
as autarquias, que neste mo­
mento estão aquém do que de­
sejamos». 

Para este au1:aro1, é normal 
que se reivindique mais para 
as populações. Por outro lado, 
acusa o Governo PS de ainda 
não ter cumprido o que pro­
meteu, nomeadamente a du­
plicação dos valores do Fundo 
de Equihbrio Financeiro para 
as câmaras. 

No pavilhão da Associação 
de Municípios da Madeira, que 
foi visitado pelo primeiro-mi­
nistro e pelo Presidente da Re­
pública, estão patentes motivos 
regionais. A exposição decor­
re até domingo próximo, oom 
areilização intercalar de vários, 
seminários ligados à temática 
principal. 

e o M MOS T R A NAS R T. ,e 
~~J " 

Artistas apoiam 
combate ao cancro 

I naugura-se hoje, na Ga­
leria da Secretaria Re­

gional de Turismo e Cul­
tura, à Avenida Arriaga, 
uma exposição colectiva 
de artes plásticas que con­
ta com a presença de de­
zoito artistas, unidos no 
apoio à "Acreditar", uma 
associação de solidarieda­
de social, sens fins lucra­
tivos, inserida na Liga Por­
tuguesa Contra o Cancro 
e que tem por objectivo a 
melhoria da qualidade de 
vida das crianças com can­
cro. 

Alice Sousa, António 
Rodrigues, Cecília Margot, 
Celso Caires, Danilo Gou­
veia, Domingas Pita, Euri­
co de Sousa, Graça Be­
rimbau, Guida Ferraz, Gui­
lhermina da Luz, Irene Lu­
cília, Isabel Santa Clara, 
Laíz Vieira, Ligia Gontar­
do, Mafalda Gonçalves, 
Manuel Gomes, Marcos 
Milewski e Teresa Jardim 
são os artistas que, com es­
ta exposição, apoiam a 
"Acreditar". 

As acções desta associ­
ação consistem no acom­
panhamento directo das 

crianças em tratamento e 
no apoio moral, material, 
técnico e informativo às 
respectivas famílias, para 
além da cooperação com 
hospitais e organizações 
similares, do incentivo às 
acções de investigação no 
âmbito da Oncologia Pedi­
átrica, da organização de 
campanhas de divulgação, 
de elaboração de publica­
ções técnicas, e da obten­
ção e administração dos 
meios financeiros neces­
sários à prossecução dos 
seus objectivos. 

Os recursos da "Acre­
ditar" são escassos, e pro­
vêm na sua maioria da so­
lidariedade da população 
em geral e das contribui­
ções dos seus associados. 
Sendo insuficientes para a 
dimensão dos objectivos, a 
"Acreditar" depara-se 
constantemente com limi­
tações e constrangimentos 
financeiros, o que lhes co­
loca uma série de proble­
mas operacionais no sen­
tido de dar continuidade 
ao seu trabalho. 

L.R. 
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N A x SEMANA CULTURAL D A MADEIRA 

História e ecologia 
debatidas em Toronto 

Alberto Vieira e Raimundo Quintal receberam elogiosas referências na imprensa local, a propósito 
das conferências que proferiram. 

• Alberto Vieira e Raimundo 
Quintal foram os oradores 
convidados da "X Semana 
Cultural da Madeira" realizada 
em Toronto, no Canadá. 

T erminou na segun­
da-feira a "X Sema­
na Cultural Madei­

rense" em Toronto. Uma 
iniciativa da Casa da Ma­
deira "Community Centre", 
que contou com as partici­
pações de Raimundo Quin­
tal, vereador da CMF, e Al­
berto Vieira, director do 
Centro de Estudós de His­
tória do Atlântico. 

Raimundo Quintal pro­
feriu uma conferência su­
bordinada ao tema "A flo-

resta e a água, riquezas da 
Madeira para o século 
XXI", enquanto Alberto Vi­
eira foi orador em duas pa­
lestras. Uma dedicada à 
Made.ira e aos descobri­
mentos europeus e outra 
relacionada com o açúcar 
madeirense, o -comércio e 
a sua divulgação no espa­
ço atlântico. -

Raimundo Quintal fez 
um convite durante a sua 
exposição para que alguns 
jovens, interessados em te-

NOFINAL DO MtS 

Revista "Saber" 
. nas bancas 

O número 
um da re­

vista "Saber" 
será lançada 
oficialmente no 
próximo dia 26 
do corrente 
mês, no Salão 
Nobre do Tea­
tro Baltazar 
Dias. 

Esta nova 
revista, proprie­
dade de "O Li­
beral", tem como população 
alvo os quadros médios e de 
topo, gestores, empresá­
rios, estudantes, profissio­
nais liberais, comerciantes, 
industriais, marketing e re­
cursos humanos. 

Como órgão de informa­
ção pretende dar uma am­
pla cobertura dos mais im­
portantes e significativos 
acontecimentos regionais 
em todos os dominios, bem 

como outras 
temáticas, que 
embora saiam 
do âmbito re­
gional são de 
interesse ge­
ral, nomeada­
mente para os 
madeirenses 
espalhados pe­
lo Mundo. 

Os valores 
da autonomia, 
da Q.emocracia 

pluralista e solidária, a de­
fesa do pluralismo de opi­
nião e o assumir das suas 
próprias posições são os 
princípios que regem este 
novo órgão de comunicação 
social. Como iniciativa pri­
vada que é, tem por objecti­
vo o lucro, única forma de 
assegurar a sua indepen­
dência editorial e económi­
co-financeira em relação aos 
grupos de pressão. 

mas ecológicos, se deslo­
quem à Madeira a fim de 
estudarem as bases em 
que assenta o parque eco­
lógico do nosso arquipéla-
go. • 

Segundo o DIÁRIO apu­
rou junto de Vasco Rodri­
gues, um dos organizado­
res desta Semana Cultural, 
a prestação de ambos foi 
considerada bastante posi­
tiva, a avaliar pela adesão 
e interesse manifestados 
pelo público que esteve 
presente, merecendo mes­
mo algumas elogiosas re­
ferências na imprensa 10-
'cal. 

O ciclo de collferências, 
da responsabilidade de 
Vasco Rodrigues~ Leonar­
do Pereira e José Leme, 

contou ainda com as pre­
senças de Gonçalo Nuno 
Santos, conselheiro técni­
co do Centro das Comuni­
dades Madeirenses, e de 
Zita Cardoso, escritora e 
professora do ensino se­
cundário. 

Alberto Vieira irá pro­
longar a sua estadia, tendo 
em vista a obtenção de con­
tactos com os Departa­
mentos de História e Geo­
grafia da Universidade de 
Toronto. Depois rumará a 
Nova Iorque, onde mante­
rá alguns contactos com 
responsáveis pela base de 
dados "C1'IO" ,·tendo 'em 
conta o desenvolvimento 
futuro da base de dados 
"NESUS" em fase de cria­
ção no Madeira Tecnopólo. 

l U T A C O N T R A A S 'I D A 

''Abraço'' critica 
acçao do governo 

AAssociação Abraço 
emitiu um comunicado 

no qual afirma que o Go­
verno não está a adoptar as 
estratégias mais adequadas 
para lutar contra a SIDA 
em Portugal. 

Na base desta acusação 
está o facto da Comissão 
Nacional de Luta Contra a 
SIDA "estar a tentar culpar 
as organizações não-gover­
namentais da não utiliza­
ção de cerca de 1,15 milhõ­
es de contos". Verbas estas 
que são oriundas de dota­
ções orçamentais e que fo­
ram "poupadas"sem justi­
ficação, prejudicando des­
te modo a concretização de 
alguns projectos. 

Segundo a Abraço, mui­
tos dos projectos que apre­
sentou foram "amputa­
dos"e só "parcialmente 
aprovados", sem justifica­
ções ou critérios de decisão. 

Na opinião da Abraço, 
esta constatação só revela 
a ineficácia e alienamento 
desta comissão, tanto mais 
que Portugal é um dos pai­
ses onde o número de ca­
sos de SIDA tem vindo a re­
gistar um aumento pro­
gressivo, ao contrário do 
que se verifica no resto da 
Europa. 

Mais, a Abraço afirma 
ainda que em Portugal não 
existe um programa gover- -
namental, de âmbito nacio­
nal, de prevenção e mini­
mização de riscos de trans­
missão, nomeadamente di­
rigido aos jovens e adoles­
centes. A Abraço quer ain­
da saber que critérios re­
gem o novo programa 
"CRIA", e as regras de can­
didatura e aprovação de 
verbas destinadas a acções 
de prevenção desta doen­
ça. 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 

As asas do desejo 
A s asas do desejo no 

percurso do éter no 
92 FM stéreo, do Posto 
EmiSSOr do Funchal. O de­
sejo das redacções das es­
colas secundárias que con­
nosco trabalharam chegou 
ao fim. O desejo de trans­
mitir à comunidade aqui­
lo que se passa nas esco­
las. Foram meses de com­
panheirismo, informação 
e entrevistas, com os per­
sonagens que dão cor e 
luz aos espaços escolares, 
que constroem uma esco­
la mais apetecível e mais 
adequada ao final do mi­
lénio. 

As máquinas desejantes 
- as redacções escolares 
- cumpriram a tarefa que 
o Clube Diário propôs: in­
formar, dar a conhecer as 
comunidades escolares e 
lançar a música para a an­
tena: afinal a rádio tam­
bém vive de ritmos que 
compõem a nossa vivên­
cia. 

Connosco, neste clube, 
trabalharam, desde No­
vembro, a Ângelo Augus-

-to da Silva, a Jaime Mo­
niz, a Francisco Franco, a 
Gonçalves Zarco, a APEL 
- Oomplementar do Til e 
a Ribeira Brava, avaliadas 
por um júri composto pe­
lo jornalista Cesário Ca­
macho - redacção Madei­
ra em Notícia - e pelo 
grandalhão-realizador do 
Clube, Ivo Caldeira. 

O desejo de participar 
e sentir a emoção da rádio 
profissional chegou ao 
fim, depois de quatro vol­
tas e de outras tantas par­
ticípações dos aprendizes 
de feiticeiro. A equipa do 
Clube Diário, nesta altura 
em que o desejo findou, 
gostaria de agradecer aos 
Conselhos Directivos das 
escolas envolvidas neste 

projecto único, no pano­
rama radiofónico, e aos 
professore&coordenadores 
dos núcleos das rádio-es­
colas. Afinal, sem estes 
"carolas" nada deste de­
sejo tinha sentido, e as má­
quinas desejantes não te­
riam tido a oportunidade 
de ter estado por aqui: 92 
FM stéreo, do Posto Emis­
sor do Funchal. 

As asas do desejo, de 
Wim Wenders, a dos per­
sonagens que povoam o 
imaginário da nossa exis­
tência. Wim Wenders 
acreditou nos anjos que 
perfilham a nossa postura 
quotidiana, numa Europa 
diferente e provavelmente 
feliz. 

A felicidade do azul - -
um pouco mais de azul -
o tom que sentem os ho­
mens do parapente, quais 
anjos-ícaros contemporâ­
neos. 

Os parapentistas da 
Madeira estiveram pre­
sentes no Encontro nacio­
nal da modalidade que de­
correu em Setúbal, na Ser­
ra da Arrábida. Miguel Sá -
e Sousa esteve naquele 
verde-azul feliz e hoje -
dia 'radical' - vai ao Clube 

. Diário convel'sàr' a propó­
sito do desejo <fe voar e 
das asas. 

Depois do I Festival de 
Parapente da Madeira, 
que organizou como ele­
mento do Club Sport Ma­
deira, Miguel Sá e Sousa 
voou para os lados dos gol­
finhos com Tróia à vista -
ou não fosse este um dis­
curso mítico - navegando 
no éter do Sado. 

As asas do desejo, ou o 
desejo de estar sempre 
aqui, das catorze às de­
zasseis, no melhor som da 
cidade. O Clube Diário: a 
máquina desejante. 

" PATROCINIOS 
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BREVES 

Exposição 
"N aturália" 

Foi inaugurada na passada 
segunda-feira, na galeria 
junto às grutas de São 
Vicente, a exposição 
"Naturália". Esta mostra 
insereoo no âmbito das 
iniciativas de 
descentralização cultural e 
resulta de uma estreita 
colaboração entre a DRAC, 
os Serviços Culturais da 
CMF e a Direcção do Museu 
Municipal do Funchal. 
Trata-se de uma exposição 
da mais alta qualidade e 
valor científico. Como tal 
será mostrada em alguns 
concelhos da Região, de 
forma a poder ser visitada 
por alunos das escolas e 
população local, bem como 
pelos turistas que buscam 
outros pontos de interesse 
fora do Funchal. 

• 
Albuquerque 
visita obras 

o presidente da Câmara 
Municipal do Funchal, o 
vereador do pelouro das 
Obras Públicas e respectiva 
equipa técnica visitam hoje, 
pelas 11 horas, a empreitada 
de "Ligação do Caminho dos 
Pretos ao Sítio do Curral dos 
Romeiros". 

• 
Concerto na 
Ribeira Brava 

A Banda da Zona Militar da 
Madeira realiza um concerto 
no próximo dia 25, no adro 
da Igreja Matriz d?- Ribeira 
Brava. Sublinhetle que esta 
instituição tem brindado o 
público com óptimos 
concertos, quer em termos 
de execução quer em termos 
de qualidade e 
acessibilidade das músicas 
executadas. 

• 
Encontro de 
apicultores 

A Secretaria Regional da 
Agricultura, F10restas e 
Pescas realiza no próximo 
dia 24, no auditório do 
Governo Regional, sito no 
Edifício Golden Gate, um 
"Encontro de Apicultores da 
Região Autónoma da 
Madeira". Em debate 
estarão alguns aspectos 
técniroeconómicos e 
sanitários, que serão 
desenvolvidos por técnicos 
especialistas na área da 
produção, técnicas de 
maneio, comercialização e 
sanidade. O objectivo deste 
encontro é informar e fazer 
com que as colmeias se 
encontrem bem 
desenvolvidas e livres de 
todo ou qualquer problema 
sanitário de doença ou 
praga. Isto porque a 
apicultura é uma actividade 
que tem grande interesse e 
intervém directa e 
indirectamente no aumento 
de rendimento, "através do 
aumento de produção de 
frutos e outros produtos, por 
influência da polinização". 

• 
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p OPU L A R E S CONTESTAM O SECRETÁRIO 

Caldeira a "ferver" 
M ais de uma cente­

na de habitantes 
da Caldeira des­

loca-se ao Funchal para, 
através de uma marcha pe­
donal nas ruas da cidade, 
manifestar o seu protesto 
à intransigência do secre­
tário regional do Equipa­
mento Social. Com encon­
tro marcado para as 17.00 
horas no epicentro da dis­
córdia, os populares pre­
param a deslocação. A oca­
sião será aproveitada pa­
ra distribuir prospectos in­
formativos sobre as suas 
reivindicações. 

Buzinão aguça 
luta dos moradores 

Noite de segunda-feira. 
Na escuridão ecoou o de­
sagrado dos manifestantes 
pela posição governamen­
tal. Entre buzinadelas ou­
via-se: "a caldeira está a 
ferver". O encontro dos 
representantes do povo da 
Caldeira com Jardim Fer­
nandes revelou-se infrutí­
fero . Consequentemente, 
um desfile de automóveis, 
com os quatro piscas liga­
dos, atravessou ruidosa­
mente as artérias do Fun­
chal, da Estrada Monu­
mental ao centro da cida­
de, dirigindo-se posterior­
mente para São Roque e 
Courelas até ao sítio da 
Caldeira. Como guarda de 
honra, a Polícia de Segu­
rança Pública, que reco­
lheu matrícula de algumas 
viaturas integradas na ca­
ravana de protesto. Para 
além disso, constatou-se 
que a residência oficial do 
presidente do Governo Re­
gional reforçou a seguran­
ça com uma viatura e três 
ou quatro agentes. No mí­
nimo, curioso. 

Para Élia de Sousa o 
buzinão foi "uma forma de 
protesto muito honesta". 
Surgindo como réplica ao 
facto de Jardim Fernandes 
não ter dado qualquer "es­
perança" aos habitantes 
da Caldeira. "As pessoas 
da Caldeira também são 
contribuintes", desabafou 
este membro da comissão 
de moradores. 

Desenlace 

"As lutas vão continuar 
até que o senhor secretá­
rio, ou quem quer que se­
ja, se decida a fazer um 
acesso na viarápida". Pa­
lavras de Élia de Sousa ao 
DIÁRIO. "OS moradores 
da Caldeira são imprevisí­
veis", continuou. Isto sig­
nifica que todas as formas 
de luta são plausíveis. 

Contudo, a represen­
tante do povo da Caldeira 
admitiu que se o Governo 
Regional apresentasse 
uma proposta alternativa, 
estariam abertos ao diálo­
go. Porém, o acesso direc­
to à via rápida seria a úni­
ca solução que deixaria os 

• E O braço-de-ferro continua. Hoje, os moradores da 
Caldeira deslocam-se ao Funchal. Pretendem responder 
à intransigência de Jardim Fernandes. Para atingirem 
os seus intentos prometem muita luta. 

A Caldeira é o epicentro da polémica entre moradores e Governo. 

moradores do sítio da Cal­
deira plenamente satisfei­
tos. 

A provar. a inexistência 
de diálogo, segundo Élia 
Sousa, está a reunião com 
o secretário do Equipa­
mento Social. Sem apre­
sentar nada de concreto, 
Jardim Fernandes colocou 
a ênfase no custo da obra 
e não nas impossibilidades 
técnicas. Cerca de. 600 mil 
contos seria o montante da 
obra. 

Segurança é 
falso argumento 

Sem querem exigir 
mais do que qualquer ou­
tro cidadão da RAM, os 
moradores da Caldeira 
pretendem ver reconheci­
da a importância do seu 
papel produtivo na Região. 
A título de exemplo, Elia 
de Sousa disse que a mai­
or quantidade de hortali­
ças é produzida na Caldei­
ra. Na sua óptica, o nó de 
acesso à Via rápida" é fun­
damental para o desenvol­
vimento". 

O responsável do Equi­
pamento Social veiculou a 

ideia de que é perigoso 
construir um nó de acesso 
entre a Caldeira e a via rá­
pida. Argumento que Élia 
Sousa refuta. "Porque nes­
se caso nem mesmo a via 
rápida passava por lá". E 
ironiza, "não levem lá o Al­
berto João, senão ele pode 
ir parar à poncha a Cª de 
Lobos, porque aquilo é es-

. corregadio". 
Quanto à propostaefec­

tuada por Jardim Fernan­
des para uma reunião en­
tre a Secretaria Regional 
do Equipamento Social e 
a CM de Cª de Lobos i no 
entender da comissão de 
moradores da Caldeira, 
não passou de uma su­
gestão. "E não sei se o 
presidente de Cª de Lobos 

. é inteligente o suficiente 
(lara aceitar", retorquiu 
Elia de Sousa. Para esta, 
não tem existido o apoio 
suficiente da CM de Cª de 
Lobos. É o segundo con­
celho da Madeira e não 
tem "recebido nada que 
preste do presidente da câ­
mara", acrescentou. Mas 
o aviso à navegação ca­
marária está feito: "A lu­
ta continua". 

• 
"MANOBRAS D O 

O povo da Caldeira es­
tá com vontade de ir em 
frente. "Se for preciso lu­
tar, claro que vamos lu-

. tar", reforçou Élia Sousa. 
Um sentimento comum aos 
moradores da Caldeira, é 
que "sem luta não se tem 
nada". 

A comissão de morado-
. res responde desta manei­
ra às acusações de mani­
pulação partidária feitas 
por Jardim Fernandes: 
"Foi o povo que pediu 
apoio à CDU". "Porque 
são eles que estão sempre 
disponíveis a nos ajudar". 
Élia Sousa garantiu que 
não fazem da situação 
uma campanha, pois o.que 
. está em causa é a luta dos 
seus interesses. 

Os habitantes da Cal­
deira esperam conseguir 
resultados. Porque "o Es­
tado, o Governo e o senhor 
secretário estão lá pelo 
povo". Num aviso velado 
às intenções de voto nas 
autárquicas, os moradores 
afiançam que "se não qui­
serem continuar a ajudar . 
o povo, claro que não va­
mos fazer nada para que 
eles continuem no poder". 

PCP" 

Jardim ameaça 
com processo judicial 

A lberto João Jardim afirmou ontem 
que a questão "Caldeira" é um as­

sunto encerrado, nem haverá alterações 
ao que "está decidido", muito menos ao 
plano do Governo. 

Mais, todos os actos e todas as pesso­
as que venham a pôr em causa a estabili­
dade e a ordem social serão alvo de pro­
cessos judiciais, à semelhança do que já 
aconteceu aquando do corte de estrada. 

"São tudo manobras do Partido Comu-

nista, e de alguns arruaceiros e agitado­
res, os mesmos de há vinte anos atrás", 
que não estão abertos ao diálogo e só ten­
tam enganar a população, diz Jardim. 

Afirma que não há razão para gastar 
meio milhão de contos para fazer uma es­
trada, só para algumas pessoas não an­
darem três minutos de automóvel, nem 
tem "tempo para 3}turar certas coisas". 

OSCAR BRANCO 

• 
BREVES 

Governo esclarece 
Sindicato 

As trabalhadoras da 
empresa "Madeira 
Garments" começam a 
receber o subsídio de 
desemprego a que têm 
direito a partir do dia 22 de 
Maio. 
Segundo uma carta enviada 
pelo secretário dos 
Recursos lIurnanos ao 
Sindicato dos Bordados, e 
na qual responde a uma 
série de questões que 
haviam sido colocadas 
relativamente à situação da 
empresa "Madeira 
Garments", informa-se que 
todos os processos 
referentes àquelas 
trabalhadoras já se 
encontram na Segurança 
Social, faltando só 
começarem a ser pagos os 
respectivos subsídios. 
Na missiva enviada, o 
Governo esclarece, ainda, 
que nunca sugeriu que as 
trabalhadoras desta 
empresa optassem pela 
rescisão do contrato de 
trabalho, somente enunciou 
"as possibilidades que as 
mesmas dispunham, entre 
as quais a mencionada 
rescisão". Confirma que foi 
revogada a licença desta 
empresa e que estão a ser 
tomadas todas as medidas 
necessárias à salvaguarcta 
dos interesses das partes. 

• 
Nota Oficiosa 
n.º4/97 

1. O Governo Regional 
denuncia a agitação 
montada pelo Partido 
Comunista na zona da 
Caldeira, Câmara de Lobos, 
através de ~s 
conduzidas e integradas 
pelos seus activistas do 
Funchal, romo aliás é de 
todos visivel, e cujas 
ilegalidades foram já 
accionadas. 
2. É falso que as pessoas da 
Caldeira fiquem sem ligação 
à via rápida. 
3. Através de obra a iniciar 
agora, e que serve outros 
sítios e populações que 
também têm direito a 
estrada, as pessoas da 
Caldeira estarão a mil e tal 
metros de acesso à via 
rápida, onde é ilegal circular 
peões, logo a dois, três 
minutos de automóvel. 
4. A reivindicação 
caprichada, para além de 
custar mais de meio milhão 
de contos, está tecnicamente 
desaconselhada pela 
segurança de várias casas. 
Aliás, em parte alguma do 
mundo, as vias rápidas têm 
ligação directa a todos os 
pequenos povoados que 
atravessam, estando os 
acessos destes garantidos 
por nós rodoviários 
conjuntos, como será o do 
Limoeiro. . 

Funchal, 20 de Maio de 1997 
O Presidente do Governo 
Regional 

ALBERTO JOÃO CARDOSO 
GONÇALVES JARDIM 

• 
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Prova de fogo 
para a incineradora 

U ma "maratona de 
trabalho" foi a ex­
pressão que Delfino 

Gonçalves, director regional 
do Saneamento Básico, utili­
zou para designar a análise 
processual da documentação 
entregue pelos consórcios 
concorrentes à construção da 
incineradora da Estação da 
Meia Serra. 

Essa "maratona" deverá, 
em princípio, estar concluí­
da esta manhã, altura em 
que serão anunciados os con­
sórcios participantes à cor­
rida pela adjudicação da in­
cineradora. Relembrese que 
as propostas que deram an­
teontem entrada nos serviços 
da Secretaria Regional do 
Equípamento Social- seis -
poderão não ir todas a con­
curso. O trabalho encetado 
pela comissão avaliadora te­
rá sido executado, bem para 
lá das horas normais de ex­
pediente, no sentido de ser 
verificada a adequação entre 
os termos técnicos do con- "­
curso - expressos no cader­
no de encargos - e as pro­
postas avançadas pelos con­
sórcios concorrentes. Se se 
der o caso de algmn destes 
grupos de empresas não con­
signar, na sua proposta, as 
directivas já traçadas para a 
construção da incineradora, 
deverá ficar afastado da cor­
rida pela adjudicação. Foi es­
se trabalho de verificação 
que Delfino Gonçalves con-

• Teve ontem lugar a apresentação pública dos consórcios 
concorrentes à construção da incineradora da Meia Serra. 
Hoje saber-se-á se as propostas candidatas preenchem os 
requisitos expressos no caderno de encargos da obra. 
Quem não os preencher fica de fora. 

o anúncio final dos grupos concorrentes à construção da incineradora da Meia 
Serra deverá ser proferido esta manhã, no salão nobre do Governo. 

siderou ser mais próprio de 
um maratonista. 

Os critérios 
de avaliação 

Três sãó os critérios que 
.irão presidir a acção da co-

missão de análise: o 1 Q pren­
de-se com a tecnologia em­
pregue e com a qualidade 
técnica e ambiental do pro­
jecto; aspectos que se pren­
dem com a qualidade arqui­
tectónica e o enquadramen­
to paisagístico, os prazos de 

execução e a solidez do pro­
grama de trabalhos para a 
construção da incineradora 
serão também tidos em con­
ta dentro deste critério, que 
tem a seu favor uma mar.­
gem de ponderação de 45%. 

O 2Q critério, de cariz 

económico-financeiro, terá 
um peso percentual de 35% 
e, como dá a perceber, terá 
em análise as múltiplas es­
pecificidades financeiras 
que derivam de uma obra 
desta envergadura. 

Finalmente o 3Q critério, 
com uma margem de 20% 
de ponderação, aborda to­
dos os planos respeitantes à 
manutenção da infra-estru­
tura: qualidade de manu­
tenção, meios financeiros 
postos à disposição nesta 
área e apresentação de um 
plano que garanta a eficá­
cia da gestão das instalaçõ­
es. 

Uma última palavra pa­
ra as empresas que consti­
tuem os grupos vindos a 
concurso. De uma forma 
indistinta, e divididas irma­
mente pelos diferentes con­
sórcios presentes - uma ex­
cepção se levanta para um 
dos grupos, integralmente 
constituído por empresas 
estrangeiras - verifica-se a 
presença de algumas das 
mais prestigiadas empresas 
portuguesas de construção 
e obras públicas. Muítas de­
las têm já executado na 
RAM diversos trabalhos 
nesta área - caso da Soma­
gue, SA, Termague SA, So­
ares da Costa ou a Teixei­
ra Duarte -, para só citar 
alguns nomes: 

PAULO SILVA 

As ameaças de cortes de estrada por causa dos acessos à via-rápida sucedem-se. A última foi feita ontem, na Travessa do Pomar, Boa Nova. 

N A VIA RÁPIDA D O AEROPORTO 

Nova ameaça de corte de estrada 
os moradores da Tra­

vessa do Pomar, Boa 
Nova, estão descontentes 
com os acessos à via rápida 
existentes naquela zona. 
Nos finais de Março entre­
garam um abaixo-assinado 
à Junta de Freguesia local, 
ao Governo Regional e à Câ­
mara Municipal do Funchal. 

Segundo João Abreu, mo-

rador na Travessa do Po­
mar, a edilidade funchalen­
se irá receber os moradores 
daquela zona na próxima 
sexta-feira, e caso não sejam 
satisfeitas as reivindicaçõ­
es, "estamos a pensar em 
bloquear a estrada", afir­
mou. 

Em causa está o acesso 
à parte inferior daquela fre-

-guesia, que ficou dividida 
pela via rápida. Embora já 
exista uma passagem sub­
terrânea para os peões, lo­
go no final da Travessa do 
Pomar, os moradores pre­
ferem que seja construída 
uma passagem aérea. Em 
relação ao trânsito automó­
vel, o desvio que tem de ser 
efectuado, para quem vem 

daquela travessa, é de cer­
ca de 350 metros, até à en­
trada existente para a via 
rápida. 

Assim, os moradores da­
quela zona exigem quê a en­
trada do trânsito automóvel 
na via rápida se faça direo­
tamente a partir da referi­
da travessa. E isto porque 
já existe um acesso que foi 

"fechado" por um portão de 
ferro. Segundo o DIÁRIO 
apurou, esse acesso servirá 
apenas como saída de emer­
gência da via rápida. 

Só na próxima sexta-fei­
ra se saberá a resposta da 
CMF em relação a esta 
questão, mas, em compara­
ção com outras reivindica­
ções relacionadas com os 
acessos às vias rápidas, esta 
é de menor impacto, já que 
pelo menos o acesso pedo­
nal à parte inferior da fre­
guesia está assegurado. 

LSL. 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 

Aumento 
salarial 

de 6% nos 
transportes 

A revisão do contrato 
colectivo de trabalho pa­
ra o sector dos transpor­
tes de mercadorias re­
sultou num aumento sa­
larial de 6%, após oito 
meses de negociações en­
tre o patronato e as enti­
dades sindicais. 

O acordo foi celebrado 
ontem numa reunião em 
que estiveram presentes 
o secretário regional dos 
Recursos Humanos, Bra­
zão de Castro, o Sindica­
to dos Rodoviários, a As­
sociação de Transportes 
e Mercadorias (ATMA­
RAM) e a Direcção Re­
gional do Trabalho. 

A nota mais saliente 
da revisão do contrato co­
lectivo de trabalho foi o 
aumento salarial de 6%, 
que incluí as cláusulas de 
expressão pecuniária. 

No final das negocia­
ções Carlos Pereira, da 
ATMARAM, salientou a 
importância do consen­
so obtido, porque "a al­
teração de algumas cláu­
sulas no contrato clarifi­
cam disposições anterio­
res, dando agora mais 
segurança ao trabalha­
dor em termos de clau­
sulado". 

Uma das "melhorias" 
obtidas foi a alteração do 
conceito de empresa que 
presta serviços relacio­
nados com transporte de 
mercadorias. Segundo 
explicou Carlos Pereira, 
este tipo de actividade "é 
um bem móvel que não 
tem sede própria"., já 
que muda constantemen­
te o local de trabalho. Em 
relação ao aumento sala­
rial,' foi considerado "bas­
tante bom, quando com­
parado c.om a inflação da 
Região", concluiu o pre­
sidente da ATMARAM. 

Por seu turno, o re­
presentante do Sindicato . 
dos Rodoviários, Pedro 
Correia, também se mos­
trou satisfeito com o au­
mento salarial obtido, vis­
to que é superior aos au­
mentos anteriormente fi­
xados em 3,5% para os 
transportes públicos e 
dos 4,2% para o sector 
dos combustíveis. 

No final das negocia­
ções, . Brazão de Castro 
estava visivelmente sa­
tisfeito com o acordo ob­
tido, e minimizou o facto 
deste entendimento ter 
demorado oito meses a 
consumar-se. De acordo 
com o secretário, "as 
pressas excessivas, nes­
tas questões do mundo la­
boral, nem sempre são 
convenientes". Em rela­
ção ao acordo consegui­
do, considerou-o como po­
sitivo, sendo resultado 
"do espírito de coopera­
ção e boa vontade das 
partes envolvidas". 

Luís SENA UNO 
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Centenas de trabalhadoras e muitos polícias concentraram-se à porta da Secretaria dos Recursos Humanos. 

QUESTÃO "SHEENOTTO/GARMENTS" REACENDE 

Trabalhadoras dão prazo 
a Brazão de Castro 

• Centenas de trabalhadoras da extinta Sheenotto e da Madeira Garments 
estiveram ontem à porta da Vila Passos. Motivo: entrega de uma moção 
exigindo uma posição governamental face à situação vivida naquelas 
empresas. Brazão de Castro, por seu turno, afirmou ter já o Governo Regional 
"feito tudo o que era possível fazer" para resolver o problema. 

U m pequeno rebuliço 
teve ontem lugar à 
entrada da VIla Pas­

sos, sede da Secretaria Re­
gional dos Recursos Huma­
nos. Intérpretes principais da 
questão foram as trabalhado­
ras da antiga empresa Shee­
notto - agora rebaptizada sob ' 
o nome de Sheik -, as funcio­
nárias da Madeira Garments, 
umas dezenas de polícias e 
Brazão de Castro, responsá­
vel directo, a nível governa­
mental, pelas áreas do Em­
prego e do Trabalho. 

DIA 

A questão já não é nova, 
mas teve ontem novos desen­
volvimentos, quanto mais não 
seja pelo acentuado diferen­
do de posições de que ambas 
as partes - Governo e sindi­
cato - deram mostras. 

À porta 
da Secretaria 

As trabalhadoras da Ma­
deira Garments e da Shee­
notto querem que o Governo 
Regional apresente uma so­
lução para a situação laboral 

, vivida actualmente naquelas 
empresas. Em moção apro­
vada ontem em plenário, o 
Sindicato dos Bordados acusa 
o Governo de não dar uma 
resposta credível às solicita­
ções e aos anseios das traba­
lhadoras daquelas unidades 
industriais. Em concreto, 
aquela organização sindícal 
pretende que as entidades go­
vernativas se pronunciem s0-

bre duas questões, tidas co­
mo primordiais: a data de 
abertura da empresa Sheik, 
inicialmente prevista para o 

DOS CLUBES 

"Escola viva" é aposta 
da Francisco Franco 

O trabalho do ano lectivo 
de 1996/97 de todos os 

membros dos 19 clubes e nú­
cleos da Escola Secundária 
Francisco Franco teve, ontem, 
o seu dia de consagração. En­
tre as 9.30 e as 19.00 horas, 
inúmeras actividades reforça­
ram o objectivo desta escola 
que, como destacou Jorge Bor­
ges, presidente do Conselho 
dos Clubes Escolares, se quer 
«viva». O "Dia dos Clubes" 
continua o seu rol de activida­
deshoje. 

«Fazemos fé numa escola 
cultural que a par das activi­
dades curriculares e obrigató­
rias, desenvolva todo um c0n­

junto de actividades facultati­
vas», observou o docente, 
acrescentando que as mesmas 
estão de acordo com o espírito 
inicial da reforma do ensino, 
mormente com as ideias de 
Ferreira Patrício, o mentor da 
ideia de Escola Cultural, que 
perdeu terreno, no ~ento 

da reforma, para a área-esco­
la. 

No tocante a este último 
modelo, actualmente em vigor, 
frisou «estar à vista o insuces­
so clamoroso» da área-escola 
que; não obstante as «boas in­
tenções do projecto», «pura e 
simplesmente não funcioilll», 
atríbuindo-lhe mesmo um ba­
lanço bastante negativo. 

Quanto ao projecto cultu­
ral da Francisco Franco, refe­
riu que apesar da falta de ver­
bas, aquele vingou. Nesta es­
cola, as actividades de com­
plemento curricular são mui­
to intensas. Na sua opinião tem 
havido um progresso qualit& 
tivo e quantitativo das ocupa­
ções facultativas ao dispor dos 
alunos. 

O evento "Dia dos Clubes" 
já soma a sua 2ª edição, e com­
preende as mais diversificadas 
iniciativas, que vão desde tor­
neios desportivos, espectácu­
los musicais, teatro e jogos, a 

conferencias e acções de for­
mação. 

Para Gilda Dantas, direc­
tora executiva daquele esta­
belecimento de ensino, a exis­
tência dos clubes merece uma 
grande adesão dos alunos, sa­
lientando que a criação do 
Conselho de Clubes permitiu 
uma eficaz coordenação de al­
gumas actividades que esta­
vam a «nascer de forma um 
pouco caótiea». 

Lançamento 
do jornal "Ecos" 

Também ontem, e assina­
lando um dos momentos mais 
altos das comemorações do 
"Dia dos Clubes", a escola fez 
o lançamento do "Ecos, Jornal 
dos Clubes da Escola Secun­
dária Francisco Franco", um 
trabalho que Jorge Borges diz 
ser a concretização de um pro­
jecto muito sério, que levou al­
guns meses a amadurecer. 

passado dia 17 de Abril e que, 
até ao presente, não começou 
a sua laboração, ,bem como o 
pagamento dos salários em 
atraso para as trabalhadoras 
da Madeira Garments. 

Caso a Secretaria tutelada 
por Brazão de Castro não 
apresente uma resposta "con­
creta" até ao final do corrente 
mês, o sindicato garante a 
realização - para 3 de Junho 
- de novo plenário, a fim de 
decidir sobre "novas acções 
a desenvolver". 

Depois de aprovada a mo-

Com uma periodicidade se­
mestral, para que se possa as­
segurar o rigor e a qualidade 
da publicação, como asseve­
rou o docente. Algo possível 
graças aos 3JXlios que tiveram. 

No entender do responsá­
vel pelo jornal, este é um pro­
jecto que visa despertar a cria­
tividade dos clubes e, simulta­
neamente, dar a conhecê-lo ao 
resto da escola, 'aos encarre­
gados de educação e à comu­
nidade em geral. 

«Não queremos porém», re 
torquiu, «que o jornal se feche 
sobre os clubes ou sobre a es­
cola». E concluiu, reportando­
.,se ao nome seleccionado, que 
são ecos dos diferentes grupos 
de interesse em direcção à es­
cola, ao meio e ao exterior. 

"A escola viva -19 clubes 
em actividade", "E. S. fran­
cisco Franco na Internet", "O 
teatro é magia", "A reprodu­
ção das baleias", "Vocil é am­
bientalista?" são algumas das 
sugestões da primeira página 
do jornal, convidativas às se­
guintes. Numa tiragem de três 
milexemp~,opreçode~ 
pa estabeleceu.,se em cem es­
cudos. Um valor simbólico pa­
ra que o periódico ganhe au­
tonomia financeira, eviden­
ciou Jorge Borges. 

FABIOLA PEREIRA 

ção, as trabalhadoras mar­
charam para a Vila Passos, 
onde pretendiam entregar em 
mão própria, na pessoa de 
Brazão de Castro, o citado do­
cumento. Não o puderam fa­
zer. Pretendendo ser recebi­
das em conjunto - o número 
de funcionárias aproximava­
.,se das três centenas -, as tra­
balhadoras recusaram a pro­
posta do secretário, que apon­
tava para a recepção de uma 
delegação de seis elementos. 
Após algumas recriminações ' 
e invectivas da parte das tra­
balhadoras, naturalmente des­
contentes com a decisão to­
mada por Brazão de Castro, a 
moção acabou por ser entre­
gue pela dirigente sindical 
Guida VIeira à chefe de gabi­
nete de Brazão de Castro, sob 
o olhar atento dos jornalistas 
e de várias dezenas de poli­
cias destacados para o local. 
"Para assegurar a ordem pú­
blica", conforme indicou ao 
DIÁRIO um dos policiais. 

Brazão contesta 
sindicato 

Brazão de Castro afirmou, 
por sua vez, não ter o Gover-

no Regional "quaisquer res­
ponsabilidades nesta maté­
ria". Mais, disse que, nos ter­
mos legais vigentes, as enti­
dades governativas fizeram 
já "tudo o que era possível pa­
ra resolver o problema labo­
ral das funcionárias". A este 
respeito, o governante adian­
tou que o primeiro pagamen­
to das prestações de desem­
prego será efectuado amanhã, 
dia 22. "Mais do que isto", fri­
sou Brazão de Castro, "não 
pode o Governo fazer". Acu­
sando o Sindicato dos Borda­
dos de estar a lançar mani­
festações de rua sem nexo, o 
secretário reafirmou a ideia 
de que, a existirem respoIlSllr 
bilidades pelo incumprimen­
to laboral e salarial verifica­
do naquelas empresas, as 
mesmas devem ser assacadas 
a Bart de Rode, empresário 
detentor das unidades indus­
triais em questão. Se os pro­
blemas e a indecisão perma­
necerem Brazão de Castro 
não exclui mesmo a possibi­
lidade de "accionar mecani& 
mos judiciais" a fim de ver re 
solvido o problema. 

PAULO SILVA 

NOVA MESA DA ACIF 

Transitários 
tomam posse 

T omou posse, ontem, 
na Associação Comer­

cial e Industrial do Fun­
chal, a nova Mesa da Sec­
ção de Transitários. Em 
presença do presidente da 
ACIF, Miguel Santa Clara 
Gomes, e do secretário-ge­
ral da associação, Rui Jer­
vis, foram empossados os 
membros que terão a seu 
cargo, nos próximos tem­
pos, os interesses do sec­
tor. A equipa a integrar a 
mesa, liderada por Ema­
nuel Macedo, completa-se 
'com as participações de 
Armindo Jardim, Caires 
Figueira, João Luís Lome­
lino e Augusto Mendes, re­
presentantes de distintos 
transitários da Região. 

Segundo referiu Ema­
nuel Macedo, durante os 
próximos três anos, pro­
põem-se a um trabalho que 
se debruçará sobre os pro­
blemas e os interesses ine­
rentes ao sector. Por ali-

nhavar está a estratégia da 
Mesa, que nos próximos 
dias se reunirá para defi­
nir prioridades. 

Uma das preocupações 
que afectam os transitários 
na Região, e que segura­
mente figurará na agenda 
deste grupo, como admitiu 
o presidente, reporta-se à 
falta de cumprimento no 
pagamento das dívidas por 
parte de muitos clientes. 
«É uma realidade do mer­
cado, à qual estaremos 
atentos e procuraremos 
corrigir», concretizou. 

Relativamente ao Porto 
do Funchal, reiterou a crí­
tica às limitações daquela 
estrutura, nomeadamente 
no que concerne à chega­
da dos navios, acrescen­
tando que continuam à es­
pera que em breve sejam 
tomadas medidas no sen­
tido de se introduzirem as 
necessárias alterações. 

FP 
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Às sete da tarde a cidade parou. 

E M HO R A D E PONTA 

Ligeiro acidente ·de· trânsito 
"fechou" a Avenida doMar 

do um "Peugeot 106" alugado, 
circulando na faixa esquerda 
da Avenida do Mar, pretendeu 
virar à direita para entrar na 
Rua Cónego Jerónimo Dias 
Leite, com saída na Rotunda 
do Infante. O problema, é que o 
turista convenceu-se de que 
apenas aao;ão de fazer ''pisca'' 
. paralisava a faixa de rodagem 
do lado direito, na qual ~o 
táxi, de marca "Mercedes", 
quase em paralelo. O trânsito automóvel 

paralisou por comple­
to na baixa da cidade, 

por volta das 19 horas de 
ontem. 

Um pequeno toque lateral 
entre dois automóveis - um 
táxi e um ligeiro de passagei­
ros de aluguer sem condutor 

• A Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses · 
esteve ontem fechada ao trânsito. em hora de ponta. 
Na origem do bloqueio. um ligeiro toque entre uma viatura 
particular e um táxi. 

conduzido por um turista-foi I móvel na Avenida do Mar, I carrosdetransportecolectivo 
quanto bastou para paralisar onde ficaram também "entala- de passageiros. 
o movimento de tráfego auto- das" algumas dezenas de auto- O acidente, do qual não 

SANTA CRUZ 

Estabelecimento "ignorà' 
os bónus das fábricas 

do estabelecimento, as contas 
são a "ouro e fio" e não há 
presentes nem promoc;M para 
ninguém, por isso, não vale a 
pena o cliente iludir.se com o 
que estáescrito naembaJagem. 
Leva 8, paga 8! 

Num estabelecimento de 
supermercado de Santa 

Cruz, não há "bónus" para 
ninguém. Nem aqueles quevêm 
directamente dos fabricantes 
ou representantes dos produ-

' tosemmusa. 
Ali, não se admite o "pague 

6 e leve 8" nem se entregrun à 
borla os presentes que vêm 
junto às emOOIagBns, em promo­
c;M do respectivo produto. 

Desta vez, vem a propósito a 
venda de uma embalagem de 
oito garrafas de "Schweppes 
GingBr Ale", na qual é bem legi­
vel "pague 6 e leve 8". No aludi- A embalagem que "não" tem bónus. 

CÂMARA DE L O B O S 

Problema de trânsito 
acaba em agressão 

Na tarde de anteontem, 
aconteceu o impensável 

no Caminho do Carmo, em 
Câmara de Lobos. 

Quatro indivíduos, que não 
chegaram a ser identificados, 
viajando num automóvel, 
bloquearam a estrada a um 
camião com atrelado trans­
portando uma "Caterpillar" 
de grande porte. 

Resultado: para evitar que 
o referido camião e respecti­
va carga derrubassem um 
,muro, a "Caterpillar" teve 
que sair do atrelado e os 
ocupantes do camião foram 
agredidos pelos quatro indi­
víduos que ocupavam o auto-

Por causa dos desordeiros, tudo avariou e o trânsito 
ficou condicionado. 

móvel que provocou todo I mos, posto em fuga no seu 
atropelo, tendo-se, os mes- "bólide" sem serem devida-

O,645K AZEITONA VER 
900,OES/K 530.5 

380,0 

MERCEARIA 396.0 
BISCOITOS 420.0 

REFi\! [GERANTE 550,0 
,SSTL 31132:,5 

TOTL 3832,5 
Ali, em Santa Cruz, 

paga as 8 e «cala o bico». 

mente identificados. SegwÍ­
do apurámos no local, o cami­
ão carregando a "Caterpillar" 
descia a parte mais íngreme 
do Caminho do Carmo quan­
do os quatro indivíduos, num 
automóvel tipo ligeiro de 
passageiros, terão manifesta­
do o seu desagrado pelo facto 
de não poderem ultrapassar 
a viatura de grande porte que, 
na circunstância, circulava 
com precaução. 

A determinada altura do 
percurso, o veículo ligeiro 
ultrapassou o camião e os 
quatro ocupantes do primei­
ro encetaram a pancadaria. 
Depois voltaram à sua viatu­
ra e rumaram em direcção 
ao Caminho das Preces. 

A PSP de Câmara de 
lobos foi chamada ao local, 
tendo-lhe sido facultados 
alguns elementos que podem 
vir a facilitar a identificação 
dos desordeIros. 

houve vítimas a registar, ooor­
reu na faixa norte da aludida 
artéria, junto ao Edifício Infan­
te, em local que deu origem a 
fechar, inclusivamente, a saída 
das viaturas que circulavam na 
Rua do Conselheiro. 

O choque registo1.h'le quan­
do um estrangeiro, conduziu-

O mso só foi resolvido após 
a intervenção da Brigada de 
Trânsito da PSP, que devido 
ao congestionamento do trân­
sito na baixa citadina, não 
conseguiu chegar ao local com 
a brevidade que se desejava. 

J.R. 

EM SANTO ANTÓNIO 

Mulher de 60 anos 
agredida pela filha 

Vítima de agressão pela 
própria filha, deu entra­

da ontem no Hospital da Cruz 
de Carvalho uma mulher de 
60 anos, residente na Ribeira 
Grande, freguesia de Santo 
António. 

A agredida, Maria Encar­
nação Fernandes, disse ter 

sido vítima de violência impos­
ta pela filha, que lhe pegou na 
mbeça embatendo-arepetidar 
mente numa parede. 

A sexagenária, que ficou 
em observações no hospital, 
foi transportada numa ambu­
lância dos Bombeiros Munici­
pais do Funchal. 

NA VIA PÚBLICA 

Acometido de doença 
morreu no hospital 

. um homem de 48 anos, 
acometido ontem de 

doença súbita na via pública, 
veio a falerer pouco depois de 
ter dado entrada no servil}) de 
urgências do Hospital da Cruz 
de Carvalho. 

Trat.ase de Jorge Henrique 
Abreu, divorciado e sem profis. 
são certa, que residia à Traves­
sa da Quinta, freguesia de S. 
Roque. 

Ao que se sabe, o Jorge 

, dirigiase logo pela manhã rum 
destino ao minimercado do 
Muro da Coelha quando foi 
acometido do colapso que o 
levou à morte. Entretanto, 
alguns vizinhos e amigos do 
falecido afirmam que ele este­
ve envolvido numa contenda 
na noite anterior, o que não 
conseguimos confirmar. 

O falecido era filho de 
Henrique Abreu e de Maria 
Ladislau Abreu. 

SEM GRAVIDADE 

Despiste de automóvel 
feriu a condutora 

U ma mulher de 32 anos de 
idade, condutora de um 

"Renault Clio" saiu, anteon­
tem à noite, ferida de um 
acidente registado na Rua 
Pestana Júnior, paralela à 
Ribeira de João Gomes. 

O sinistro ooorreu quando 
o veículo em causa, conduzi­
do por Maria Luísa Freitas 
Teixeira Rosa, subia aquela 
artéria e, ao descrever uma 

curva, foi enfeixar.se. no muro 
que ladeia a estrada, no lado 
direito. A condutora e única 
ocupante, residente na 
Laurencinha, em Câmara de 
Lobos, saiu do acidente com 
ferimentos ligeiros, sendo, 
todavia, transportada ao hospi­
tal numa ambulância dos 
"Voluntários Madeirenses" 
que prontamente comparere 
ram no local. 
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Mais autonomia 
para as universidades 

• As universidades portuguesas vão passar a ter mais autonomia e poderão ser 
alvo de auditorias. Este foi o resultado da última reunião entre Marçal Grilo e o 
Conselho de Reitores. Uma decisão tomada no dia em que os alunos de Letras, 
de Coimbra, anunciaram uma maifestação, em Lisboa. 

O ministro da Edu­
cação, Marçal Gri­
lo, afirmou ontem, 

no Porto, que a lei da auto­
nomia, flexibilização e ges­
tão das universidades vai 
aumentar a responsabili­
dade das instituições, que 
serão alvo de auditorias de 
dois em dois anos. 

"Esta legislação, que 
está pronta para ser apre­
sentada em Conselho de 
Ministros, é um documento 
inovador que aprofunda 
fortemente a autonomia 
das universidades e per­
mite uma maior agilidade 
na sua gestão interna nos 
aspectos de ordem finan­
ceira, patrimonial e de 
recursos humanos", refe­
riu. 

Marçal Grilo falava aos 
jornalistas no final de uma 
reunião com o Conselho de 
Reitores, em que também 
participou o primeiro­
-ministro, António Guter­
res, um encontro destina­
do a discutir algumas ini­
ciativas legislativas para o 
ensino superior. 

Segundo o ministro, o 
documento', que constitui 
o "complemento natural" 
da Lei do Financiamento 
do Ensino Superior, "re­
equaciona o papel do 
Ministério da Educação 
em relação às instituições, 
através da realização de 
auditorias externas, que 
começarão em 1998 e, 

Marçal Grilo reuniu com o Conselho de Reitores. 

obrigatoriamente, a partir 
de 1999". 

"O documento é uma 
contratualização de solu­
ções entre o Governo e 
cada uma das universidades 
no que respeita à forma de 
orçamento, introduzindo 
igualmente os mecanismos 
necessários para o estabe­
lecimento de contratos-pro­
grama e de desenvolvimen­
to", acrescentou. 

Para o presidente do 
Conselho de Reitores, Sér­
gio Machado dos Santos, 
este diploma constitui "o 
avanço mais significativo 
em matéria do ensino 

superior desde que foi 
aprovada a Lei da Autono­
mia das Universidades, em 
1988". 

"Este é um projecto de 
consenso e corresponde a 
uma reivindicação das ins­
tituições, concedendo uma 
profunda responsabiliza­
ção com a dádiva de ins­
trumentos para a gestão 
financeira, de recursos 
humanos e patrimoniais", 
referiu o reitor da Univer­
sidade do Minho. 

No que respeita às audi­
torias, Machado dos San­
tos considerou que "a sua 
realização complementa a 

• 

avaliação das próprias ins­
tituições e tem a plena con-

. cordância do Conselho de 
Reitores porque a autono­
mia tem que estar ligada à 
responsabilização" . 

"O conceito de auditoria 
não é imposto, até porque 
existem diversas universi­
dades que já as realizam", 
acrescentou. 

No final da reunião, Antó­
nio Guterres, que se deslo­
cou a Matosinhos para par­
ticipar na sessão de inaugu­
ração da exposição "20 
Anos de Poder Local", não 
prestou quaisquer declara­
ções aos jornalistas. 

MANIFESTAÇÃO PARA HOJE 

Estudantes de Coimbra 
a caminho de Lisboa 

os alunos de Letras de Coimbra encer­
ram a faculdade hoje, dia em que a Aca­

demia leva a Lisboa um comboio com estu­
dantes para o protesto nacional contra a 
proposta de Lei de Financiamento do Ensino 
Superior. A decisão de encerrar o estabele­
cimento foi tomada ontem numa reunião 
geral de alunos (RGA) da Faculdade de 
Letras, em oposição à nova lei-quadro. 

Quanto à manifestação de hoje, o presi­
dente da Associação Académica de Coim­
bra (AAC) escusa-se a fazer previsões 
sobre o número de estudantes que parti-

ciparão na iniciativa estudantil, em frente 
à Assembleia da República (AR). 

"Não vou avançar com números. A Uni­
versidade de Coimbra é dispersa ao nível 
das faculdades. Hoje (ontem) à noite 
vamos apurar os estudantes que será pos­
sível mobilizar" , afirmou. 

Para António Silva, o número de estu­
dantes que integrarão a manifestação "não 
é o mais relevante", mas sim o facto de a 
iniciativa ser "o início de um processo de 
contestação" à Lei-Quadro do Financia­
mento do Ensino Superior. 
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pp quero fim 
da Comissão Europeia 
O Partido Popular (PP) 

defende a extinção 
da Comissão Europeia na 
próxima revisão do Tra­
tado de Maastricht, afir­
mou ontem o líder dos 
populares, Manuel Mon­
teiro. 

Monteiro, que falava no 
final das jornadas parla­
mentares do seu partido, 
que decorreram na Costa 
de Caparica, disse que 
esta é uma das propostas 
do projecto de resolução 
do PP f:lobre a revisão do 
tratado. 

O projecto de resolução 
dos populares será discu­

. tido na Assembleia da 
República a 12 de Junho, 
dia do debate parlamen­
tar sobre a Conferência 
Intergovernamental.O PP 
vai propor que o Conselho 
de Estado passe a inte­
grar um representante da 
Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
(ANMP). 

Manuel Monteiro reve­
lou que o PP proporá 
também a constituciona­
lização da obrigatorieda­
de de audição parlamen­
tar da ANMP em todas as 
matérias que se prendam 
com Orçamento de Esta­
do, regime das Finanças 
Locais e municípios. 

O líder do PP explici­
tou, assim, o "reforço do 
municipalismo" preconi­
zado pelo seu partido 
para combater a tese de 
que o desenvolvimento do 
País só será conseguido 
com a regionalização. 
. As propostas do PP vão 

ser apresentadas na 
Comissão Eventual de 
Revisão Constitucional. 

Os populares vão entre­
gar hoje, na Assembleia 
da República, um projecto 
de lei que reforça a dota­
ção financeira dos muni­
cípios, atraves da modifi­
cação do cálculo do Fun­
do de Equilíbrio Finan­
ceiro (FEF). 

O FEF passará a ser 
calculado não só em fun­
ção da cobrança do IVA, 
mas também do IRS e 
IRC. 

O diploma dos popula­
res altera também os cri­
térios de distribuição do 
FEF e transfere para os 
municípios as receitas de 
um conjunto de coimas e 
multas, que actualmente 
revertem para a adminis­
tração central. 

Monteiro sublinhou 
que, com as propostas, o 
PP pretende "contribuir 
para a dignificação dos 
municípios portugueses". 

O líder do PP insurgiu­
-se também contra a pos­
sibilidade de a revisão 
constitucional abortar e 
garantiu que, se isso acon-

tecer, o seu partido "pedi­
rá de imediato" uma revi­
são extraordinária da Lei 
Fundamental que permi­
ta a realização dos refe­
rendos sobre a Europa e 
a regionalização. 

"Era só o que faltava 
que, depois de tanta con­
versa, os referendos não 
se fizessem", acentuou 
Monteiro, advertindo que 
"as reformas do País esta­
rão ameaçadas" se a revi­
são constitucional não for 
concluída. 

Se os referendos não 
se fizerem, Monteiro con­
siderou que se estará 
perante um "bloqueio 
parlamentar da vontade 
popular" e, por isso, "o 
PP será o primeiro a pro­
testar" . 

"Se isso acontecesse, os 
portugueses teriam mais 
legitimidade para criticar 
a Assembleia da Repúbli­
ca", argumentou. 

Por outro lado, o presi­
dente do PP considerou 
que "a regionalização é 
incompatível com o refor­
ço do municipalismo". 

Líder parlamentar 
"decepcionada" 

A líder da bancada par­
lamentar do PP, Maria 
José Nogueira Pinto, 
admitiu ontem que o "pro­
jecto nacional" de direita 
que se propôs atingir 
aquando da sua eleição 
ficou longe de ser cum­
prido. 

Falando no encerra­
mento das jornadas par­
lamentares dq PP, Maria 
José Nogueira Pinto 
exprimia assim uma opi­
nião diferente da do líder 
do partido, Manuel Mon­
teiro, que elogiou a "for­
ma sublime e exemplar" 
como os deputados têm 
sabido interpretar a estra­
tégia partidária. 

Mas, para Nogueira Pin­
to, a bancada popular 
deveria "assumir-se como 
oposição sistemática 
perante um quadro preo­
cupante de fortes indícios 
de deslaçamento social e 
nacional". 

Alertou ainda para a 
possibilidade de o pri­
meiro-ministro "ver em 
eleições antecipadas a 
única forma do reforço 
do seu governo face à 
oposição que lhe é movi­
da pelo seu próprio par­
tido e pela sua própria 
bancada". 

Nogueira Pinto alertou 
ainda que, em ano de elei­
ções municipais, a banca­
da não poderá ficar sem 
capacidade de resposta, 
com a "fuga" dos deputa­
dos que serão candidatos 
autárquicos. 
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L E I o A S FINANÇAS L O C A I S' 

IRS, pode compensar 
receitas dos municípios 

• o grupo de trabalho que prepara a revisão da Lei das 
Finanças Locais admite a possibilidade de ser entregue 
uma parcela do IRS aos municípios, como forma de 
equilibrar as receitas. 

As Câmaras podem vir a ter novas fontes de receitas. 

O grupo de trabalho 
incumbido de estu­
dar a revisão da Lei 

das Finanças Locais enca­
rou a cobrança de sete por 
cento do IRS para os muni­
cípios, estimando em 50 
milhões de contos a receita 
correspondente. A informa­
ção foi prestada ontem à 
agência Lusa por fonte do 
grupo, constituído por repre­
sentantes dos Ministérios 
das Finanças e do Equipa­
mento, Planeamento e Admi­
nistração do Território e da 

Associação Nacional de 
Municípios Portugueses. 

De acordo com as conclu­
sões do grupo de trabalho, 
uma percentagem do IRS 
deverá constituir receita dos 
municípios em que a cobran­
ça de tal imposto assumir 
determinada expressão. 

O grupo, que estudou vári­
os cenários no âmbito da 
preparação de uma proposta 
governamental de revisão da 
Lei das Finanças Locais 
(LFL), ocupou-se com a "mtr 
sofia geral", sem atender à 

definição de valores em con­
creto. 

Também não chegou a 
qualquer conclusão sobre 
novos critérios de distribui­
ção do Fundo de Equihôrio 
Financeiro (FEF), a trans­
ferir para as autarquias atra­
vés do Orçamento do Esta­
do. 

O estudo sobre a cobran­
ça de sete por cento do IRS é 
"apenas um dos vários ensai­
os feitos", explicou fonte liga­
da ao processo. 

A reflexão do grupo de tra-

RELATÓRIO D A U E 

balho levou em conta a 
expressão da cobrança do 
IRS nuns concelhos e o seu 
reduzido significado noutros, 
partindo do princípio que 
estes municípios serão com­
pensados pela distribuição 
doFEF. 

Assim, concelhos contem­
plados com determinada ver­
ba, mediante cobrança do 
IRS, prescindiriam da mes­
ma importância em termos 
de FEF, cujo montante gltr 
bal iria beneficiar concelhos 
com menores receitas pró­
prias. 

A grande fatia das recei­
tas do IRS concentra-se no 
eixo Setúbal/ Braga, à seme­
lhança do que acontece com 
as cobranças de contribui­
ção autárquica, sisa e impos­
to sobre veículos. 

A filosofia subjacente à 
reflexão do grupo de traba­
lho implica a introdução de 
alterações no sistema de dis­
tribuição do FEF, "refor­
çando o seu carácter de ins­
trumento de equilíbrio", 
explicou a mesma fonte. 

FEFcom 
percentagens 
diferentes 

Neste contexto, a reflexão 
do grupo de trabalho apon­
ta no sentido de o FEF 
per capita no eixo Bragan­
ça/ Beja ser muito superior 
ao do eixo Braga/ Setú­
bal/ Faro. 

Segundo fonte do grupo 
de trabalho, uma diferença 
dos respectivos estudos em 
relação à proposta do PSD 
de revisão da LFL consiste 

Praias portuguesas 
com águas limpas 

P ortugal tem 86 por 
cento de praias costei­

ras de águas limpas, con­
tra 34 por cento de praias 
fluviais, segundo o relató­
rio anual da Comissão 
Europeia sobre a qualida­
de das águas nas estações 
balneares da UE. 

O relatório visa informar 
o público sobre o nível de 
poluição das águas das 
praias europeias durante 
a época balnear preceden­
te, pelo que os dados con­
tidos no documento deste 
ano são relativos ao perío­
do de 1 de Junho a 30 de 
Setembro de 1996. 

A análise da qualidade 
das águas é feita em fun­
ção dos valores-limites 
imperativos, a respeitar 
obrigatorfamente pelos 
Estados-membros, e guias, 

normas mais estritas que 
os países são convidados a 
cumprir . Os parâmetros 
que permitem concluir 
pela conformidade ou não 
das águas com a poluição 
máxima admitida são cin­
co - quantidades de coli­
formes totais, coliformes 
fecais, óleos minerais, 
substâncias tenso activas e 
fenóis. 

No caso português, as 
informações divulgadas 
pela Comissão Europeia 
foram disponibilizadas 
pelo Ministério do Ambi­
ente, através do Instituto 
da Água e da Direcção­
-Geral de Serviços de 
Recursos Hídricos. 

São objecto de análise, 
no relatório, 339 praias 
costeiras e 26 praias fluvi­
ais portuguesas. As amos-

tras de água foram reco­
lhidas cada doze dias, no 
respeitante às praias cos­
teiras, e de 14 em 14 dias, 
no que respeita às fluviais. 

Em Portugal, a grande 
maioria das praiás costei­
ras - 77 ,9 por cento - res­
peita as normas mais exi­
gentes (valores guia) em 
matéria de poluição. A 
média de praias de mar 
cumprindo apenas os valtr 
res-limite obrigatórios 
(imperativos) é de 8,5 por 
cento. 

Uma média de 12,4 por 
cento das praias costeiras 
do país apresenta padrões 
de qualidade insuficientes 
ou não conformes, enquan­
to 1,2 por cento não foi 
objecto de um número sufi­
ciente de análises. 

No sector das praias flu-

viais ou interiores, o pano­
rama é bem pior: o núme­
ro das estações balneares 
com águas não conformes 
ascende a 57,7 por cento, 
contra 19,2 por cento de 
praias a respeitar os valo­
res guia e apenas 15,4 por 
cento conformes com os 
valores imperativos. 

O número de praias flu­
viais cujas águas não . 
foram suficientemente ana­
lisadas eleva-se a 7,7 por 
cento. 

Nenhuma das praias 
nacionais, costeiras ou flu­
viais, tem águas interditas 
aos banhos. Para os auto­
res do relatório comunitá­
rio, a qualidade e a vigi­
lância ambiental das águas 
balneares portuguesas 
aumentaram, no ano em 
análise, comparativamen-

no facto de os social-demtr 
cratas encararem a distri­
buição da cobrança de uma 
percentagem do IRS como 
um "reforço do FEF". 

Ao apresentar a proposta 
social-democrata, o líder da 
bancada parlamentar do 
PSD disse que ela se propõe 
"aumentar gradualmente, 
no espaço de quatro anos, 
as verbas para as autar-

quias" . 
"Não se trata de um 

aumento de 100 por cento, 
como o prometido pelo pri­
meiro-ministro, mas de um 
aumento que é ambicioso e 
coerente", afirmou Marques 
Mendes, há três semanas. 

A conclusão da proposta 
. do Governo para a revisão 

da LFL está a ser prepara­
da pelo Ministério das Finan­
ças e pela Secretaria de 
Estado da Administração 
Local e do Ordenamento do 
Território. 

O montante do FEF atri­
buído este ano aos municí­
pios é 2,8 vezes superior ao 
de 1987. 

De 1990 para 1992 o FEF 
cresceu quase 52 milhões de 
contos (de 128,4 para 180 
milhões), mas a suspensão 
da fórmula de cálculo do 
FEF (cuja aplicação levava 
em conta a avaliação das 
receitas do NA) teve efeitos 
negativos para as finanças 
locais em 1993 e 1994. 

OFEF 
em dez anos 

Ano FEF 
(milhões de contos) 

~, 1988 91,2 
,[o 1989 107,6 
.; 1990 128,4 
di 1991 157,5 
, 1992 180,0 

1993 194,4 
~~ 1994 199,5 
[1 1995 219,6 
. , 1996 241,5 
" 1997 253,4 

te a anos anteriores. 
Mas no tocante ás aguas 

interiores, e apesar da 
ligeira melhoria verifica­
da, é necessário, segundo 
a Comissão, um esforço 
importante, por forma a 
que estas águas respeitem 
os critérios de conformi­
dade exigidos na directiva 
(lei europeia) específica 
(76 / 160/CEE), de 8 de 
Dezembro de 1975, modifi­
cada pela directiva 
91/ 692/CEE. 

A Comissão Europeia 
considera que a percenta­
gem de praias não confor­
mes é ainda demasiado 
elevada. 

No território continental 
português, as regiões do 
Baixo Alentejo (de Odemi­
ra, Aljezur a Vila do Bis­
po) e do Minho, bem como 
as zonas compreendidas 
entre Aveiro e Figueira da 
Foz, a par de Almada, Por­
timão e Albufeira, registam 
o maior número de praias 
de águas não poluídas. 

Com raras excepções, as 
praias das Regiões Autó­
nomas da Madeira e Aço­
res têm águas limpas. 

BREVES 

Juíza com processo 
disciplinar 

O Conselho Superior da 
Magistratura (CSM) decidiu 
ontem converter em 
processo disciplinar o 
inquérito instaurado à juiza 
de Direito, Maria de Fátima 
Galante, alegadamente 
envolvida num caso de 
corrupção. A decisão foi 
tomada ontem em reunião 
plenária do Conselho, 
depois de analisado o 
relatório elaborado pelo 
juiz.desembargador Moreira 
Alves, encarregado de 
conduzir um inquérito 
disciplinar, ao abrigo do 
qual a juiza foi ouvida, bem 
como outras pessoas ligadas 
às investigações. 

• 
Sousa Mendes 
homenageado 

Aristides de Sousa Mendes, 
o diplomata português que 
ficou conhecido por ter 
salvo milhares de judeus 
durante a II Guerra 
Mundial, é homenageado 
domingo pela Câmara 
Municipal de Setúbal, que 
atribuiu o seu nome a uma 
rua da cidade. Além do 
descerramento da placa 
toponímica, a homenagem 
conta ainda com uma 
sessão solene nos 'Paços do 
Concelho, que incluirá uma 
palestra evocativa da figura 
do diplomata na presença 
de familiares seus e de 
representantes da 
Comunidade Judaica 
Portuguesa e da Embaixada 
de Israel. Aristides de Sousa 
Mendes do Amaral e 
Abranches, que morreu em 
1954 com 68 anos, era 
licenciado em Direito e a 
partir de 1910 exerceu 
sucessivamente funções 
diplomáticas em Demerara, 
Zanzibar, Curitiba, São 
Francisco, Maranhão, Porto 
Alegre, VIgo, Antuérpia e 
Bordéus. Foi precisamente 
quando era cônsul-geral 
nesta cidade francesa, em 
1938, que, como recorda a 
autarquia setubalense, 
"emitiu milhares de vistos 
aos judeus que fugiam dos 
nazis da Alemanha, 
contrariando as ordens que 
tinha de Salazar", o que 
levou a comunidade judaica 
a considerá-lo o 'Wallenberg 
português' . 

• 
Projecto "Combo" 
acabou 

O projecto Combo, que 
previa a detonação de 20 
toneladas de TNT no mar, 
ao largo do Porto, "acabou 
em termos de projecto 
europeu", disse ontem à 
Lusa o seu coordenador 
português, Mendes Victor. 
Neste momento, diz o 
responsável português, a 
verba cedida pela Comissão 
Europeia para a iniciativa, 
cerca de 40 mil contos, foi já 
gasta na fase preparatória, 
com a aquisição de 
explosivos, material e 
apetrechos diversos 
destinados à experiência. 
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XI M E NE S , RAMOS-HORTA E N O G U E I R A PINTO 

Expresso elegeu 
"Figuras do Ano" 

• Os Nobel da Paz, D. Ximenes Belo e Ramos-Horta, e 
Maria José Nogueira Pinto foram "estrelas" que 
atraíram segunda-feira à noite a uma discoteca lisboeta 
centenas de pessoas para assistirem à entrega das 
"Figuras do Ano'96" do Expresso. 

D. Ximense Belo e Ra!1los-Horta foram dosi dos galardoados. 

F rancisco Pinto Balse­
mão, ~p.atrão" do 

• semanarlO, acompa­
nhado do respectivo <lirector, 
José António Sara.iva, realçou 
"as três pessoas que, por 
razões distintas, mereceram o 
prémio dado pela redacção 
do jornal". 

"Duas são Prémio Nobel 
da Paz, contribuiram e conti­
nuam a contribuir para que 
se encontre uma solução jmr 
ta para Timor-Leste", lem­
brou Pinto Balsemão, acre& 
centando que "a outra é uma 
mulher combativa que, depois 
de algumas hesitações, deci­
diu enveredar pela política". 

Em sua opinião, D. Xime­
nes Belo e José Ramo&Hor­
ta "completam-se, um na 
frel!te interna, outro na fren­
te externa, ambos lutando 
pela causa do povo de 
Timor-Leste, uma causa que­
rida de todo o povo portu­
guês". 

Como não foi a primeira 
vez que o prémio do Expre& 
so contemplou Maria José 
Nogueira Pinto, líder parla­
mentar do PP na Assembleia 
da República, Pinto Balse­
mão - muito aplaudido -
anunciou que as "Figuras do 
Ano" seriam em primeiro 
lugar entregues aos "dois 
lutadores, afectivamente 
ligados a Portugal, que tra­
balham com coragem e 
determinação muito mais do 
que seria imaginável poder 
fazer". 

"Não é por acaso que a 
causa de Timor-Leste r es­
suscitou, cresceu e há espe­
ranças como não havia há 
alguns anos que ela venha a 

" triunfar", acrescentou ain­
da. 

Em seguida, José António 

Saraiva entregou o prémio 
ao bispo de Díli e ao diri­
gente da resistência timo­
rense e depois à presidente 
do Grupo Parlamentar do 
PP na Assembleia da Repú­
blica, que visivelmente se 
emocionou com as palavras 
de Balsemão dirigidas aos 
"dois lutadores" timorenses. 
Em nome dos contemplados, 
D. Ximenes Belo agradeceu 
a distinção do Expresso e 
afirmou que a mesma con­
tribuirá para "um maior 
empenho no trabalho pela 
solidariedade, pelos homens, 
pela paz, pela reconciliação, 
pelos direitos humanos e 
pela pretensão de servir as 
pessoas mais desfavoreci­
das". "Procw-amos servir a 
causa da paz, da justiça e da 
reconciliação não só em 
Timor-Leste, mas em todo o 
Mundo", frisou ainda o bi& 
po de Dili, que afirmou dese­
jar "uma humanidade mais 
justa e mais humana". 

Antes da cerimónia RamO& 
Horta afirmou aos jornalistas 
haver "uma nova conjuntura 
internacional" favorável a 
Timor-Leste, razão pela qual 
há "alguma esperança" de 
que o problema da antiga 
colónia portuguesa venha a 
encontrar uma solução num 
prazo mais curto do que seria 
possível pensar-se. 

"As ditaduras não escapam 
aos ventos de mudança. A 
ditadura indonésia já"durou 
30 anos. Há um tempo médio 
de vida de um regime que vai 
dos 20 aos 40 anos. Há con­
vulsões internas na Indoné­
sia, há contestação ao regime 
que está desgastado e enve­
lhecido", referiu. Por outro 
lado - prosseguiu - , "a resi& 
tência está cada vez mais for-

te e determinada e há uma 
conjuntura internacional favo­
rável a Timor-Leste". 

"Se dermos maiores 
empurrões no interior e no 
exterior, na Indonésia o regi­
me vai durar muito pouco 
tempo", salientou Ramo&Hor­
ta, que disse ainda que a atri­
buição do Prémio Nobel da 
Paz a si e a D. Ximenes Belo 
"serviu para alertar a comu­
nidade internacional para a 
barbárie indonésia que dura 
há 22 anos em Timor-Leste". 

O ministro-adjunto, Jorge 
Coelho, a ministra da Saúde, 
Maria de Belém, o ministro 
da Solidariedade, Ferro 
Rodrigues, o ministro da Cul­
tura, Manuel Maria Carrilho, 
o secretário de Estado da 
Presidência do Conselho de 
Ministros, Vitalino Canas, o 
secretário de Estado da 
Comunicação Social, Arons 
de Carvalho, o secretário de 
Estado dos Assuntos Parla­
mentares, António Costa, o 
provedor de Justiça, Mené­
res Pimentel, e o alto comi& 
sário para as Minorias Étni­
cas, José Leitão, foram algu­
mas das personalidades pre­
sentes na cerimónia. 

Muitas outras figuras 
públicas também se deslo­
caram à discoteca para 
manifestarem a sua solida­
riedade aos contemplados 
com o galardão do Expres­
so, como Rúben de Carva­
lho, César Torres, Nuno Abe­
casis, José Luís Judas, Zita 
Seabra, Alfredo Barroso, 
Manuel Lopes e Arlindo de 
Carvalho. 

O prémio consistiu num 
laço em prata, quê foi igual 
para D. Ximenes Belo, 
Ramos-Horta e Maria José 
Nogueira Pinto. 

VILA REAL 

Estudantes encerram 
universidade 

o s estudantes da Uni­
versidade de Trás-os­

Montes e Alto Douro 
(UTAD) vão encerrar a uni­
versidade hoje, em protesto 
pela proposta governa­
mental de Lei de Financia­
mento do Ensino Superior. 

Em reunião geral de alu­
nos, realizada segunda-fei­
ra à noite, os estudantes 
decidiram encerrar as ins­
talações do estabelecimen­
to de ensino superior entre 

as 06:30 e as 24:00. 
O programa dos protes­

tos contra a Lei de Finan­
ciamento que o Governo 
enviou à Assembleia da 
República inicia-se às 00:00 
de quarta-feira, com uma 
"queima do Judas" em 
frente ao Governo Civil de 
Vila Real. 

Durante a tarde, os estu­
dantes vão efectuar uma 
manifestação, com "luto 
académico", que partirá do 

PJ DESMANTELOU REDE 

Tráfico de mulheres 
para Espanha 

A1nspecção de Aveiro 
da Polícia Judiciária 

(PJ) anunciou ontem a 
identificação de 34 indivi­
duos suspeitos de perten­
cerem a uma rede de tráfi­
co de mulheres para pros­
tituição em clubes noctur­
nos espanhóis. 

Segundo uma nota divul­
gada pela Directoria de 
Coimbra da PJ, os indiví­
duos pertenceriam a uma 

."rede estruturada, com che­
fe, adjuntos, angariadores 
e outros colaboradores". 

As mulheres, conduzidas 
para Espanha em viaturas 
ao serviço da presumível 
rede, eram r ecrutadas na 
Região Centro, transitando 
por "casas de retaguarda" 
nas zonas de Montemor-o­
Velho e Coimbra. 

O recrutamento proces­
sar-se-ia "nos meandros da 

"campus " universitário e 
terminará junto ao Gover­
no Civil. 

Na reunião geral de alu­
nos, os estudantes aprova­
ram uma moção em que 
consideram que "não se 
compreende a imposição 
de uma propina sem a 
reforma fiscal prometida 
pelo Governo". 

No documento, contes­
tam o conceito de "aluno 
elegível", que dizem ser "a 
implementação directa de 
prescrições e a diminuição 
da responsabilidade finan­
ceira do Estado, sem o devi­
do enquadramento à reali­
dade de cada instituição e 
contra o espírito da Lei de 
Autonomia" . 

diversão nocturna ou entre 
mulheres fragilizadas fami­
liar, economica ou psicolo­
gicamente e passava quer 
por promessas enganosas 
de casamento ou vida em 
comum, quer, sobretudo, 
pela via de ameaças, vio­
lência física, rapto, seques­
tro ou chantagem". 

A Judiciária procedeu à 
identificação de 35 mulhe­
res r ecr utadas nestas con­
dições. 

Segundo a nota, nos clu­
bes nocturnos de Espanha, 
as mulheres seriam vigia­
das e controladas pelos 
proprietários ou mulheres 
mais antigas nas casas 
("camareiras"). 
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FAMíliA D O EX-PRESIDENTE DEIXOU ,0 P A í S 

. Novo governo paga 
"factura" de Mobutu 

A maioria dos mem­
bros da família de 
Mobutu Sese Seko, 

incluindo o filho mais 
novo, deixou segunda-fei­
ra à noite Brazzaville, cujo 
governo se apressou "a 
pagar a pesada factura" da 
sua estada, foi ontem 
anunciado. 

Entre as 85 pessoas que 
saíram para o Togo, inclu­
iu-se Kongolo Mobutu "Sad­
dam Hussein", o filho mais 
jovem do ex-ditador zai­
rense, disse fonte policial, 
comentando que as autori­
dades congolesas acharam 
"excessiva" a presença des­
ses "convidados", a quem 
foi preciso fornecer cama, 
mesa e mesmo documentos 
de viagem. 

O governo congolês viu­
-se entretanto obrigado a 
pagar "o mais cedo possí­
vel a pesada factura" da 
permanência em Brazza­
ville da família Mobutu, 
para "salvaguardar" as 
suas relações com a recém­
-proclamada República 
Democrática do Congo (ex­
-Zaire). 

"Isso era tanto mais 
imperioso quanto há sé­
rias suspeitas de que foi o 
capitão Kongolo Mobutu 
quem matou o general 
Liyoko Mayele Bokongu", 
ex-chefe de Estado-Maior­
-General das antigas For­
ças Armadas do Zaire 
(FAZ), na véspera da 
tomada de Kinshasa pelos 
rebeldes. 

À espera dos funerais, o 
corpo do general Mayele 
está em depósito na mor­
gue de Brazzaville. 

Para as autoridades con­
golesas, parece haver inte­
resse em não dar ao novo 
regime de Kabila pretexto 
para "desestabilizar" o 
Congo, invocando a pre­
sença em Brazzaville de 
antigos chefes militares e 

• A nova República Democrática do Congo iniciou a tarefa 
de pacificação e de "contas" em relação aos custos da saída 
de Mobutu. Entretanto, há notícias de massacres de 
refugiados hutus. 

Aos poucos, Kinshasa retoma a normalidade. 

"barões" do Movimento 
Popular da Revolução 
(MPR, de Mobutu). 

Refugiados 
desaparecidos 

Mantém-se entretanto 
suspenso o tráfego fluvial 
entre as capitais dos dois 
países, estando somente a 

operar embarcações ligei­
ras privadas nas ligações 
entre as duas margens do 
rio Zaire. . 
. Entretanto a organiza­

ção Médicos Sem Fron­
teiras (MSF) estima que 
190.000 refugiados hutus 
terão desaparecido no Les­
te do Zaire, vítimas da 
"estratégia de' ex-termina-

ção" da aliança de Lau­
rent-Désiré Kabila. 

Segundo um relatório 
dos MSF, datado de 16 de 
Maio e que o jornal fran­
cês "Libération" publicou 
ontem em traços gerais, a 
Aliança das Forças Demo­
cráticas para a Libertação 
do Congo-Zaire (AFDL) 
pôs em prática uma "estra-

E LE iÇ Õ E S N A IND O NÉSIA 

tégia deliberada visando a 
eliminação de todos os 
refugiados ruandeses que 
ficaram (no Zaire), inclu­
indo as mulheres e as cri­
anças'~. 

O número de refUgiados 
hutus espalhados pela flo­
resta zairense está calcu­
lado, pelos MSF, em cerca 
de 340.000. 

Mobutu 
doente 

O estado de saúde do 
marechal Mobutu Sese 
Seko, que desde domingo 
reside no Togo, impede-o 
de receber visitas, afirma­
ram ontem fontes próximas 
da presidência togolesa. 

Segundo as fontes, as 
autoridades togolesas 
estão à procura de um avi­
ão-ambulância para trans­
portar Mobutu, provavel­
mente para Marrocos, 
dado que o seu estado de 
saúde não lhe permite via­
jar no Antonov que o trans­
portou de Gbadolite (nor­
te do Zaire) para Lomé. 

Domingo à noite, o pre­
sidente togolês, general 
Gnassingbé Eyadema, 
regressado da sua aldeia 
natal de Pya (norte), não 
pôde visitar o presidente 
deposto do Zaire, seu ami­
go , devido ao estado de 
"extrema fadiga" de Mobu­
tu, acrescentam as fontes. 

Mobutu e os seus próxi­
mos partiram precipitada­
mente de Gbadolite depois 
da tomada de poder em 
Kinshasa pelos homens de 
Laurent-Désiré Kabila, 
aparentemente para efec­
tuar apenas uma "escala 
técnica" em Lomé . 

A sua estada foi prolon­
gada devido ao precário 
estado de saúde do ex-pre­
sidente zairense, segundo 
as fontes. 

CHRISTIAN TSOUMOU (LUSA) 

Comícios cancelados originam protestos 
M ilhares de apoiantes 

da oposição indoné­
sia participaram ontem em 
Jacarta em pelo menos 
três acções de protesto 
pelo cancelamento de 
comícios convocados no 
quadro da campanha elei­
toraL 

Forças policiais antimo­
tim dispararam granadas 
de gás lacrimogéneo e 
balas de borracha contra 
os manifestantes. 

Numa das principais 
ruas de Jacarta, a polícia, 
reforçada com forças do A oposição foi reprimida nas ruas de Jacarta. 

exército, só conseguiu dis­
persar os manifestantes 
depois de duas horas a 
disparar canhões de água 
contra eles. 

Os protestos irrompe­
ram depois de apoiantes 
do Partido do Desenvolvi­
mento Unido, muitos deles 
jovens, terem comparecido 
para um comício que não 
sabiam ter sido cancelado. 

Tentando impedir novos 
incidentes antes das elei­
ções do dia 29, os três par­
tidos políticos indonésios 
autorizados anularam os 

comícios que tinham agen­
dado. De acordo com fon­
tes policiais foram detidas 
20 pessoas em três pontos 
da capital indonésia. 

Não há notícia de mortos 
ou feridos graves nos con­
frontos. 

Desde o começo da cam­
panha eleitoral morreram 
73 pessoas, algumas delas 
em confrontos entre apoi­
antes de partidos rivais, 
mas a maioria em aciden­
tes de viação ocorridos 
durante viagens de candi­
datos em campanha. 

Confrontos 
violentos 
no Chipre 

Pelo menos 40 pessoas fica­
ram feridas segunda-feira à 
noite na sequência de violen­
tos incidentes que ocorreram 
no sector gI'ego de Nicósia, à 
margem de um "concerto da 
paz" organizado na linha de 
separação. 

Uma fonte da polícia admi­
tiu tratar-se dos "piores dis­
túrbios jamais vistos na capital 
cipriota" no seio da comuni­
dade gr.-ega. 

Um milhar de cipriotas gre­
gos ultranacionalistas, no­
meadamente refugiados da 
guerra de 1974 e pais dül') dega. 
. parecidos, incendiaram deze­
nas de pneus e contentores do 
lixo. 

Participavam num "anti- . 
concerto" perto do Museu 
Nacional, a cerca de 500 
metros da linha de demarca­
ção onde decorria o "concer­
to da paz" grecoturco. Outros 
manifestantes saquearam as 
montras das lojas situadas nos 
arredores do museu. 

A polícia antimotim lançou 
gás lacrimogéneo em resposia 
aos ataques de 150 militantes 
nacionalistas. Trinta e sete 
pessoas foram interpeladas e 
ficaram detidas até ontem, 
indicou um porta-voz da polí­
cia.. 

Estes incidentes fizeram 
pelo menos 40 feridos ligeiros 
entre os manifestantes. 

Do outro lado da linha de 
demarcação, no sector norte 
de Nicósia, ocupada pelo exér­
cito turco, militantes turcos 
ultranacionalistas apedreja­
ram o autocarro do cantor tur­
co Burat Kut que se dirigia 
para a "linha verde" para par­
ticipar no "concerto da paz". 

Foguetão 
russo 

explodiu 
Um foguetão russo do tipo 

Zenith-2, que deveria colocar 
em órbita um satélite militar 
da série Kosmos, explodiu 
ontem no momento do dispa,. 
ro, confirmaram fontes ofici­
ais. 

Segundo as mesmas fontes, 
a explosão verificou-se 48 
segundos após o lançamento 
do foguetão do cosmódromo 
de Baikonur (Cazaquistão ) às 
11:07 locais (08:07 na Madei­
ra). 

Fontes militares russas indi­
caram que a explosão vem 
couse quando os técnicos tive­
ram que desligar - numa ope­
ração de emergência - os 
motores do primeiro andar do 
foguetão. 

Os destroços do foguetão 
espalharamse ao longo de qui­
lómetros de estepe em volta 
do centro espacial de Baiko­
nur. 

Os foguetões Zenith-2 estão 
em produção desde 1985, inte­
grando componentes ~ssos 
e ucranianos. 

O cosmódromo de Baiko­
nur, o mais importante da ex­
-União Soviética, é utilizado 
pela Rússia através de um 
acordo com as autoridades do 
Cazaquistão. 
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. Desenvolvimento Sustentável (ll) 
DANILO MATOS 

O turismo é 
uma activi­
dade econó­

mica extremamente 
complexa, onde os 
conceitos estratégi­
cos do desenvolvi­
mento sustentável, 
de que nos ocupá­
mos no artigo ante­
rior (publicado em 
14/ 05), têm uma 
acuidade muito 
mais sentida e visí­
vel do que em qual­
quer outro sector 
produtivo. 

Desde logo por­
que o turismo se 
transformou, hoje,' 
num fenómeno 
mundial e no maior 
sector produtivo ge­
rador de receitas 
próprias e induzi­
das. Com uma par­

ticularidade - a de ser uma indústria, passe 
a expressão, que se manterá ao longo dos sé­
culos, constituindo para muitas regiões uma 
autêntica fatalidade ... 

Com tendências acentuadas para o cresci­
mento, prevendo a Organização Mundial do 
Turismo - OMT - uma taxa anual de 3/4% 
até ano de 2005. Acautelem-se as regiões que 
não queiram perder quota de mercado ... 

Por outro lado, o turismo é também um 
produto, passe igualmente a expressão, al­
tamente competitivo que tem que estar cons­
tantemente atento às dinâmicas resultantes 
das novas tendências da procura e dos no­
vos destinos alternativos, pelo que é uma ac­
tividade que exige não só um 

Os 490 representantes de 28 países da ba­
cia do Mediterrâneo reunidos em Calviá. ilha 
de Maiorca, nos passados dias 17, 18 e 19 de 
Abril, não só deram uma resposta positiva 
num debate profundo, aberto e plural reve­
lador de uma consciência crítica e de um 
grande espírito de cooperação, como leva­
ram as suas experiências de trabalho em cur­
so, que são a melhor prova da justeza do ca­
minho aberto pelas Nações Unidas há cinco 
anos. 

Na sessão de abertura da Conferência é o 
próprio Presidente do Governo da Comuni­
dade Autónoma das llhas Baleares, o senhor 
Jaume Matas, que assume o desafio: "Esta­
mos preocupados com o equih'brio ecológico 
e com o futuro ... Estamos acima da média eu­
ropeia em termos de desenvolvimento e ri­
queza ... O nosso turismo implicou um preço, 
temos de recuperar o que nos afectou e não 
continuar nesse caminho ... Como proteger o 
ambiente e melhorar o nosso nivel de vida? É 
isso que se chama o desenvolvimento sus­
tentável... Queremos um modelo que compa­
tibilize o crescimento com o ambiente, duas 
existências que são inegociáveis". Para quem 
não saiba, o senhor Jaume Matas não é nem 
fundamentalista, nem socialista ... É um diri­
gente do Partido Popular de Espanha. 

O recurso a esta transcrição serve, no mi­
nimo, para evidenciar que estas questões são 
hoje do dominio público em termos de dis­
cussão e reflexão e que o barco do desenvol­
vimento, se não quiser perder o rumo nas 
águas tempestuosas em que navega, tem que 
ter lugar para todos. De resto, o tom do dis­
curso do senhor Jaume Matas, o envolvi­
mento institucional de Espanha na Confe­
rência e a participação de todos os agentes 
económicos, culturais e universitários foi, pa­
ra mim, uma verdadeira lição de solidarie-

Já em 1992, a Espanha faz uma aposta 
clara no desenvolvimento sustentável e pu­
blica o programa das Zonas de Excelência 
Turística - ZET, dirigido essencialmente às 
zonas tradicionais que apresentam planos 
com base na Agenda Local 21 para melho­
rar a qualidade especialmente no que res­
peita aos factores ambientais. O programa 
tem uma linha de financiamento que pode 
ir até aos 50% a fundo perdido. A estratégia 
do Governo Espanhol consiste em levar a 
União Europeia a outorgar personalidade 
jurídica e institucional e à homologação ou 
certificação das ZET's. 
. O Governo da Comunidade Autónoma das 

ilhas Baleares tem em execução o Progra­
ma para a Integração do Turismo e o Meio 
Ambiente - ECOTUR, com o objectivo de 
apoiar o sector .turístico na, implantação da 
gestão ambiental em cada um dos seus pro­
dutos e é dirigido para quatro áreas: insta­
lações, destinos, promoção e aplicações. O 
programa inclui protocolos de aplicação, um 
manual de melhorias ambientais e um guia 
de boas práticas. 

Em 1995, o Município de Calviá, anfitrião 
da Conferência, com 30 mil habitantes, 120 
mil camas e um milhão e duzentos mil turis­
tas por ano, inicia um processo de concerta­
ção e consulta social com vista a analisar a si­
tuação de crise em que se encontrava e deli­
near as acções necessárias para manter e 
melhorar os niveis de vida da população, re­
qualificar o destino e assegurar a protecção 
do meio ambiente. Nasceu a Agenda Local 
21 e todo um processo considerado exem­
plar para todas as localidades do Mediter­
râneo. É criado um Fórum com representa­
ção dos agentes locais e da população, são 
definidas cinco áreas temáticas chave, com 
prioridades estabelecidas que incluíram a 

implosão de um conjunto 
pensamento estratégico co­
mo uma visão estratégica, 
com planos, medidas e polí­
ticas susceptíveis de consoli­
dar a sua estrutura, dar res­
posta ao seu crescimento, se­
gurar e fidelizar os seus "cli­
entes" num contexto tão 
aguerrido e diversificado, 

• A participação de todos os agentes económicos, 
culturais e universitários foi, para mim, uma verdadeira 
lição de solidariedade nacional e de cidadania, uma 
condição para que as regiões, sejam elas mais ou 
menos ultraperiféricas, possam ganhar o futuro. 

de edifícios - já foram de­
molidos 12, com financia­
mento em 50% das ZET's, 
foi suspenso o Plano de 
Urbanização com a desa­
fectação de 1 500 hectares 
de solo urbano, está em 
elaboração um novo Pla-

quer dos chamados destinos maduros, quer 
dos emergentes. 

Dirá o leitor que tudo isto não passa de 
preocupações normais a qualquer gestor po­
lítico ou empresarial esclarecido sobre o mun­
do actual de globalidade e competitividade 
em que vivemos. É verdade! Só que, no tu­
rismo, não se tem muitas vezes em conta a 
complexidade do tal "conjunto de subsiste­
mas" que envolve a sua actividade e que ul­
trapassa os simples mecanismos da oferta e 
da procura para entroncar nas realidades do 
perfil e da qualidade daquilo que temos para 
oferecer ou, se quisermos, para vender. 

Realidades essas que fundamentam e de­
terminam o produto numa relação de causa e 
efeito e que entroncam com o ordenamento 
do território, os meios ambiente, natural e 
cultural, a gestão integrada dos recursos e 
da capacidade de carga a absorver. 

Realidades que tanto podem estar ao ser­
viço do desenvolvimento sustentável do sector 
como podem acelerar a sua. insustentabili­
dade, completando o ciclo de vida da ascen­
são, declínio e morte. 

Neste contexto, o turismo não pode sel'\ 
neutro. Ou está com o ambiente e a qualidade 
de vida, ou está contra. Os que pensaram que 
havia meio termo, que se podia deixar cor­
rer o marfim e deixar para amanhã o que ti­
nha que ser feito naquele dia, enganaram-se 
redondamente e estão a suportar facturas 
elevadas nesta corrida para o século XXI. 

Turismo, ambiente e qualidade de vida po­
dem caminhar juntos? Será uma utopia o gri­
to lançado na Cimeira do Rio com o progra­
ma Agenda 21? 

dade nacional e de cidadania, uma condição 
para que as regiões, sejam elas mais ou me­
nos ultraperiféricas, possam ganhar o futu­
ro. 

O destino mediterrâneo constitui um re­
positório de experiências assinalável, tanto 
pela positiva como pela negativa. Cem mi­
lhões de turistas/ ano, 75% dos quais canali­
zados pelos litorais de quatro países da Uni­
ão Europeia e respectivas regiões insulares, 
e um crescimento quase exponencial a partir 
da década de 60 provocaram não só a mas­
sificação do produto como impactos ambien­
tais, urbanos e culturais não calculados, que 
começaram a pôr em causa os valores fortes 
e atractivos do destino, ameaçando a susten­
tabilidade de muitas localidades. 

Os destinos ditos maduros ou saturados 
começaram a sentir mais cedo os efeitos des­
sa degradação ambiental e a compreender 
as suas causas. 

Não é possível, neste espaço, dar uma 
ideia ao leitor da riqueza dos debates e da 
multiplicidade de problemas que estão.a ser 
reequacionados para sustentar a principal 
fonte de riqueza dos povos da bacia do Me­
diterrâneo. Muito embora, em termos de me­
todologia e filosofia de intervenção, as abor­
dagens sejam muito comuns deixando-se a 
cada localidade o princípio recomendado pe­
la Cimeira do Rio de "pensar global, agir lo­
cal". 

Todavia, e para concluir, referirei apenas 
quatro exemplos de como em Espanha as au­
toridades nacionais, regionais e municipais 
puseram em marcha planos para ordenar o 
sector do turismo e preservar a qualidade. 

no Geral de Ordenamento 
Urbano e um conjunto de subprogramas vi­
rados para as áreas naturais, tratamento e 
aproveitamento das águas residuais, redu­
ção, reciclagem e reutilização dos resíduos 
sólidos, formação ambiental e profissional, 
cultura, etc. Em dois anos, Calviá conseguiu 
já inverter a situação de declínio que a ame­
açava. 

Finalmente, um pequeno exemplo vindo 
de Alcúdia, também em Maiorca, que tem 
em execução um Programa para creditação 
a "município eco-turístico". Para envolver o 
sector turístico neste galardão, Alcúdia lan­
ça, em 1994, o "distintivo eco-turístico" para 
os estabelecimentos hoteleiros e de oferta 
complementar, cujos candidatos têm de pre­
encher os requisitos de um Regulamento e 
que são, entre outros: formação ambiental 
dos empregados; redução dos lixos e reco­
lha selectiva; uso de produtos reciclados e 
ecológicos; economia no consumo de água e 
energia; evacuação de águas residuais; eli­
minação de ruídos; respeito ambiental; in­
formação ambiental aos clientes; respeito 
pelo meio cultural e linguístico; decoração 
dos edifícios, zonas ajardinadas e menus 
regionais. O distintivo é atribuído anual­
menté 'e é aprovado pelo Pleno da Câmara, 
mediante auditoria de uma comissão pluri­
disciplinar. Trouxe este exemplo, porque 
talvez a tal taxa eco-turística de que se tem 
falado ultimamente deva começar pelo prin­
cípio! 

Fica aqui este relato incompleto de quem 
não sendo especialista em turismo tem, pe­
lo menos, a consciência de que tudo isto ca­
da vez mais nos diz respeito. 
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Charme Car, Lda. 
Representa,ão * Comercializa,ão * Exporta,ão 

PRODUTOS 

* CHARMECAR * PELLETIER 
Prod. químicos Acess/Auto 

* COGEX * RHINO * TURBÓFEE 
Ferramenta 
manual 

Ferramenta 
eléctrica 

Menage 

SR. AUTOMOBILISTA: PARA NÓS O AUTOMÓVEL É A CONTINUAÇÃO DO LAR, 
SINTA-SE BEM QUANDO ESTÁ COM ELE. APROVEITE OS NOSSOS 21 ANOS 

DE EXPERIÊNCIA PRÁTICA AO SERViÇO DESTE NA MANUTENÇÃO 
E RECUPERAÇÃO, UTILIZANDO A NOSSA GAMA. 

NO INTERIOR: Limpeza de tablieres (cockpit), perfumado, 
limpa estofos, ambientadores, tapetes, etc. 

NO EXTERIOR: Limpeza, pintura e recuperação brilhante, cera 
* polis h * massa polir * limpeza pneus e 
abrilhantador, renovador pára-choques de 
fibra/plástico, limpa vidros spray e de 
colocação no depósito deste perfurado e de 
aplicação directa no vidro, limpa jantes anti­
-corrosivos, antifuro, palas aluminadas 
(tapasol), etc. 

NO MOTOR: Limpeza motor, anti-humidade, auto 
1I0TO e AUTO arranque, líquido para circuito fechado 

(radiador), anti corrosivo c/ protecção a -4 o 

nego + antifugas, águas destiladas, toda a 
gama de aditivos da linha STP, etc. 

UMA liNHA COMPlHA D~ ACn~ÓRIO~ D~ AUTOMÓYH 
FARÓiS, LÂMPADAS, ALERONS, ESPELHOS, etc. 

ESTANDO TODA A NOSSA GAMA AO SEU INTEIRO DISPOR 
NAS MElHORES CASAS DA ESPECIALIDADE NA MADEIRA_ 

Todas as informações no Funchal: 
Rua do Pombal, 11 - Telef.: 230804 - Fax: 230806 

Lisboa sede: 
79789 Telef.: 01.9478086 (rede) - Fax: 01.9478062 

SogRO GOVERNO REGIONAL ___ • 

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 

EDITAL 

"ENCERRAMENTO DA VIA RÁPIDA 
CÂMARA DE LOBOS - RIBEIRA BRAVA" 

Informa-se os senhores automobilistas e a popula­
ção em geral, de que a fim de se procederem aos 
trabalhos de sinalização definitiva e remoção da 
sinalização provisória das faixas de rodagem actual­
mente com dois sentidos, montagem de equipamentos 
de segurança nas passagens de emergência e ope­
rações de limpeza de todo o troço a entrar em serviço, 
a Via Rápida Câmara de Lobos - Ribeira Brava será 
encerrada ao trânsito entre as 21 hOO da próxima 
Quinta-feira, dia 22 de Maio, até cerca das 17hOO do 
dia 23 de Maio de 1997, no troço compreendido entre 
a Ponte dos Frades e a Ribeira Brava. 

No período acima referido, a "Estrada da Liberdade" 
continua a garantir o normal fluxo de tráfego no troço 
compreendido entre a Cruz de Carvalho e o nó rodo­
viário da Ponte dos Frades. 

O trânsito a circular no sentido Funchal - Ribeira 
Brava continua a usufruir de todas as entradas e 
saídas entre a Cruz de Carvalho e o Ramo de saída 
para Câmara de Lobos, na Ponte dos Frades, onde 
deverá seguir pela E.R. 229 (antiga E.R. 101). 

O tráfego a circular no sentido Ribeira Brava -
Funchal terá forçosamente que adoptar a E.R . . 229 
(antiga E.R. 101) até ao ramo de entrada na Estrada 
da Liberdade, antes da Ponte dos Frades. 

Pelo facto, solicita-se a melhor compreensão pelos 
incómodos causados. 

Funchal, 19 de Maio de 1997 

Secretaria Regional do Equipamento Social e Ambiente 

. O Chefe de Gabinete 
Luís Manuel dos Santos Costa 79808 

Hotel no Funchal selecciona para os seus quadros 

Pretendem-se candidatas com experiência 
e conhecimentos técnicos, domínio da língua inglesa 

e de preferência também de alemão. 

Oferecemos boas condições e integração numa equipe 
dinâmica e formação constante. 

Todas as candidaturas serão tratadas 
com máximo sigilo profissional. 

, 

SEMINARIO 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Com o apoio do FSE e da DRFP 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

DATAS: 16 e 17 de Junho 

DURAÇÃO: 12 HORAS 

HORÁRIO: 09.30/12.30 e 14.30/17.30 

LOCAL: Auditório da CPRM Marconi 

CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 

20.000$00 (A ser pago antes do início do Seminário. 
esta condição tem de ser respeitada mesmo para os 
organismos oficiais que inscrevam os seus fun­
cionários). 

OBJECTIVOS: 

Destinatários: Dirigentes, técnicos superiores e quadros 
de chefia com preocupações na melhoria 
da imagem social das suas organizações e 
dos seus produtos, utilizando as novas 
tecnologias de informação na comunicação 
com o público. Técnicos Superiores de 
Informática. 

Inscrições até ao dia 28 de Maio de 1997 (4ª Feira) 

Informações e Inscrições: Telef.: 741746/76. 
Fax: 742527 com Ana Machado ou Graciete Roseira 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 

..,.I~~ 

fl::tfiA. 

~<r<e , r
lNEPs 

·Mt· 

IX CONGRESSO 
DOINEPS 

Il.t~ 

Madeira 1997 
24·30 May 1997 

Funchal (Madeira) 

REDE MUNDIAL 
DO ENSINO PRODUTIVO 

Portugal 

26 a 30 de Maio 

Madeira Tecnopólo 

26: Segunda-Feira 

1997- FUNCHAL 

10hOO: Abertura, com presença das Autoridades Regionais. 

J2hOO: O Ensino Alternativo nos EUA, pelo Prof Doutor 
Bret Schlessinger, Presidente de The National 
Academy of Alternative Education (NME). 

l4h30: O Ensino Individual e o Desenvolvimento Pessoal 
através do Ensino Produtivo, pelo Prof Doutor Jens 
Schneider e Prof Dr. a Ingrid Bohm, Instituto de 
Estudos Sociais - Universidade de Berlim. 

16h30: Trabalhos Práticos - Grupo Nórdico. 

27: Terça-Feira 
10hOO: Cooperação das Universidades Europeias para a 

solução do insucesso escolar e o Ensino Produtivo, 
pelo Prof Doutor Jan Luczynski - Universidade de 
Cracóvia (Polónia). 

12hOO: A Experiência Russa do Ensino Produtivo, pelo Prof 
Doutor Mark Bashmakov. 

Universidade de Sampetrsburgo (Rússia). 

14h30: Sobre o Multiculturalismo e o Ensino Produtivo, Dr. a 

Ana Paula Leitão. 

Instituto para o Ensino Produtivo - (Lisboa). 

16h30: Trabalhos Práticos - Grupo Americano - Grupo 
Alemão. 

28: Quarta-Feira 
JOhOO: A Experiência Francesa - Lycée Autogerée de Paris, 

pelo Dr. Jacques Bonisseau, director do Lycée 
Autogerée de Paris . 

J2hOO: City-as-School - A Experiência de Broklyn (New 
York), pelo Dr. Alan Schulman - Director da City-as­
-School de Broklyn. 

14h30: A Experiência do Sul da Europa (Grécia), pela Dr. a 

Angela Passa, Directora de Protasi - Centre of 
Creative Occupation Patras (Grécia) . 

16h30: Trabalhos Práticos - Grupo Sul (Europa) - Grupo 
Leste (Europa). 

29: Quinta-Feira 
Viagem ao Porto Santo. 

Trabalhos Práticos - Debates. 

30: Sexta-Feira 
10hOO: The School of Future, pela Dr. a Anne J. Browmstein, 

Directora de The School of Future (New York). 

12hOO: Aarhus Production School, pelo Dr. Preben 
Rasmussen, Director de Aarhus Production School. 

l4h30: Community Federation na Grã-Bretanha, pela Dr. a 

Lyn Boyd, Directora de Croxteth & Gillmoss -
Croxteth - Liverpool. 

16h30: Assembleia-geral do INEPS. 

19hOO: Encerramento. 

É uma organização do Cine Fórum do 
Funchal / FAC/C-Fórum de Arte, Ciência e 
Cultura. 
Informações e inscrições: 

Sede do Cine Fórum do Funchal-Avenida Arriaga, 75 - 2.° 
Telefones: 224333/225350 - Fax: 225125 

INEPS - Rede Internacional do Ensino 
Produtivo 
Presidente eleito do Congresso - Dr. José Maria da Silva 

(Funchal). 

Presidente do Conselho de Administração: Dr. a Pirjo 
Lampinen (Finlândia) . 

Vice-Presidentes: Prof Doutor Jens Schneider (Berlim) , 
Prof Doutor Bret Schlessinger (New York) e Prof 
Doutor Mark Bashmakov (Sampetersburgo). 

Tesoureira: Prof" Doutora Ingrid Bohm (Berlim). 

Secretário de Administração: Dr. Josep Alsina (Barcelona). 

Próximo Congresso: Cracóvia 1998. 
Presidente eleito do Congresso 1998, Prof Doutor Jan 

Luczynski. 79767 
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ESTRADA D O CANiÇO 

População queixa-se 
de falta de segurança 
A utomobilistas e pe­

ões que diaria­
mente circulam na 

estrada de acesso ao cen­
tro do Caniço, através da 
Cancela, estão extrema­
mente desagradados com 
a quase inexistência de 
segurança rodoviária na­
quele troço de estrada. 

Apontando como prova 
os inúmeros buracos exis­
tentes ao longo dos vá­
rios quilómetros de estra­
da, para contestarem as 
rudimentares condições 
do pavimento daquela via 
de comunicação terrestre, 
os locais focam ainda «o 
perigo que é transitar e 
andar durante a noite no 
pedaço de estrada exis­
tente junto às obras da 
via-rápida» . Para eles, é 
«incompreensível que, 
num local de tanto movi­
mento de automóveis e .de 
pessoas, não se tenham 
criado condições que per­
mitam uma eficaz e segu­
ra circulação». Funda­
mentando as suas quei­
xas, várias pe!,soas con­
tactadas pela nossa re­
portagem afirmaram «ser 
muito perigoso ali circu­
lar durante a noite, pois a 
falta de luz eléctrica, e fal­
ta de meios eficazes de si­
nalização do desvio cria­
do para escoamento do 

• A falta de segurança rodoviária é um 
dos principais motivos de queixa dos 
automobilistas que circulam na estrada 
de acesso ao centro do Caniço. 

Falta de luz eléctrica e sinalização precária preocupam população canicense. 

trânsito, colocam em cons­
. tante perigo todos aque­
les que assiduamente pas­
sam naquela estrada». «É 

MA, CHICO 

urgente que se proceda à 
electrificação da parte em 
falta, para se evitar algum 
acidente de graves reper-

cussões», avisam os nos­
sos interlocutores. . 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE 

à Madeira; no Centro de 
Férias do Santo da Serra: 

Junta e INATEL 
acertam colaboração 

Para o presidente da 
Junta, "este encontro foi 
selado com o compromis­
so de colaboração conjun­
ta, nos domínios cultural 
e desportivo, para benefí­
cio da promoção da cida­
de de Machico". Bernardo 
Martins referiu, ainda, 
que esta reunião integra­
-se no relacionamento ins­
titucional que este orga­
nismo tem vindo a desen­
volver, "na perspectiv;t de 
valorizar a localidade e fo­
mentar a boa ocupação 
dos tempos livres por par­
te da juventude machi­
quense". Por fim, o autar­
ca saudou a equipa de Ma­
chico "Graça", que recen­
temente alcançou o título 
de campeão regional de 
futebol de 11, uma prova 
organizada pelo INATEL, 
com o direito de repre­
sentar a Madeira na fase 
nacional, a ter lugar no 
próximo mês de Junho, 
em Lisboa. 

A cooperação entre a 
Junta de Freguesia , 

de Machico e o lNATEL 
vai ser uma realidade. Foi 
a principal conclusão da 
reunião realizada, ontem, 
entre estas duas institui­
ções, a pedido do órgão 
autárquico. 

João Carlos Gomes, de­
legado regional do INA­
TEL, recebeu uma repre­
sep.íação da Junta machi­
quense, constituída pelo 
seu preeidente, Bernardo 
Martins, que se fez acom­
panhar por dois outroS' 
elementos, Ricardo Fran­
co e Manuel Saldanha. 

Por um lado, foi solici­
tada maior intervenção 
cultural e desportiva do 
Instituto dos Trabalhado­
res na freguesia de Ma­
chico, com a realização de 
iniciativas próprias, com­
prometendo-se a autar­
quia a dar o seu apoio, de 
modo a concretizar essas 
realizações, como já fez 
com a "Corrida dos Reis" 
e o espectáculo "Cantar 
dos Reis". Por outro lado, 
a Junta solicitou a coope-

o INATEL vai desenvolver várias actividades 
em Machico. 

ração da delegação ma­
deirense do INATEL para 
as suas actividades, de­
signadamente o "Verão 
Musical", Torneio de Fu­
tebol de Sete, "24 horas a 
Voleibolar" e outras ac­
çõe~ em que esteja envol­
vido o órgão local. Este 
apoio fàr-se-á de várias · 

formas, como a concessão 
de troféus, a extensão de 
programas a Machico e ac­
tuações de artistas, cujos 
encargos serão suporta­
dos pelo INATEL. Ficou 
ainda assente a possibili­
dade de haver facilidades 
no alojamento de grupos 
musicais, com deslocação 

Por seu turno, o dele­
gado na Região do Insti­
tuto Nacional para o Apro­
veitamento dos Tempos 
Livres dos Trabalhadores 
confirmou que "vamos 
apoiar as actividades da 
Junta de Machico, a exem­
plo do que sucede com ou­
tras juntas da Madeira" . 

DUARTE NUNES 
CORRESPONDENTE EM MACHICO 
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Hotelaria 
com dia "D" 

naACIF 
A Associação Comercial e 

Industrial do Funchal - Câ­
mara de Comércio do Funchal 
vai ser palco hoje de urna im­
portante reunião. Uma reuni­
ão que vai Sl'mtar à mesma me­
sa representantes do sector de 
Hotelaria da ACIF e do Sindi­
cato da Hotelaria. 

Quanto à agenda, um únioo 
ponto há a destacar: a negoci­
ação do Contrnío Colectivo de 
Trabalho para vigorar a par­
tir de 1 de Dezembro do cor­
rente ano. Um oontrnío que se 
vislumbra com um desfecho 
histórico, em termos de resul­
tados para ambas as partes, 
mas que esbarra, por en­
quanto, na questão da ada!} 
tabilidade dos horários de tra­
balho. 

Amorim 
reorganiza 
hotelaria 

o grupo Amorim está a re 
organizar a área hoteleira, 
com implicações ao nível da 
aliança estratégica com os 
franceses da Accor, disse on­
tem à agência Lusa fonte do 
grupo. 

"Em resumo, o projecto vi­
sa juntar tudo para fazer urna 
nova divisão das participaçõ­
es", adiantou a fonte, acres­
centando que o acordo deve­
rá ser assinado no final do 
mês. 

O grupo Accor, com algu­
mas marcas na área hotelei­
ra, oontrola à totalidade do ca­
pital de alguns hotéis, en­
quanto noutraS há urna parti­
cipação do grupo Amorim", 
explicou a fonte. . 

Ainda de acordo oom a fon­
te, os franceses não detêm 
qualquer participação na so­
ciedade Figueira Praia, a prin­
cipal empresa do grupo Amo­
rim na área turística. No Re­
latório e Contas de 1996 da S0-
ciedade Figueira Praia, SA, a 
administração afirma que a 
empresa procedeu "à imple­
mentação da marca Mercure 
no renovado Grande Hotel da 
Figueira, marca essa detida 
pelo maior grupo hoteleiro do 
mundo, o grupo Accor". 

"Trata-se de um prolonga­
mento da política de aliança 
estratégica entre o grupo Amo­
rim e o grupo Accor - con­
substanciado no perímetro da 
consolidação Figueira Praia 
através da Amorim Hotéis e 
Serviços - com as decorren­
tes e óbvias sinergias criadas", 
adianta o relatório. 

Em Março de 1996, o gru­
po Amorim lançou Oferta Pú­
blica de Aquisição sobre cinoo 
por cento do capital da Socie­
dade Figueira Praia, empresa 
ooncessionária do jogo na Fi­
geira da Foz, onde já detinha 
uma participação superior a 
60 por cento. 

Responsáveis da admini& 
tração da empresa adiantaram 
naquela data que a Sociedade 
Figueira Praia se preparava 
para "aglutinar todas as par­
ticipag:íes do grupo na área tu­
rística". 

""..---= .. - -..-. ..... ."...... .......... -._- ... -..-~--_ .. _---.,.,-
e:. ,. ."t 
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ESCUDO 

Comemorar 86 anos 
a pensar no adeus 

O escudo, como unida­
de monetária portu­
guesa, completa 86 

anos amanhã, depois de em 
1911 ter sido retomada a desig­
nação das antigas moedas de 
ouro dos reinados de D. Duar­
te, D. Afonso V, D. João V, D. 
José, D. Maria I e D. João VI. 

De facto, o decreto de 22 de 
Maio de 1911, do Ministério das 
Finanças, de que era titular Jo­
sé Relvas, revogou a lei de 29 
de Julho de 1854, substituindo 
a unidade "real" pelo "escudo 
deoUI'o". 

A razão invocadà para a 
mudança foi a da permanen­
te depreciação monetária, 
agravada no fim do século 
XIX, que tornara o "real" ( con­
vertível e com valor ouro quase 
insignificante devido às suces­
sivas emissões) numa mera 
unidade de oonta. 

Além disso, o seu emprego 
era pouco prátioo, pois o real 
obrigava ao recurso a grande 
número de algarismos na es­
crita de uma quantia, mesmo 
pequena, induzindo os estran­
geiros em erro, ao reoonverte­
rem os valores expressos em 
moeda portuguesa. 

Dividido em cem partes 
iguais, denominadas centavos, 
o escudo correspondia, quer 
no valor, quer no peso de ouro 
fino, à moeda de 1$000 (mil) 
réis. Pesava 1,8065 gramas e 
tinha de diâmetro 15 milíme­
tros. 

O escudo tinha múltiplos 
(2, 5 e 10 escudos) perfeita­
mente equivalentes às antigas 
moedas de ouro de 2$000, 
5$000 e 1($)00 réis, que nunca 
se cunharam, e submúltiplos, 
em prata (de 50, 20 e 10 centa­
vos) e moedas subsidiárias de 

o escudo, se se cumprirem os calendários e objectivos da União Europeia, não chega a festejar 100 anos. 

• O escudo pode não completar 
100 anos. As boas performances 
no cumprimento dos critérios 
para a moeda única podem 
ser as responsáveis. 

bronzeníquel de 41 2 e um cen­
tavos. O escudo não foi feliz 
nesses primeiros anos, pois a 
Guerra de 1914-18 e a sua de­
preciação levaram a urna des­
cida vertiginosa do seu poder 
de oompra, que diminuiu, de 
1914 a 1924, 40 vezes (em rela­
ção ao poder de compra ex­
terno) e 30 vezes (relativa­
mente ao interno). 

De 1924 a 1931, e apesar da 
insensatez de algumas políti­
cas financeiras e monetárias, o 
escudo sentiu os efeitos bené­
fioos do esforço estabilizador 
de Álvaro de Castro. 

A reforma de 1931 tentou 

GESTÃO 

oonsolidar a sua estabilidade 
e definiu, então, o valor da uni­
dade de oonta- "oonto", 1000 
escudos -, tendo o Banoo de 
Portugal abandonado o pa­
drão-ouro. 

Nos diplomas legais dessa 
altura previa-se que o escudo 
se desligaria do seu alinha­
mento oom a libra, sempre que 
a sua desvalorização, em rela­
ção ao dólar, excedesse 32 por 
cento, o que aconteceu algu­
mas vezes. 

Uma outra reforma, intro­
duzida no sistema monetário 
do escudo (em sobreposição à 
de 1931), foi regida por decre 

G L O B A L 

tos de 11 de Novembro de 1962, 
que estipulavam a integração 
económica do espaço portu­
guês, já que o então Ultramar 
tinha moedas distintas. 

Nela se definia o princípio 
da solidariedade externa da 
zona do escudo, pela centrali­
zação das respectivas oontas 
e pela unificação das várias re­
servas cambiais, e se estabe­
lecia um sistema emisssor no 
Banco de Portugal ligado aos 
banoos do Ultramar, através 
de oontas de oompensação e 

, liquidação. 
Muitos milhares de anos 

passaram entre o machado 
funcionando oomo moeda até 
ao "dinheiro de plástioo" e ao 
cheque de hoje. 

Ao longo dos tempos foram 
funcionando, oomo moeda, de­
terminadas mercadorias: o ce­
real, o sal (origem de salário), 

as peles, o gado (dinheiro em 
latim era "pecuni", de "pecus", 
que significa gado), os escra­
vos, as moedas de oouro e me­
tálicas cunhadas ou não. 

Hoje, o escudo figura no 
"cabaz" de moedas do Siste­
ma Monetário Europeu, que 
terá urna moeda úniro., desig­
nada oficialmente por "euro" 
(antes pensou-se no nome 
"ecu"), na Cimeira de Madrid, 
de Dezembro de 1995. Assim, o 
escudo, se se cumprirem os ca­
lendários e objectivos da União 
Europeia, não chegará a fes­
tejar os cem anos. 

De facto, não só a partir de 
Janeiro de 1999 os seus câm­
bios serão referenciados ao 
"euro", oomo desaparecerá, à 
semelhança de todas as outras 
moedas nacionais, em 2002, 
data limite em que podem c0-

abitar oom o "euro". 

Recorde à vista 
tual oolónia britânica ofereci­
da pela transportadora local 
Cathay Pacifico 

A final terá lugar em No­
vembro próximo e os mem­
bros da equipa vencedora, 
além da viagem a Hong Kong 
e de um prémio pecuniário no 
valor de 750 contos, terão ain­
da direito a representar Por­
tugal na final internacional que 
se realizará em Março de 1998. 

Aedição deste ano do Ges­
tão Global vai bater o re 

oorde absoluto de participaçõ­
es, estando já inscritas mais 
de 300 equipas, anunciou on­
tem em Lisboa Francisoo Pin­
to Balsemão. 

Pinto Balsemão, que fala­
va em nome do Expresso, um 
dos dois organizadores em 
conjunto oom a SOO, adiantou 
que Marrocos deverá em breve 
aderir a este jogo, com a esco­
lha de urna equipa nacional 
que participará na final inter­
nacional. 

Pormenor curioso do Ges­
tão Global 97 é o facto de os 
membros da equipa vencedora . 
terem a oportunidade de visi­
tar Hong Kongpost-integração 
na China, dado que o primei­
ro prémio é uma viagem à ao- Já estão inscritas mais de 300 equipas em todo o País para os jogos de gestão. 

À semelhança de anos an­
teriores, o Instituto de Apoio 
às Pequenas e Médias Em­
presas e ao Investimento (!AP­
MEl) vai apoiar as PME nacio­
nais, tanto através da com­
participação em 50 por cento 
do pI'E'\ü de inscrição (257.400 
escudos) como da realização 
de um curso de formação. 

Patrocinam a edição de 
1997 do Gesião Global- a 18. ª 
- a Império, Tabaqueira, An­
dersen Consulting, Comp­
ta/ Comnexo, Portugal Tele­
com, Banco Totta e Açores e 
Microsoft, empresa que ofere 
cerá a todas as equipas um 
exemplar do MS Office Pro­
fessional. 
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QUARENTA JOVENS MOSTRAM O QUE VALEM 

Eficientes viajam 
no «Creoula» CARGA 

21 - Galp Aveiro., po.r­
tuguês. De e para Sines. 
Chega à 23:00 e sai dia 22 
à tarde. Descarrega co.m­
bustíveis no. Terminal da 
Praia Fo.rmo.sa. (JFM) E sta vida de ma­

rinh~iro.! Uma excla­
maçao. que p~rece 

apro.priada à aventura das 
quatro. dezenas de jo.vens 
deficientes que chegaram 
o.ntem, ao início. da tarde, ao 
Funchal, a bo.rdo. do. veleiro. 
«Creo.ula». Navegaram 13 
dias, entre o. co.ntinente e a 
Madeira, e cumpriram as 
funções de tripulantes. 
Acima de tudo. pretendem 
pro.var a si próprio.s que são 
elemento.s úteis à sociedade e 
co.nseguem transpo.r as 
barreiras próprias da vida. 
«Jo.vens Eficientes» fo.i a 
designação. ado.ptada pelo. 
grupo. 

A tripulação habitual do. 
antigo. navio. bacalhoeiro. por­
tuguês já sabe lidar co.m 
estes ajudantes especiais. 
Anterio.rmente realizaram 
duas viagens co.m o. mesmo. 
grupo., pela co.sta po.rtugue­
sa. Mas esta viagem à Madei­
ra fo.i o. maio.r desafio até ago­
ra pro.po.sto.. Apesar disso., 
so.ubemo.s que não se po.rta­
ram nada mal. Os jo.vens vin­
do.s de instituições de Segu­
rança So.cial do. Po.rto. parti­
cipam no. sistema de "quar­
to.s" (trabalham ao lo.ngo. de 
quatro. ho.ras fi descansam 
o.ito. ao lo.ngo. do. dia), parti­
lhando. tarefas no leme, na 
vigia, nas máquinas, nas 
reparações, na faxina e no. 
rancho.. A bordo. vão pesso.as 
co.m dificuldades mo.to.ras, 

'illtelectuais'e sensoriais, mas 
ningUém fica sem fazer nada. 
Há sempre uma tarefa à 
espera de cada elemento.. 

"São mesmo 
postos à prova" 

"Com isto pretendese rom­
per com laços familiares, com 
a rotina e o.brigar o.S jo.vens a 
to.mar decisões e a fazer uso. 
das suas rnpacidades e da sua 
autono.mia. E são mesmo. po& 
tos à prova porque participam 

PA R IS 
09/16 AGOSTO 97 

VIAGEM ORGANIZADA 

VISITANDO OS LOCAIS 
DE MAIOR INTERESSE! 

PEÇA JÁ O NOSSO PROGRAMA. 

lARGO DO PHELPS, 18 - TELEF.: 230685/6 

.• Um grupo de jovens portadores de deficiência chegou 
ontem à Madeira no veleiro «Creoula». Viajam na quali­
dade de tripulantes e partilham todas as tarefas de bor­
do. Fazem parte de uma associação denominada 
«Jovens Eficientes». 

22 - Uno., dinamar­
quês. Pro.cede de Pasajes. 
Sai à tarde após descar­
ga de ferro.. (Pires) 

22 - Dio.go. Bernardes, 
po.rtuguês. De Lisbo.a 
para Leixões. Co.ntento.­
res e auto.móveis. (Po.rt­
mar) 

25 - Francisco. Fran­
co., po.rtuguês. De e para 
Lisbo.a. Co.ntento.res e 
auto.móveis. (Transinsu­
lar) 

25 - Ilha da Madeira, 
po.rtuguês. De e para Lis­
bo.a. Co.ntento.res e auto.­
móveis. (Transmadeira) 

25 - Pico. Grande, po.r­
tuguês. De e para Leixõ­
es. Co.ntento.res e auto.­
móveis. (ENM) 

As deficiências ficaram em terra. A bo.rdo. do. «Creo.ula» to.da a gente é útil e tem um 
papel a cumprir. 

PASSAGEIROS 

21, 22, 23, 24 - Lo.bo. 

em todo.s o.S 1rabalho.s", escla­
receu Madalena David, uma 
das co.o.rdenado.ras do.s 
,<Jo.vens Eficientes». 

Esta viagem do. «CreoulID> 
fo.i aproveitada.pela Direcção 
Regio.nal de Educação Espe­

'. cial para promo.ver. um inter­
.. câmbio. entre o.S'jo.vens madei-

> J,'enses e o.S portuenses. Nesse 
âmbito, fo.i preparado. um pro 
grama de actividades lúdico­
desportivas. Ontem, no. porto 
do. Funchal, Eleutério. de 
Aguiar anuncio.u a realização 
de um passeio. pela costa no. 
«Creo.ula» o.nde participam 
ambos o.sgrupos. O pequeno. 
cruzeiro terá lugar na manhã 
de quinta-feira. 

Antigo 
bacalhoeiro 

O «Creo.ula» era um anti-

go. lugre bacalho.eiro. po.rtu­
guês, tendo. sido co.nstruído. 
em aço de superio.r qualida­
de e refo.rçado. na parte dian­
teira, atendends> à sua nave­
gação em mares gelado.s. Po.r 
,alturas de Março.; este navio. 
partia para a pesca nas 
águas da Terra No.va, No.va 
Escócia eSt. Pierre e Mique­
lo.n, o.nde permanecia até 
finais de Maio.. 

Em 1979 o. «Creo.ula» fo.i 
adquirido. pelo. Estado. Po.r­
tuguês para ser transfo.rma­
do. em museu de pesca. Face 
a dificuldades várias (no.mea­
damente de conservação do. 
navio. l o. veleiro. acabo.u po.r 
ser afectado., em' 1987 , ao. 
Ministério. da Defesa Nacio­
nal, aumentando. o. efectivo. 
da Marinha, co.mo. navio. de 
treino. de mar. Daí para cá 

Segundas, quartas, qu!ntas, sextas 
sábados e domingos. 

Funchal/Porto Santo 08hOO 
Porto SantolFunchal - 19hOO 

tem sido. um digno.: "embai­
xado.r" po.rtuguês pelo.s po.r­
to.s o.nde escala. 

Ho.je, o. "Creo.ula" está 
totalmente remodelado. e fun­
cio.na como. navio-escola para 
vário.s estabelecimento.s de 
ensino. ligado.s ao mar, como. 
a Escola Náutica Infante D. 
Henrique o.u a Escola de Pes­
cas. A grande remo.delação. 
o.co.rreu em 1987, quando. o. 
navio. fo.i entregue ao Mini& 
tério. da Defesa Nacio.nal, pas­
sando. a ser designado. como. 
UmdadeA~deMruruma 

(UAM 201) e classificado. 
como. navio. de treino. de mar. 
Para além de 52 instruen­
do.s que habitualmente traz 
a bo.rdo., a tripulação. do. 
navio. é co.nstituída po.r 40 
militares. 

MIGUEL FERNANDES LuIs 

Marinho., português. Sai 
do. Funchal às 08:00 e 
parte do. Po.rto. Santo. às 
19:00. Chega ao. Funchal 
às 21:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

28 - So.uth~rp C~o.ss, 
bahamil;lno.. Chega às 
07:00 e sai às 18:00. 
(Blandy) 

29 - Adriana, cro.ata. 
De Gibraltar para Tene­
rife. Chega às 07:00 e sai 
às 17:00. (JFM) 

JUNHO 

09 - Co.sta Riviera, 
liberiano.. Chega à 07:00 
e sai às 19:00. (Ferraz) 

1.° DIA - PARIS - VISITA E BATEAU MOUCHE 
2. ° DIA - PARIS - EURODISNEY 
3.° DIA - PARIS - VISITAS DIVERSAS 
4.° DIA - VERSAILES E CASTELOS LOIRE 
5.° DIA - TOUR E CASTELOS LOIRE 
6.° DIA - POITIERS E CASTELOS LOIRE 
7.° DIA - sensacionaIIFUTUROSCÓPIO" 

8.° e 9.° DIAS - LA ROCHELLE E VISITAS 
10. ° e 11 . ° DIAS - LOURDES E VISITAS 

12.° DIA - ANDORRA E VISITAS 
13.° e 15.° DIAS - BARCELONA E VISITAS 

MEIA-PENSÃO E VISITAS INCLUíDAS. 

UM PRODUTO DA 

1\ 

AGENCIA DE VIAGENS FERRAZ 
AVENIDA ZARCO,2-A ([) 221700 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Clara de Jesus Jardim 

A família da extinta, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja de Santa 
Maria Maior (Socorro), agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 21 de Maio de 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Manuel Gonçalves 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja Paro­
quiai de Santa Luzia, agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 21 de Maio de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Maria da Conceição Mendes de França 
FALECEU 

R.I. P. 

Silvestre Carvalho, Ângela Maria França Carvalho 
Fernandes, marido e filhos, Rita Maria França Carvalho 
Aguiar, marido e filhos, José Orlando França Carvalho, 
mulher e filhos, José Marcelino França Carvalho, mulher 
e filhos, Maria Ivone França Carvalho Teixeira, marido e 
filhos, Maria Giselda França Carvalho, Nélio França Carva­
lho, mulher e filhos, seus irmãos, cunhados, sobrinhos 
e demais família cumprem o doloroso dever.de participar, 
às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa mulher, mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, tia 
e parente, residente que foi ao Caminho dos Saltos, n° 
142, Paróquia do Livramento, Monte, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da capela de Nossa 
Senhora da Conceição (Babosas) para o Cemitério do 
Monte. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 21 de Maio de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

FUNCHAl, 21 DE MAIO DE 1997 

JORGE SAMPAIO PRESENTE sa Franco, entre outros. 
Um "Seminário sobre Polí­
ticas de Juventude" e outro 
subordinado à "Nova Lei de 
Tutela Administrativa" fo-

"20 Anos de Poder Autárquico" 
O Presidente da Repúbli­

ca, Jorge Sampaio, foi 
uma das individualidades 
que estiveram presentes, na 
passada terça-feira, na 
sessão de abertura dos "20 
Anos de Poder Autárquico 
em Portugal". 

Esta iniciativa, organi­
zada pela Associação Na­
cional de Municípios, decor­
reu na Exponor, em Mato­
sinhos, e contou com a 
presença de diversas indi­
vidualidades que fazem 
parte do elenco governati-

PARTICIPAÇÃO 

Gabriel Gomes da Silva 
FALECEU 

Seu filho, Carlos Gabriel Lima, e filhos, e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do 
seu saudoso parente, residente que foi na Travessa da 
Madalena, n° 122, Bloco B, freguesia de Santo António. 

Mais participam que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 15.30 horas, saindo da capela do Cemitério Muni­
Cipal de Santo António, para jazigo no mesmo. 

Será celebrada missa de (orpo presente, pelas 15 
horas, na referida capela. 

Santo António, 21 de Maio de 1997 

AGÊNCIA FUNERÁRIA V I LA 
de A. Sérgio N. Figueira 

Rua Padre Eduardo C. N. Pereira, 41 - Lojas Quintais 

Vila de Câmara de Lobos - Telef.: 941850 

PARTICIPAÇÕES 

António Ferreira 
FALECEU 

R.I.P. 

Maria Aurora Ferreira, Zaida José Castro Ferreira 
Sousa e marido, João Lino de Sousa, Lídia Castro Ferreira 
Nunes e marido, Agostinho Paulo Nunes, José Manuel 
de Castro Ferreira, mulher, Berta Margarida Ferreira, e 
filhos, ausentes, Liliano Castro Ferreira, mulher, Ana 
Maria Andrade Ferreira, e filhos, ausentes, António José 
Ferreira, mulher, Maria Nancy Oliveira Ferreira, e filhos, 
e demais família cumprem o doloroso dever de participar, 
às pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do 
seu saudoso marido, pai, sogro, avõ e parente, residente 
que foi à Rua do Cabeço de Ferro, n° 15, Paróquia do 
Sagrado Coração de Jesus, e que o seu funeral se reali­
za hoje, pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São 
Martinho para jazigo no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14 horas, na referida igreja. 

A gerência da Tabacaria "IMPÉRIO", de Teixeira & 
Oliveira, Lda., participa o falecimento do sr. António 
Ferreira, pai do seu genro, sr. António José Ferreira, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, sain­
do da Igreja Velha de São Martinho para jazigo no Cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, 21 de Maio de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

vo, das quais se destacam o 
secretário de Estado da 
Juventude, António José 
Seguro, o ministro do Equi­
pamento, Planeamento e 
Administração do Territó­
rio, João Cravinho, o mi­
nistro das Finanças, Sou-

. ram as actividades que 
decorreram na terça e quar­
ta-feira, respectivamente. 

Na terça-feira teve ainda 
lugar um jantar do autarca, 
no qual estiveram presentes 
todos os participantes e 
convidados. 

AGRADECIMENTO 

A família de Manuel Jardim dos Santos, falecido a 
12/05/97, agradece, reconhecidamente, à equipa médica 
e de enfermagem do Centro de Saúde da Calheta, e ainda 
à equipa médica e de enfermagem do Centro Hospitalar 
do Funchal, em serviço no referido dia, a dedicação e o 
esforço prestado. 

Agradece também aos colegas; amigos e a todas as 
pessoas que participaram no funeral ou que, de algum 
modo, não se deixaram ficar indiferentes, partilhando 
do seu pesar. 

Calheta, 2J de Maio de 1997 

MISSA DO 30° DIA 

Leonel Isidoro Pestana 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da 'sua alma, hoje, pelas 19 horas, 
na Igreja de Santo António, agradecendo, antecipada­
mente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedo­
soacto. 

Machico, 21 de Maio de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Rodrigues de Pão 
FALECEU 

Sua esposa, Rosa de Abreu, filhos, genro, noras, 
netos, bisnetos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar, a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento do seu saudoso marido, pai, 
sogro, avô, bisavô e parente, residente que foi no Bairro 
dos Pescadores, n° 48, freguesia de Agua de Pena, e que 
o seu funeral se realiza hoje, saindo da capela do Cemi­
tério Municipal de Machico, pelas 15.30 horas, para a 
Igreja Paroquial da cidade de Machico, onde será cele­
brada missa de corpo presente, pelas 16 horas, prosse­
guindo o 'funeral para o cemitério da localidade. 

Machico, 21 de Maio de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

OLIVAL 
SiTIO DO PÉ DA LADEIRA TELEF. 963148 

MACHICO 
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Ú N C A SUPERPOTÊNCIA 

Americanos sozinhos 
o s Estados Unidos ,d~­

vem permanecer a um­
ca superpotência mundial 
até ao ano 2015, sem rival 
sério ou coligação regional 
capaz de lhe fazer frente até 
essa data, refere um estudo 
de avaliação estratégica 
divulgado segunda-feira pelo 
Pentágono. 

A Rússia e a China são, 
no entanto, considerados 
potenciais rivais para além 
dessa data, embora o seu 
futuro se vislumbre incerto, 
precisa o Relatório Quadrie­
nal de Defesa (QDR) publi-

ALERTA 

cado segunda-feira. Este 
exame constitui a mais 
importante revisão e reava­
liação do estado das Forças 
Armadas norte-americanas 
e das suas perspectivas 
neste período do pós-guerra 
fria e do aproximar do sécu­
lo XXI. O período analisado 
pelo QDR vai de 1997 a 2015. 

"O ambiente em matéria 
de segurança daqui até ao 
ano 2015 será marcado, 
segundo tudo leva a crer, 
pela ausência de um "rival 
global de igual nível" capaz 
de desafiar os Estados 

D A F A O 

Unidos, no plano militar, em 
todo o mundo, como a União 
Soviética o fez durante a 
guerra fria", escreve o QDR. 

"Por outro lado, é prová­
vel que nenhuma força ou 
coligação regional venha a 
poder constituir forças 
convencionais suficientes 
nos próximos dez a a quinze 
anos para bater as nossas 
Forças Armadas se todo o 
potencial militar dos Esta­
dos Unidos da América for 
mobilizado e enviado para 
local do conflito", prossegue 
o estudo do Pentágono. 

"Os EUA são a única 
superpotência mundial na 
hora actual, e devem conti­
nuar a sê-lo de 1997 até ao 
ano 2015", acrescenta. Os 
militares russos poderão 
vir a assistir a uma degra­
dação progressiva das suas 
Forças Armadas se estas 
não forem objecto de uma 
reorganização que passe 
pela sua redução. O futuro 
da Rússia dependerá da 
sua capacidade em de­
senvolver a sua economia 
num ambiente político está­
vel. 

SUPER CAMPANHA 15/05/97 a 30/06/97 

Fome 
no deserto Computadores 

A Organização da ONU 
para a Alimentação e 

Agricultura (FAO) lançou 
um alerta para a situação 
de penúria alimentar na 
África subsariana, apelan­
do à comunidade interna­
cional que desenvolva 
esforços para ajudar esta 
população. 

Várias pessoas estão 
ameaçadas pela fome 
nesta região, particular­
mente no Zaire e no Ruan­
da, onde dezenas de 
milhares sofrem de subnu­
trição e doença, indica a 
F AO no relatório trimes­
tral publicado segunda­
feira, em Nairobi, e intitu­
lado "A situação alimentar . 
e as perspectivas das 
colheitas na África subsa­
riana". 

"Com o repatriamento 
maciço dos refugiados em 
Cllrso no Ruanda e no 
Zaire, a procura de apoio 
de doadores é necessária 
por via a atenuar o sofri­
mento e as perdas de 
vidas humanas", uma vez 
que este processo veio 
agravar a já difícil situa­
ção alimentar vivida no 
Ruanda, sublinha o rela­
tório. 

No Burundi, apesar do 
recente levantamento do 
embargo económico, a 
situação alimentar 
mantém-se complicada 
devido às más colheitas do 
início deste ano e à insta­
bilidade que se vive actu­
almente no país. 

Na África Oriental, a 
seca e as inundações 
estão na origem das fomes 
que assolam os territórios 
da Etiópia, Somália, 
Sudão, Tanzânia, Uganda, 
Eritreia e Quénia, encon­
trando-se este último 
numa situação particular­
mente grave. 

Alguns destes países, 
como o Uganda e o Sudão, 
continuam, ainda, a ser 
abalados por guerras 
civis, o que dificulta a 
produção. 

A FAO adianta que 

também a Libéria e a 
Serra Leoa precisam de 
assistência alimentar, 
apesar de já se ter inicia­
do uma retoma da produ­
ção. 

Entre os 17 países da 
região subsariana apon­
tados pelo relatório da 
F AO contam-se, ainda, 
Angola, Chnde, Mauritâ­
nia, Moçambique e Nigé­
ria. 

A ajuda alimentar 
necessária para estes 
países em 1997 corres­
ponderá a cerca de 1,9 
toneladas, sendo inferior, 
em 20 por cento, à quan­
tia disponíbilizada no ano 
anterior, graças às boas 
colheitas verificadas na 
África Ocidental, bem 
como aos resultados 
promissores das colheitas 
no sul do cohtinente. 

A partir de 169.900$00 

Facilidades 
de pagamento 

Curso de 18 horas de Windows 95 

Windows 95 em CD e em Português 

Programa Anti-Virus PANDA 

* Todos os valores apresentados estão sujeitos ao IVA à taxa de 12% 

Distribuidor oficial na Região Autónoma da Madeira 
~! Serform -Serviços e Formação, Lda. .M ii ti , ! rJ'" Sede: Av. Luís de Camões, 20 RlC TeI.: 74 3803 - Fax: 744803 

Füia!: Rua Dr. António José de Almeida, 25 _1.0 /2.0 e r andares 

• MOTOR 1.8 c.c. A DIESEL 
DESENVOLVENDO 60 HP 

• BARRAS ESTABILIZADORAS 
DIANTEIRAS E TRASEIRAS 

• DIRECÇÃO ASSISTIDA 

• RÁDIO LEITOR 
COM MÓDULO ANTI-ROUBO 

• REDUÇÃO DE MONTANHA 

INCLUINDO O DISCO DE EMSoRAIAGEM E DE TRAVÃO 

--eík». .'. _, 
} UNlC~.~:RESEN!~E PARA A REGIAO AUTONOMA PA. M~,!~A 

STAND Dêy&~AS; .~dOS Netos, 1 a 7 ·. .}, }1:'; 
STAND DE VENDAS E PEÇAS Ase_ ~OS JiU\t!lADOS: Caminho d' Regedor, 'i!l~mTé 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 

• 08S. NÃO DAMOS PRE90S POR TELEFONE 

-------, .. , 
FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 
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~"""',...., -. -- C:;:P.S,A DA tvllSERICOROIA oe: LISBC>A. 

LOTARIA POPULAR 
LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 20 DE MAIO 

SÉRIE SORTEADA RESTANTES SÉRIES 

4_A 

1.º mo 15667 5.000.000$00 250.000$00 
2. 2 78268 1.300.000$00 200.000$00 
3.º 65480 600.000$00 150.000$00 
4. 2 43315 = 350.000$00 1:00.000$00 

PRÉMIOS COMUNS As CINCO SÉRIES 

4 AlGARISMOS FINAIS 3 ALGARISMOS FINAIS 2 ALGARISMOS FINAIS 

5667. ........ 75.000$ 667. ....... 30.000$ 67 pOO$ 
8268 ... .... .60.000$ 268. . .......... 9.000$ 68. 600$ 
5480. ...45.000$ 480 . .... ....... 3 .000$ 80 ... . .. 600$ 
3315. ........ 35.000$ 315. ..... ...... 1.000$ 15 . .. ........ 600$ 

TERMINAÇAo ..... .7 ... 300$ 

AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA U$TA CORRESPONDEM TODOS OS ~.RÉMIOS" OBTIDOS 

A PRÓXIMA EXTRACçAo REALIZA-SE A 27 DE MAIO DE 1997 .-... ~." ".-::.:: ...,' 
R~ e/õCõS 
.~ 

BILHETE - 500$00 

PRÉMIO MAIOR = 7.500.000$00 

Par.I __ O$~~clilLoarIi! 
~de~)(ICJoPaís' .. 06CI"OI034 
r .... voz-pr. ço 13S~13.T Ifg.- IH'I'ÇO 
minimo347$&1 

DESCUBRA 
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EDIFÍCIO NOVO DA COOPERATIVA AGRÍCOLA DO FUNCHAL 
(ENTRE A RUA DA CONCEIÇÃO E RUA DAS HORTAS) 

UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
FUNCHAL 

De 12 de Maio a 27 de Junho de 1997, estão 
abertas ~s inscrições para as provas de Maturidade 
para o 1.° Ano aos Cursos de Licenciatura a serem 
ministrados na Universidade Católica Portuguesa em: 
Lisboa, Braga, Porto, Viseu, Leiria e Figueira da Foz. 

Para mais informações é favor contactar a 
Secretaria da: Universidade Católica Portuguesa no 
Funchal- Praça do Muncípio - Telef.: 222457. 79270 

ERMINIO 
~ ~4JUf%Hii'JmfJMWJNJKS;%%%%_ 

't 'Higiene tontrole Lda. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
GRATUITA. 

TEL: 221534 FAX: 227326 

ANGOLA 
3/73-75 

24 do corrente (Sábado) 
mentos madeirenses que 

• 
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Pavarotti tem sucessor 

O 
tenor italiano Luciano Pavarotti, que na 

última semana anunciou o abandono de 

espectáculos ao vivo, deixou um sucessor na 

área ligeira, que, apesar de uma voz menos poderosa 

que a do seu mestre, já vende milhões de discos na 

Europa. 

Trata-se de Andrea Bocelli, 39 anos, descoberto em 

1992 por Zucchero, mas que viria a ser aluno de 

Pavarotti em lições de canto. O seu último álbum, 

"Romanza", editado esta semana em Portugal, vendeu 

mais de um milhão e cem mil discos em 14 países 

europeus, especialmente em França. 

Nascido nos arredores de Pisa, Andrea Bocelli 

aprendeu a tocar piano aos sete anos; após o que teve 

lições de canto, as quais viria a aperfeiçoar, mais tarde, 

com Franco Corelli e Luciano Pavarotti. 

Em Novembro de 1993, assinou o seu primeiro contrato 

discográfico com a Insieme Records e entrou no 

Festival de San Remo, onde interpretou "Miserere", 

fazendo as duas vozes. Ganhou na categoria de 

"revelação" . 

Na Primavera de 1994 voltou a participar no Festival de 

San'Remo, vencendo desta feita na categoria principal 

com "II Mare Calmo Della Sera", título também do seu 

primeiro álbum, produzido PQr Celso Valll, mais 

conhecido pelos seus trabalhos com Eros Ramazotti. 

No final do ano, Luciano Pavarotti convidou o seu aluno 

para o espectáculo "Pavarotti International", que se 

realizou em Modena, cantando ambos em dueto. 

O segundo álbum de Andrea Bocelli, "Bocelli", foi 

editado a seguir a nova participação no Festival de San 

Remo, tendo conquistado a dupla platina em Itália e 

vendido quase dois milhões de cópias na Alemanha. 

Em 1995, o tenor italiano deu concertos nos Estados 

Unidos e no Canadá e começou a gravar o seu terceiro 

álbum, "Viaggio Italiano", em Moscovo, com a 

Orquestra Sinfónica da Rádio Moscovo, dirigida por 

Vladimir Fedoseyev, e com a Academica de Coro Russa. 

O álbum, que é uma homenagem à emigração italiana 

para os Estados Unidos do princípio do século, inclui, 

além de canções napolitanas, árias de ópera, coJ,Ilo 

"Nessun Dorma" e "La Donna é Mobile". 

No Natal de 1996, Andrea Bocelli cantou "Adeste 

Fideles", na Santa Sé, defronte do Papa João Paulo II. 
O novo álbum, "Romanza", foi editado 

internacionalmente pela Polydor, na sequência de um 

acordo que envolveu a Insieme e a Marshall Arts. Trata- .. 

se de uma compilação dos dois primeiros álbuns. 

Estúdio cinematográfico 
no centro de Cascais 

A Câmara de Cascais man­
tém contactos com pro­

dutores norte-americanos e 
ingieses para a criação de um 
grande estúdio cinematográ­
·fico na área daquele conce­
lhá, confirmou à agência Lu­
sa o seu presidente, José Lu­
ísJudas. 

Este estúdio faz parte de 

uma infra-estrutura de ca­
rácter estratégico para o con­
celho defendida pela Câma­
ra de Cascais, com o nome de 
"Cidade do Cinema", referiu 
Judas, que se escusou a adi­
antar os pormenores da ne­
gociação. 

Segundo um assessor do 
presidente da Câmara de Ca& 

cais, uma das empresas nor­
te-americanas eventualmen­
te interessadas nesse estúdio 
lseria a Warner Brothers, 
através do seu representan­
te em Portugal, o grupo Lu-

. somundo. 
O projecto "Cidade do Ci­

nema" faz parte do planea­
mento estratégico daquele 

"Plástico/Plástica" estreia-se hoje 
O Teatro Universitário do 

Porto (TUP) estreia ho­
je o espectáculo "Plásti­
co/Plástica" que tem como 
ponto de partida o universo 
das revistas femininas e 
masculinas e o que elas pro­
movem, disse ontem fonte 
da companhia. 

"Esta reflexão não pre­
tende ser uma caricatura de 

uma realidade cada vez 
mais evidente e inevitável, 
mas uma abordagem a par­
tir do seu interior", subli­
nhou. 

"Plástico/Plástica" foi in­
ventado "ao ritmo de cada 
ensaio, com todos os riscos 
que acarreta um trabalho 
sem guião, nem textos pré­
definidos", referiu a fonte. 

"Como contrapartida -
acrescentou - este método 
permitiu-nos estar mais re­
ceptivos às potencialidades 
da pesquisa, seja a que está 
associada à recolha de ele­
mentos vários, seja a que re­
sulta da improvisação apli­
cada à palavra, ao movi­
mento e aos ambientes so­
noros". 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 

município, contemplado na 
Exposição Municipal Cascais 
2000, instalada no Casino do 
Estoril. 

Neste planeamento estão 
investimentos em curso na 
marina local, Pavilhão dos 
Congressos, aeródromo,pi& 
cinas municipais, novos ho­
téis, novos campos de golfe, 
e ainda a formulação de um 
Plano Estratégico do Turi& 
mo, que, segundo José Luís 
Judas, pretendem responder 
"às exigências futuras dos flu­
xos turísticos das classes mé­
dia e alta". 

Encenado por Joclécio 
Azevedo, a peça baseia-se 
em textos recolhidos das re­
vistas "Cosmopolitan", "EI­
le", "Maria", "A Boa Estre­
la", "Máxima", "La Buena 
Vida" e "Marie Claire", en­
tre outras. 

Segundo Joclécio Azeve­
do, trata-se de um espectá­
culo "para quem ama o cor­
po e quer tratá-lo bem, não. 
recomendado a pessoas com 
p()l~ _sensível". 
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"Madre Virgelll" abrem em Santana 
actuação dos Quinta do Bill 

N 
a sequênc~a das 

Festas do 

Concelho, que 

se iniciaram ontem com o 

I Festival Rock, hoje é a 

vez dos Madre Virgem 

abrirem a actuação dos 

Quinta do Bill, num 

espectáculo que, como o 

anterior, é organizado 

pela Câmara Municipal de 

Santana. 

Recorde-se que esta 

banda fez uma prestação 

de excelente memória no 

Praia-Rock 97, e 

possivelmente em 

Setembro próximo, 

poderá registar o seu 

primeiro trabalho 

discográfico. 

"Somos sinceros 
no que fazemos" 

Entretanto, os Quinta do 

Bill, compostos por 

Carlos Calado, Carlos 

Moisés, João Coelho, 

Miguel Figueiredo, Nuno 

Flores e Paulo Bizarro, 

têm-se defrontado com 

algumas críticas 

desencontradas em 

relação ao seu mais novo 

disco, um aspecto que 

Realce-se que se trata de 

um importante esforço no 

sentido da 

descentralização de 

espectáculos e com a 

presença de dois projectos 

que prometem dar muito 

boa conta de si. É que se 

os Madre Virgem são uma 

presença bem disposta em 

cena, por seu turno, os 

Quinta do Bill prometem 

realizar um grande 

espectáculo inserido no 

seu mais recente álbum 

"No Trilho do Sol". 

Carlos Moisés, numa 

Os Quinta do Bill, agora em Santana "No Trilho do Sol" , irão - anterior entrevista, 
seguramente repetir o brilho das anteriores actuações entre nós. procurou desdramatizar: 

Um enonne passo 
até à ... Festa da Juventude 

Para Duarte Mendonça (voz), Marco Ribeiro (guitarra), 

Nélio Lobato (baixo), Tiago Lobato (teclas) e Nelson 

Ribeiro (bateria), esta actuação ao lado da banda de Tomar 

representa um enorme passo, porque comp nos foi dito, "há 

coisas em vista como a presença na Festa das IlhaS, para 

além de algumas peSBoas nos irem ver no sentido de 

participarmos na Festa da Juventude". No que respeita à 
actuação dos Madre VIrgem, o seu vocalista foi 

pere.mptório: "Durante a hora e meia de espectáculo 

pretendemos mostrar, da melhor forma possível; o nosso 

espectáculo, nurha iniciativa muito importante e que todos 

os concelhos deviam seguir". 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO .FUNCHAL 

XXIII FEIRA DO LIVRO 
E DA COMUNICAÇÃO 

24 de Maio a 4 de Junho de 1997 

stand "O ALFARRÁBIO" 

I nformam-se as pessoas que 
queiram colocar livros usados à ven­
da no Alfarrabista da XXIII Feira do 
Livro, que podem entregá-los no Te­
atro Municipal Baltazar Dias, onde 
lhes será entregue um recibo. Os li­
vros serão postos à venda pelo pre­
ço indicado e serão devolvidos no 
caso de não serem vendidos. 

"O nosso percurso em 

relação à crítica não tem sido nada favorável, o que não 

quer dizer que não continuemos a dar às pessoas o CJue 

fazemos, somos sinceros nisso. ( ... ) Sobre as críticas a nosso 

respeito, lêmo-Ias todas e na maior parte das vezes 

discordamos dos argumentos que se arranjam para fazer a 

apreciação do trabalho. Mas aos poucos fomos aprendendo 

a passar por cima disso" . 

Seja como for, não foi por acaso que as anteriores 

prestações entre nós da banda dos "Filhos da Nação" se 

saldaram por rotundos êxitos, confirmando em absoluto o 

comentário publicado em Março de 96 no Público: "Por 

onde passa ao vivo a banda faz a festa" . 

Acentue-se que, para os interessados em assistir a esta noite 

de rock, foram criadas carreiras especiais, com saída do 

Funchal às 19.30, 20.00, 20.30 e 21.00 horas, estando 

prevista a saída de Santana para as 3.00 horas da 

madrugada de domingo. 

rUNCHAL A CANTAR 
CONCURSO DE CANTI GAS 

- c-ta~ 

l' ~ ~ 24 DE MAIO DE 1997 .t, IMACULADO CORAÇÃO 

'j) DE MARIA 
21.30 HORAS 

Câmara Munícipal e Juntas de fmguesio do funchal 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 

"ENCONTROS COM O CINEMA" 
MADEIRA: CEM ANOS DE CINEMA 

e 
HOMENAGEM A VIRGíLIO TEIXEIRA 

HOJE 
Quarta-Feira, dia 21 de Maio 

17h30: 

TRICHEURS /1984 

de Barbet Schroeder 

21h30: 

ETERNIDADE/1991 

de Quirino Simões 

Departamento de Cultura da Câmara Municipal do Fun­
chal e Cinemateca Portuguesa. 

Apoio: 

RDP 
.IIHOtOiH. 
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CERTIFICADOS D E D O Z E NSTITUIÇÕES Industry, Trinity College, 
University of London, Uni­
versity of Oxford, Chambre 
de Commerce et d'Industrie 
de Paris e FEDE (Federati­
on Europénne des Écoles ). Vinte anos a ensinar Línguas 

O ensino dirigido às cri­
anças, particularmente no 
que concerne ao Inglês e ao 
Francês é complementado 
por uma uma vertente lúdi­
ca. 

• A Academia de Línguas da Madeira celebra o seu 200 aniversário. Para comemorar 
a efeméride, a Academia dá os primeiros passos num projecto experimental 
de arte dramática para crianças que, em colaboração com a companhia MADS, 
contempla a criação de uma escola de teatro na Língua Inglesa. 

S urgida há mais de vin­
te anos, a AL.M. fun­
cionava , então, sob a 

alçada da Sociedade de Con­
oo110s da Madeira como a sec­
ção de Línguas da Academia 
de Música e Belas Artes. Há 
vinte anos, aAcademia de Lín­
guas da Madeira foi desmem­
brada em três áreas distintas, 
designadamente Música, 
Belas Artes e Línguas, que 
passaram a ser respectiva­
mente leccionadas pela Con­
servatório de Música da 
Madeira, Instituto Superior de 
Artes Plásticas da Madeira e 
Academia de Línguas da 
Madeira. Segundo Gabriela 
Oliveira, directora da Acade­
mia de Línguas, a criação des­
tas ínstitui<}'ies ficou a dever-se 
"aos irmãos eng. Peter e dr. 
William Clode e dr. Henrique 
de Freitas, então membros da 
Sociedade de Concertos da 
Madeira e que há cerca de 
cinquenta anos fundaram a 
extinta Academia de Música 
e Belas Artes". Já nessa altura, 
a Academia de Música e Belas 
Artes tinha contacto com pres­
tigiadas instituições estran­
geiras. Gabriela Oliveira foi 
mesmo a primeira pessoa na 

As professoras Olga Gonçalves e Gwen Cardoso, com Gabriela Oliveira 
(directora da A.L.M.). 

Madeira a submeter-se ao 
exame de Proficiency da Uni­
versidade de Cambridge. Isto 
contribuíu para que, aquando 
do desmembramento, ao ser 
convidada para dirigir a soo­
ção de Línguas, tivesse assu­
mido o cargo, embora consci­
ente da responsabilidade que 
isso implicava - "No início, 
limitei-me a seguir as pegadas 
dos antigos fundadores e, 

depois, com o passar dos tem­
pos, com o aumento da pro­
cura pelo ensino das Línguas, 
a estratégia foi sendo ajusta­
da ao longo dos tempos", sali­
entou. Por outro lado, ressal­
vou o contributo prestado pela 
Academia, no sentido da for­
mação de professores, uma 
preocupação que tem sido 
constante ao longo anos: 
"Todos os anos, normalmen-

te duas ou três vezes por ano, 
fazemos formação aos profe& 
sores de Inglês, inclusive do 
ensino oficial, que são convi­
dados a viajar até Inglaterra". 

Dos 400 aos 1900 
alunos 

Enquanto ínstituição autó­
noma, aAL.M. reiniciou o seu 
pleno funcionamento com · 

JUNTA DE FREGUESIA 
DE SANTA LUZIA 

AVISO 

«FUNCHAL A CANTAR» 
SANTA LUZIA 

Recordamos aos nossos residentes que, para 
efeitos de selecção e posterior participações na 
eliminatória de 21 de Junho, ainda poderão 
entregar as suas cassetes até 'ao próximo dia 26· 
de Maio, inclusive, na Sede desta Junta. 79844 

ANÚNCIO 

1. o Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 20/5/97 

Processo de Execução Ordinária n.O 32/95. 

Exequente(s): PNEUZARCO, Sociedade Industrial de 
Reconstrução de Pneus, Limitada. 

Executado(s): José Teixeira dos Passos, Lda. 

O Doutor José João Dias Costa, Juiz de Direito deste ' 
Tribunal: 

Faz saber que por este Tribunal correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e última publicação do anúncio, 
citando os credores desconhecidos do(s) executado(s), com 
morada/sede, na Rua do Surdo, n.O 26 - 1.°, 9000 Funchal, 
para , no prazo de quinze dias, posterior ao dos éditos, 
reclamarem os seus créditos pelo produto da venda dos bens 
- veículos automóveis pesados de mercadorias - penhora 
efectuada a 13/03/96, em 9000 Funchal , sobre que tenham 
garantia real , na execução acima identificada. 

Funchal, 14 de Maio de 1997. 79758 

O JUIZ DE DIREITO O OFICIAL DE JUSTiÇA 
José João Dias Costa Manuel Alves da Costa 

cerca de quatrocentos alu­
nos, número que hoje é qua­
se cinco vezes superior. Os 
alunos com idades compre­
endidas entre os sete e os 
quatorze anos representam 
50% do total de alunos da 
AL.M., o que os faz clientes 
preferenciais da Academia. 

O ensino de Português 
para Estrangeiros represen­
ta ainda um papel pouco pre­
ponderante, em relação ao 
desejado pela direcção da 
Academia. Conforme nos adi­
antou a directora, "este é um 
sector relativamente peque­
no que estamos aprocurar 
desenvolver, o que tem leva­
do a Academia a participar 
em Expolínguas nas princi­
pais capitais europeias, na 
qualidadede membros da 
associação União Latina". 

Com 36 professores "de 
origem", isto é, que leccio­
nam a sua Língua materna, 
a oferta da AL.M. divide-se, 
actualmente pelos seguintes 
idiomas: Inglês, Francês, Ale­
mão, Espanhol, Italiano, Sue­
co, Português para estran­
geiros e Business English. 
Os certificados são assegu­
rados pelas mais prestigia­
das instituições no mundo: 
Universidade de Cambridge, 
Alliance Française, DELF, 
Instituto Alemão (Goethe In& 
titut), Svenska Institut, Ins­
tituto Italiano, London 
Chamber of Commerce and 

"Pratica Inglês e apren­
de teatro ao mesmo tempo", 
é o lema de um projecto que, 
embora ainda em fase embri­
onária, conta já com a cola­
boração confirmada do 
MADS. O objectivo é a ini­
ciação à arte dramática na 
Língua Inglesa, para crian­
ças que dõminam a Língua. 
Uma meta que se prevê atin­
gida pela inclusão no pro­
grama de uma hora de tea­
tro por semana, já a partir 
do próximo ano lectivo. 

Por outro lado, irá reali­
zar-se, como vem sendo habi­
tual, um espectáculo de tea­
tro, no próximo dia 28 de 
Junho, no Café Concerto, 
pelas 16:00 horas. 

Oferta 
de aniversário 

Em colaboração com a 
Academia de Línguas, o 
DIÁRIO resolveu fazer uma 
oferta aos leitores mais aten­
tos. Aos primeiros dez leito­
res que se dirigirem à secre­
taria da AL.M. com esta 
página de DIÁRIO, terão 
direito a uma oferta especi­
al: uma bolsa de estudo anu­
al na ALM, para o primeiro e 
uma inscrição para os se­
guintes. 

•

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
92FMSTEREO 

CANTAR 
DO 

GALO 

•

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
92FMSTEREO 

E.~p~ç~ 
L -.rir 18H-20H 

'\d}fi · 2a a 6a Feira 

. ~ ~FM-Stereo 

Jogos ~ 
Passate~pos ~ 
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CIDADES MAX I\1IIN 
Ontem 

Lisboa 20 14 Pouco nublado 
Madrid Santana 0,0 

Areeiro 
Santo da Serra 0,2 

II OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

L LESTE 
Genebra Funchal 0,0 
Roma Santa Catarina 0,0 
Oslo Encoberto 

CACiUiNCU~ 
RESTAURANTE 

( A F É 

Cerveja: Super 
Arroz à Valenciana Vinho Tinto: Esteva 
Carne Vinho e Alhos Vinho Branco: Vidigueira 

Solados, ler Café: Calécel 

Itll1 u.!W5I'I tI·i 
' 19h30 às 2 da Manhã 

Refeição servida às 21 Horas ' 
Mârcações e Reservas: 766122t'233258 

3.200 até ao dia 23/5 - 3.600 no dia 
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Virgílio 
Vargas 
morreu 

o ex-presidente col.ombi­
an.o, VIrgíli.o Barco Vargas, fa­
leceu .ontem em B.og.otá, aos 
75 an.os, vitima de cancro, in­
f.ormaram f.ontes médicas. 

Barco Vargas, que f.oi tam­
bém presidente da Câmara de 
B.og.otá e ministro das Obras 
Públicas e daAgricultura, es­
teve à frente d.os destin.os da 
C.olômbia entre 1986 e 1990. 
Obteve, para a sua eleição, .o 
mai.or apoi.o eleit.oral na hl& 
tória democrática d.o país, cer­
ca de cinco milhões de v.otos. 

Durante .o seu mandat.o 
enfrent.ou um d.os perí.od.os 
mais sangrent.os da hlstória 
recente da Colômbia, quand.o 
.os cartéis d.o narc.otráfic.o, 
principalmente .o de Medellin, 
declararam "guerra ao Esta­
d.o". 

Justiça 
perde 

na Europa 
O C.onselh.o da Eur.opa 

deu razão ao adv.ogad.o J.oão 
VIeira Pimenta na queixa que 
apresent.ou c.ontra P.ortugal 
por um atraso de 14 an.os na 
aplicação da justiça, faltand.o 
apenas proferir a sentença de­
finind.o .o m.ontante da indem­
nização a atribuir. 

A queixa apresentada por 
J.oão Vieira Pimentajunt.o da 
C.omissã.o Eur.opeia d.os Di­
reit.os d.o H.omem, n.o Conse­
lh.o da Europa, referese a um 
pr.ocess.o datad.o de 1983, n.o 
âmbito d.o qual .o advogud.o de­
veria receber uma indemni­
zação d.o Institut.o d.o VInh.o e 
da Vrnha (estatal). 

Após sucessiv.os recursos 
c.ontestand.o .o val.or da in­
demnização que .os tribunais 
definiam (350 cont.os contra 
.os quatro mil pedid.os por Jo­
ão Pimenta), .o adv.ogad.o de­
cidiu apresentar queixa junto 
d.o C.onselh.o da Europa. 

Mortes 
deixam 

Brasil tenso 
O clima ainda é tens.o 

n.o bairr.o de Sap.opemba, 
em Sã.o Paul.o, .onde na 
manhã de .ontem três pes­
s.oas m.orreram n.o dec.or­
reI' de um c.onfr.ont.o c.om 
tr.opas da P.olícia Militar 
que tentavam evacuar um 
c.onjunt.o habitaci.onal em 
fase de acabament.o .oCU­
pad.o há duas semanas.ln­
tegrad.o p.or s.oldad.os a pé 
e a caval.o, .o c.ontingente 
policial reagiu à bala a.os 
ataques de paus e pedras 
com que .os .ocupantes ten­
taram evitar a execuçã.o 
de uma .ordem de despej.o. 

• 

RODEADO D E MUI T A SEGURANÇA 

Laurent Kabila 
em Kinshasa 

• Laurent Kabila 
está já em 
Kinshasa. O 
líder rebelde 
recebeu as 
primeiras 
saudações no 
aeroporto. 

L aurent-Désiré Ka­
bila, que se aut.o­
pr.oclam.ou presi­

dente da República De­
m.ocrática d.o C.ong.o, 
ex-Zaire, cheg.ou .ontem à 
n.oite a Kinshasa pr.oce­
dente de Lubumbashi, 
"quartel-general" da ali­
ança rebelde, c.onstat.ou a 
France Presse n.o aer.o­
p.ort.o. 

Kabila cheg.ou às 18:55 
l.ocais (mesma h.ora na 
Madeira) a.o aer.op.ort.o de 
Kinshasa-Ndjili, que se en­
c.ontrava r.odead.o de f.or­
tes medidas de seguran­
ça. 

No larg.o fr.onteir.o a.o 
aer.op.orto, milhares de 
pess.oas saudaram .o líder 
rebelde que, l.og.o dep.ois 
de sair d.o aviã.o, entr.ou 
num aut.omóvel, imediata­
mente r.odead.o p.or cerca 
de uma dezena de .outr.os, 
liderad.os p.or d.ois veícu­
l.os militares blindad.os. 

EXIGEM 

o autoproclamado presidente da República do C.ong.o 
cheg.ou discretamente a Kinshasa. 

O h.omem que se pro­
clam.ou presidente da re­
baptizada República De­
m.ocrática d.o C.ong.o nã.o 
prest.ou quaisquer decla­
rações à imprensa, sau­
dand.o unicamente .os seus 
principais assess.ores que 
.o aguardavam n.o aer.o­
p.ort.o. 

Após uma primeira fa­
se em que a estrada até 
Kinshasa se enc.ontrava 
praticamente vazia, a.os 
p.ouc.os, c.omeç.ou a encher­
se de pess.oas, que sauda-

E N T R A R N O 

ram .o líder rebelde. 
Num ápice, à medida 

que a notícia da chegada 
de Kabila ia send.o c.onhe­
cida, milhares de pess.oas 
perfilaram-se a.o l.ong.o da 
estrada. 

"Acredit.o que será 
p.ossível .organizar eleiçõ­
es em seis meses", disse 
Ferdinand Nakemanda, 
que empunhava uma ban­
deira azul e branca, da 
Aliança das F.orças Dem.o­
cráticas para a Libertaçã.o 
d.o C.ong.o-Zaire, enquant.o 

Q U A D R O 

aguardava a passagem de 
Kabila. 

Nbulu Akawa, que afir­
m.ou ter perc.orrid.o 30 qui­
lómetr.os a pé para saudar 
Kabila, acrescent.ou l.og.o 
dep.ois que .o país tinha "fi­
nalmente varrid.o 32 an.os 
de s.ofriment.o". 

"Ag.ora é a altura para 
irm.os para a frente" , 
acrescent.ou. Aguarda-se 
que Kabila anuncie ag.ora 
.o que pensa fazer para go­
vernar o Zaire até à reali­
zaçã.o de eleições. 

Professores a prazo 
contra o Governo 

si.onalizad.os e habilitad.os, 
estão c.ontratados há dez 
an.os. 

Antes de se dirigir a.o 
Ministéri.o da Educaçã.o a 
delegaçã.o chefiada p.or 
Mári.o Nogueira tinha id.o 
à Assembleia da Repúbli­
ca para explicar a.os gru­
p.os parlamentares a situ­
açã.o destes pr.ofess.ores e 
pedir-lhes a sua vincula­
çã.o. A lgumas dezenas de 

pr.ofess.ores c.ontrata­
d.os a praz.o c.oncentraram­
-se .ontem junt.o a.o Minis­
téri.o da Educaçã.o, em Lis­
b.oa, para lembrar que 
c.ontinuam à espera de 
uma s.oluçã.o para a sua si­
tuaçã.o pr.ofissi.onal. 

Os pr.ofess.ores tenta­
ram, em vã.o, ser recebid.os 
pel.o ministr.o da Educaçã.o 
para lhe entregarem um 
manifest.o em que exigem 
a vinculaçã.o de t.odos .os 
profess.ores e educadores 
c.om mais de d.ois an.os de 
serviç.o. Contud.o, Marçal 
Gril.o enc.ontrava-se n.o Por­
to. 

Mári.o N .ogueira, diri­
gente da Federaçã.o Naci.o-

nal d.os Pr.ofess.ores, que 
c.onv.oc.ou a c.oncentraçã.o, 
disse à agência Lusa que 
a iniciativa .ontem c.oncre­
tizada tinha c.om.o princi­
pal .objectiv.o exigir a res.o­
luçã.o da situaçã.o d.os pr.o­
fess.ores ainda este an.o, de 
m.od.o a que n.o próxim.o 
an.o lectiv.o .o pr.oblema já 
nã.o existisse. 

"A s.oluçã.o p.ode ser en­
c.ontrada n.o âmbit.o da car­
reira d.ocente, mas, nã.o ha­
vend.o v.ontade, também 
p.ode ser n.o âmbit.o d.o qua­
dr.o da funçã.o pública", 
disse .o sindicalista, lem­
brand.o a s.oluçã.o enc.on­
trada para os trabalhad.o­
res c.om víncul.o precári.o 
da funçã.o pública. 

Os pr.ofess.ores c.ontra­
tad.os, cerca de 40 mil, 
queixam-se da instabilida­
de pr.ofissi.onal em que vi­
vem desde 1988 e de nã.o 
terem quaisquer direit.os 
n.os meses em que hã.o tra­
balham, n.omeadamente 
subsídi.o de desempreg.o .ou 
assistência médica através 
daADSE. 

"O Ministério da Edu­
caçã.o mantém estes pr.o­
fess.ores nesta situaçã.o p.or 
uma questã.o ec.on.omicis­
ta, p.orque assim lhes pa­
ga muit.o men.os d.o que se 
tivessem ingressad.o na 
carreira", disse Mári.o N.o­
gueira, afirmand.o que mu­
it.os destes d.ocentes, ape­
sar de devidamente pr.ofis-

f f • 
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NO FECHO 
Escândalo 

co 
autenticidade das . 
gravações das conversas 
em que a1gm:is deputados 
reconhecem tervelldido os 
seusv.otos por 200.000 
dólares. As gravações 
revelam que pel.o men.os 
cinco deputad.os receberam 
o dinheir.o em troca de 
votarem favoravelmente.a 
emenda constituci.onal que 
estabelece a reeleição para 
os cargos executivos, 
incluind.o Fernand.o 
Henrique Card.os.o . 

Confrontos 

Mais de 50 pessoas ficaram 
feridas n.os confront.os 
, entre as forças da .ordem e 
manifestantes que exigiam. 
empreg.os e pagamento de 
salári.os em atraso,na 
cidade argentina de Jujuy. 

Provocação 

Aborto 

O Senad.o norte-american.o 
aprov.ou, .ontem, mnalei 
para proibir um métod.o de 
aborto que se realizan.os 
últimos meses da gravidez, 
dito de "nasciment.o 
parcial", apesar da 
.oposição d.o Presidente 
norie-american.o que vai 
vetárla. Bill Clinton já vetou 
uma medida semelhante .o 
an.o passad.o e reafirm.ou 
nas últimas semanas que 
voltaria a vetárla porque 
considerei. que não protege 
as roulheres grávidas 

f,cqw. proble~gnlye~ d~ 
Sl'I:Úde. . 
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FONTES QUER ABANDONAR ' 

Inácio e Picerni · . 

Francisco Sardós 
canvocau Rui 

, Alves" Jaime 
RanwseRui 
Fan1es para lhes 
dizer que Jardim 
não quer mais ' 
bagunça. E que 
nem Plcemi nem 
Inácio, será o ' 

". treinador da SD. " 
Autuoriéo 
. dese.jailo. 

, Ordens de Jardim 
'que levaram . 
Fontes a chorar 
e a manifestar 
o seu dese.jo 
de ahandanar.' 

os na SD 

• PAGINA 5. 

IMPOSiÇÃO REGULAMENTAR 

Nacional-Camacha 
joga-se em Machico 

• PAGINA 4· 

EM BADMINTON 

ruliúdosdeSanUmasagnun-se 
~ .. campeoes nacIonms ... 

• PAGINA 8. 

QUARTA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 1997 

Santos já admite 
que não vai pagar 
passivo dos clubes 

• PAGINA 5· 

PoIi:ugal . 
defronta ' 
a Tunísia , 

• PAGINA 7. 

Portugal~Croácia 

no PaVilhão 
doCAB 

• PAGINA 9. 
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CURTA METRAGEM 

Cantona contracena 
com Mickey Rourke 

Uma curta metragem 
com o ex-futebolista 

Eric Canto na, com o actor 
norte-americano Mickey 
Rourke e com os irmãos pu­
gilistas Tiozzo deverá ser es­
treada proximamente, anun­
ciou ontem à RTL 2, Joel 
Cantona, irmão do interna­
cional francês. 

Segundo Joel Cantoria, 
que aparecerá igualmente 
no filme a preto e branco 
de 20 minutos, trata-se de 
lima história em documen­
tário sobre Marselha e o bo­
-xe, mas não revelou quem 
será o produtor nem o rea­
lizador. 

Diversos jornais já ti­
nham revelado na segunda­
-feira a hipótese da recon­
versão da estrela do futebol 
no cinema, onde Cantona já 
tinha desempenhado um pe­
queno papel no filme francês 
"Le bonheur est dans le 
pré". 

Sob o título "O filósofo 
dos relvados anuncia a sua 
retirada", o quotidiano Libé­
ration noticiou segunda-fei­
ra que o ex-futebolista tinha 
sido o produtor de "Quem 
tem medo de Virgínia 

SELECÃO 

Wolf?", apresentado em Pa­
ris no último Outono. 

Foi ainda anunciado que 
Cantona e seus amigos terão 
iniciado já o processo para 
adquirir os direitos da peça 
de Tennessee Williams, "Um 
eléctrico chamado desejo", 
onde se supõe que o ex-fute­
bolista, a exemplo do que já 
fez numa publicidade recen­
temente, se decida a repre­
sentar o papel que o realiza­
dor Elia Kazan confiou a 
Marlon Brando. 

Depois do surpreenden­
te anúncio de domingo, em 
que o Manchester United re­
velou que Cantona iria aban­
donar o futebol, um quoti­
diano britânico conseguiu fi­
nalmente saber do paradei­
ro do jogador, que descansa 
na quinta dos seus pais, na 
pequena cidade de Villard, 
sudoeste da França. 

Acompanhado do seu fi­
lho de oito anos, Raphael, o 
ex-médio do Manchester, que 
se encontra a poucos dias de 
festejar o 31º aniversário, re­
cusou-se a responder às per­
guntas dos jornalistas, que 
procuravam saber as suas in­
tenções para o futuro. 

INGLESA 

Fowler e McManaman 
estão "indisponíveis" 

os dirigentes da equi­
pa do Liverpool fize­

r8:JIl saber ontem ao selec­
cionador Glenn Hoddle a 
impossibilidade dos seus 
futebolistas Robbie Fowler 
eSteve McManaman po­
derem alinhar nos próxi­
mos jogos da equipa na­
cional inglesa. 

Os responsáveis do Li­
verpool informaram Hod­
dle que Fowler, um dos 
melhores marcadores do 
futebol inglês, necessita 
de efectuar uma interven­
ção cirúrgica ao nariz, e 
que o médio Steve McMa­
naman também poderá 
ter que vir a ser operado 
a um joelho. . 

Uma situação que pa­
rece ter deixado o selec­
cionador inglês bastante 
insatisfeito, tanto mais que 
os dois jogadores irão "fa-

lhar" uma série de impor­
tantes compromissos da 
selecção, entre os quais o 
jogo frente à Polónia, de 
qualificação para o Mun­
dia1'98. 

No sábado a Inglaterra 
jogará com a África do 
Sul, em jogo particular, ao 
que se seguirá, a 31 de 
Maio, o jogo frente à Poló­
nia, de qualificação para 
o "mundial", e a partici­
pação no torneio de Fran­
ça, que decorrerá de 3 a 11 
de Junho. 

"Estou bastante de­
cepcionado. Anunciei a 
convocatória na sexta-fei­
ra, 9 de Maio, às 13:00 ho­
ras e recebi às 15:00 um 
fax do Liverpool a avisar­
-me que os jogadores não 
estavam disponíveis" , co­
mentou o seleccionador 
Glenn Hoddle. 

DE MAASTRICHT 

Governo quer consagrar 
Desporto no Tratado 

O Governo português 
apresentou na reunião 

da CIG uma proposta para 
consagrar a presença do 
Desporto no texto de revi­
são do Tratado de Maas­
tricht, segundo indicou on­
tem fonte da Secretaria de 
Estado do Desporto (SED). 

Na proposta pode-se 
ler que "a Comunidade te­
rá particularmente em 
conta o carácter nacional 
e regional das estruturas 

desportivas, assim como 
as tradições históricas do 
desporto na Europa". 

Um outro parágrafo re­
fere ainda que aquele or­
ganismo europeu "terá 
igualmente em conta a au­
tonomia e competência 
dos organismos desporti­
vos reconhecidos, no que 
diz respeito à orientação 
e organização de cada 
uma das suas diferentes 
modalidades" . 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 
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Inter em desvantagem 
recebe SchaIke 04 

A formação transalpina, 
vencedora da prova 
em 1991 e 94, conta 

com dois preciosos trunfos pa­
ra dar a volta ao resultado, os 
n:gressos do inglês Paul Ince e 
do francês Youri Djorkaeff, 
mas a tarefa não parece, mes­
mo assim, nada fácil. 

_. Os italianos do Inter de Milão apresentam-se esta noite em San 
Siro com favoritismo moderado para conquistar a terceira Taça 
UEFA do seu historial, face a um Schalke 04 moralizado pelo 
importante sucesso (1-0) conseguido na Alemanha. 

Para alcançar mais um 
troféu europeu, o Intel' de Mi­
lão, campeão do "velho conti­
nente" em 1964 e 65 - o se­
gundo deles, à custa do Benfi­
ca (1-0) -, está proibido de 
cometer erros defensivos, pois 
um golo alemão significa a 
obrigatoriedade de responder 
com três. 

Assim, embora nitida­
mente superior, tanto no que 
respeita a valores individuais 
como ao colectivo, o conjunto 
comandado pelo inglês Roy 
Hodgson não poderá facilitar e 
muito menos jogar como fez 
domingo na capital, onde per­
deu dois pontos com o AS Ro­
maCl-l). 

«Estou convencido de 
que veremos uma equipa to­
talmente transfigurada», afir­
mou o técnico britânico, me­
nosprezando a fraca exibi­
ção da sua equipa em Roma, 
onde apenas não perdeu gra­
ças a Djorkaeff, autor de um 
espectacular golo, aos 82 mi­
nutos. 

Futebol-espectáculo vão ter os madeirenses esta noite através da RTP-Madeira. 

No que respeita a ausên­
cias, as duas equipas estão 
na mesma situação, pois se 
o Intel' está praticamente des­
de o início da época sem o ni-

geriano Kanu, a recuperar 
de uma operação ao coração, 
o Schalke 04 tem o holandês 
Youri Mi:tlder gravemente le­
sionado. 

Estas são, no entanto, du­
as "baixas" há muito conhe­
cidas, pelo que as duas for­
mações se vão apresentar 
com os seus melhores "on­
zes", que deverão ser pare-

cidos aos que jogaram a pri­
meira "mão", em Gelsenkir­
chen, com as inclusões cer­
tas de Ince e Djorkaeff. 

«Se os conheço bem, os 
milanistas vão entrar em cam­
po a dizer: "Vamos esmagá­
-los". Mas, com o nosso estado 
de espírito favorável e um pou­
co de sorte, podemos ganbar», 
disse Olaf Thon, o veterano li-

EX-A.C.MILÃO 

Eranio, mais um italiano 
na "Premier League" 

O médio internacional ita­
liano Stefano Eranio, do 

AC. Milão, é o mais recente fu­
tebolista transalpino a rumar a 
Inglaterra e à "PremieI' Lea­
gue", onde vai alinhar nas pró­
ximas três épocas pela mo­
desta equipa do Derby. 

O jogador italiano, de 30 
anos, troca o AC. Milão pelo 
Derby sem que o clube inglês 
tenha de pagar uma lira que 
seja ao clube "rossonero", da-

do Eranio se encontrar em fim 
de contrato, e desta forma, à 
luz da lei Bosman, não haver 
direito a indemnizações. 

Eranio junta-se na "Pre­
mieI' League" a um grupo de 
jogadores italianos que amea­
ça transformar-se num autên­
tico "exército", entre os quais 
se destacam Ravanelli e Fes­
ta (Middlesbrough), Zola, Di 
Matteo e Vtalli CChelsea). 

Obviamente radiante es-

N O R A L I R O T A O O 

tava o presidente do Derby, 
Jim Smith, após consumada a 
~uisi~deumnomesorumte 
do "calcio": "contratámos um 
jogador de classe mundial, de 
um dos maiores clubes do 
Mundo, numa transferência 
sem encargos. Não podíamos 
querer melhor. É tremenda­
mente excitante para os adep­
tos e para mim", declarou. 

Smith adiantou que Era­
nio decidiu aceitar o repto do 

S O L 

Peres regressa 
ao "Ford WRC" 

A dUPla tricampeãnacional 
de ralis constituida por 

Fernando Peres e Rimrdo Cal­
deira vai regressar ao "Escort 
World Ra1ly Car" no Rali Rota 
do Sol, a realizar sexta-feira e 
sábado, com ainten~ de "re-

. cuperar o atraso pontual". 

Na quinta prova da tem­
porada, Fernando Peres apos­
ta "tudo na vitória", de forma a 
manter intactas as aspirações 
de renovar o título, e apresen­
ta como principal trunfo o 
"Ford ~scort World Rally 
Car" totalmente recuperado 

dos problemas mecânicos que 
afectaram a sua estreia. 

Disputadas as primeiras 
quatro das 10 provas do "Na­
cional" de ralis, Fernando Pe­
res encontra-se na quarta p0-
sição, com 408 pontos, menos 
298 que o líder, Adruzilio Lo-

bel'O e "capitão" do Schalke 
04. 

Na primeira "mão't, dis­
putada a 7 de Maio, o Schalke 
04 venceu porl-D, ~ a um 
tento do avançado belga Mure 
WIlmots, apontado aos 70 mi­
nutos, através de um forte pon­
tapé a cerca de 30 metros da 
baliza defendida por Gianluca 
Pagliuca. 

seu clube depois de tervisitado 
a cidade. "Ele gostou do que 
viu - o novo estádio e o poten­
cial do clube", disse. "Penso 
que foi a honestidade do clu­
be que o convenceu", conclu­
iu. Jim Smith parece ter mes­
mo razões para estar orgu­
lhoso do negócio que fez, pois 
contratou sem encargos C que 
não o salário do jogador, na­
turalmente) um futebolista ava­
liado em cerca de 1,1 milhões 
de contos, e com um grande 
curriculo, no qual se destaca 
a Taça dos Campeões con­
quistada em 1994. 

O Derby terminou a edi­
~ de 1996/97 da Primeira Li­
ga na 12/a posição, a apenas 
seis pontos da "linha de des­
promoção". 

pes, da equipa oficial da "Peu­
geot". 

Esta situação pon~ obri­
ga o tricampeão a "forçar o 
andamento" nas seis provas 
que faltam ainda disputar, pro­
curando levar a sua nova via­
tura a superioI'ÍZaJ'Be aos "kit­
cars" da "Peugeot" e da "Re­
nault'~. 

A prova, que conta com a 
inscrição de 46 concorrentes, 
realiza-se num percurso de 
610,22 quilómetros, dividido 
em 29 provas especiais de clas­
sificação que, no seu total, per­
fazem 225,08 quilómetros. 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

A. D . CAMACHA 

Ramos e Roberto 
de fora no "derby" 

A Camacha encerra a 
temporada com um 

"derby" frente ao Nacio­
nal, marcado para a tarde 
de domingo, no estádio de 
Machico. 

Um jogo em que os ca­
machenses vão tentar de­
fender o seu actual tercei­
ro lugar, ameaçado por 
Oriental e U. Montemor, 
apesar da sua tarefa não 
ser nada fácil, dado irem 
defrontar um adversário 
cuja qualidade está à vis­
ta de todos. 

Para o "derby" de do­
mingo, Rui Cerdeira deba­
te-se com alguns proble­
mas no seu grupo de tra­
balho. Assim, Ramos e 
Roberto são duas ausênci­
as certas no sector defen­
sivo da equipa por esta­
rem castigados. Ambos os 
jogadores foram admoes­
tados com o cartão amare­
lo frente ao Olivais .e Mos­
cavide, e para eles a épo­
ca acabou mais cedo. 

Pestalic e Prioste 
estão lesionados 

Quem também não deve 
defrontar os "alvi-negros" é 
o guarda-redes Pestalic e }TI. 

oste, os dois atletas a contas 
com lesões impeditivas de p0-
derem desempenhar a sua ao­
tividade. 

A contrabalançar a es-

tes contratempos, é de as­
sinalar o regresso de Bra­
gança, que já está ao dis­
por do técnico, após ter 
cumprido o último dos jo­
gos de suspensão com que 
tinha sido punido pelo 
Conselho de Disciplina da 
Federação Portuguesa de 
Futebol. Outro hipotético 
retorno aos relvados é o 
de João Paulo, cuja possi­
bilidade de integrar o lote 
de convocados não é de 
deixar de ter em conta. 

Marquinhos e Nunes 
são recuperáveis 

O plantel da A. D. Ca­
macha voltou ontem ao tra­
balho com uma sessão úni­
ca de treino, realizada de 
manhã no campo local. O 
apronto serviu fundamen­
talmente para a recuperação 
dos atletas do esforço des­
pendido na última partida, 
notando-se algumas ausên­
cias entre os jogadores que 
nela participaram. Foi o ca­
so de Marquinhos e Nunes, 
que se apresentaram com al­
gumas queixas de ordem fí­
sica, embora ambos devam 
recuperar para domingo. 

A Camacha realiza 
mais um treino esta tarde, 
situação que vai repetir-se 
ao longo da semana. 

E.P. 

A. D. MACHICO 

Dois dias de folga 
para descompressão 

E m Machico, o tempo é 
de tranquilidade. A 

manutenção na)1 Divisão 
B foi confirmada com a vi­
tória no jogo com o Monti­
jo, e a deslocação a Mos­
cavide, onde "mora" um 
dos despromovidos da zo­
na, pode ser encarada de 

. forma totalmente despre­
ocupada. 

Depois de toda a ten­
são vivida nas últimas jor­
nadas, em que a perma­
nência chegou a estar em 
dúvida, a equipa técnica 
achou por bem conceder 
dois dias de folga aos joga­
dores, como forma de des­
compressão do esforço, fí­
sico e psicológico, que lhes 
foi exigido nestes dias. 

Regresso ao trabalho 
apenas hoje 

Deste modo, só hoje à 
tarde é que a equipa "tri­
color" retoma a sua pre­
paração no estádio de Ma­
chico com vista ao encon­
tro com o Olivais e 
Moscavide. Uma partida 
que, dadas as circunstân­
cias atrás referidas, servi­
rá apenas para cumprir o 
calendário, pese embora o 
desejo dos machiquenses 
de acabarem o campeona­
to com uma vitória, que 
pode permitir a subida de 

alguns lugares na classifi­
cação final. 

Para o último jogo da 
época, Francisco Barão só 
não pode contar com as 
prestações de Rui Duarte 
e Lepi. Os dois jogadores 
"viram" a cartolina ama­
rela ante o Montijo, e co­
mo esta é a terceira de 
uma série ficam automati­
camente suspensos em ter­
mos federativos. 

Indefinações 
vão acabar 

Entretanto, assegura­
da a manutenção, as aten­
ções dos responsáveis do 
clube começam a virar-se 
para o futuro e para a pre­
paração da próxima tem­
porada. Para já, como diz 
Francisco Barão, "não es­
tá nada ainda decidido", 
até porque "a indefinição 
das últimas semanas não 
permitiu pensar nisso". 
Mas, a partir da semana 
que vem, "apontaremos as 
nossas baterias para o fu­
turo". 

Até ao final da semana, 
os machiquenses vão trei­
nar em regime de um úni­
co treino diário, estando 
a viagem para Lisboa mar­
cada para o dia de sábado. 

E. P. 
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T A ç A D E PORTUGAL 

Boavista ou Sporting 
um tem lugar no Jamor 
Boavista e Sporting jo­

gam, esta noite, muito 
de toda uma tempora­

da marcada pela frustração 
dos objectivos previamente tra­
çados. Acontecerá quando as 
duas equipas se encontrarem, 
no Estádio do Bessa, pelas 
21.30 horas, em embate das 
meias-finais da Taça de Por­
tugal. Um jogo que vai encon­
trar o finalista em falta, já que 
o Benfica tem lugar reservado 
para o Jamor, há já algum 
tempo. 

Contudo, poder-seá consi­
derar que, para os "leões" de 
Alvalade, apenas aconteceu 
uma meia frustração, se to­
marmos em linha de conta que 
o segundo lugar, e conse­
quente acesso à Liga milioná­
ria, foi alcançado. A conquis­
ta da Taça de Portugal será 
um objectivo igualmente im­
portante, já que consubstan­
cia a conquista de um título 
sempre importante. E, fica, ain­
da, a:marcar um excelente tra­
balho de recuperação que Oc­
távio Machado encetou emAl­
valade. 

Já o caso do Boavista, ten­
do algumas semelhanças com 
o do Sporting, apresenta algu­
mas "nuances". Com ambi­
ções naturalmente menos la­
tas, os "axadrezados", habitu­
ais fregueses dos lugares que 
dão acesso a uma competição 
da UEFA, realizaram uma 
temporada modesta, como 
atestam as duas "chicotadas 
psicológicas" acontecidas na 
orientação técnica do plantel, 
com as saidas de Filipovic e 
João Alves. Deste modo, a con­
quista da Taça de Portugal, 
para além do feito em sL COM 
titui o único meio para garantir 
uma presença numa prova eu­
ropeia, neste caso, na Taça das 
Taças. 

Para o embate desta noi­
te, o Boavista apresentase algo 
condicionado, em face das au­
sências de Nuno Gomes e Pe­
dro Emanuel, ambos expulsos 

P A R A o 

• Esta noite, com honras de transmissão televisiva, através 
da RTP1, Boavista e Sporting vão lutar por um lugar 
no Jamor. Trata-se do jogo que faltava, das meias-finais 
da Taça de Portugal. 

o Sporting vai tentar esta noite o apuramento para a final da Taça. 

em Chaves, no último jogo do 
rompeonato, cuja arbitragem, 
a cargo de Vítor Reis, mereceu 
enorme contestação por par­
te dos responsáveis "axadre­
zados". 

Mário Reis, apesar destas 
contratriedades, denota algum 
optimismo, asseverando que 
"o Boavista vai procurar estar 
no Jamor e, por conseguinte, 
vai procurar ganhar ao Spor­
ting". 

O técnico "axadrezado" 
escalou os seguintes 18 atletas: 
Ricardo, Tó Luis, Paulo Sou­
sa, Mart~linho, Isai~, Litos, 

Mário Silva, Rui Bento, Tava­
res, Hélder, Sanchez, Jimmy, 
Simic, Timofte, Latapy, 1lili­
pa, Jorge Couto e Lewis. 

A utilizactío de Simic ao la­
do de Jimmy parece ser a op­
ção que ganha mais força para 
os "leões", procurando, des­
ta forma, colmatar a ausência 
de Nuno Gomes. 

Já o Sporting não pode 
contar com Paulo Alves, Saber 
e Pedro Martins, todos lesi<r 
nados. Assim, as grandes n<r 
vidades prendemse com os re­
gressos de Iordanove Belajic, 
mormente este último, rara-

PRÓXIMO DOMINGO 

mente utilizado por Octávio 
Machado que, como nota de 
registo, mantém no lote dos 
convocados o jovem Simão, 
que se estreou ante o Salguei­
ros, e com a obtenção de um 
"golão". 

Assim, o treinador leoni­
no convocou estes jogadores: 
Costinha, De Wilde, Peixe, 
Marco Aurélio, Iordanov, 
Luís Miguel, Pedrosa, Do­
minguez, Gil Baiano, Simão, 
Belajic, Oceano, Sá Pinto, 
Hadji, Vidigal, Beto, Afonso 
Martins, Pedro Barbosa e 
César Ramirez. 

Três regressos 
gressos de Rui Sérgio, Dra­
gan e Piá, cumpridos que 
ficaram os jogos de sus­
pensão a que estiveram 
obrigados. Em contrapar­
tida, agora é a vez de Agre­
la ficar de fora, suspenso 
por um jogo, eÍn virtude de 
ter sido expulso no desa­
fio com os penafidelenses. 
"Amarelados" no jogo com 
os pupilos de José Alberto 
Torres, os madeirenses Ne­
linho e Jurandi, no entan­
to, não atingiram a soma 
suficiente para ficarem de 
fora durante uma partida. 

no conjunto unionista 
Depois do triunfo de 

domingo, no Estádio 
dos Barreiros, frente ao 
Penafiel e que valeu um 
prémio extra de 150 con­
tos, acrescentando-se que 
existe a promessa de uma 
recompensa de mil contos 
no final da temporada, em 
caso de permanência na II 
Divisão de Honra, o c. F. 
União já "respira" me­
lhor ... 

É que os três pontos 
conquistados significaram 
uma posição ligeiramente 
mais cómoda na tabela 

classificativa, embora o es­
pectro da descida ainda 
não possa estar definitiva­
mente posto de lado. No 
entanto, os "azul-amare­
los" encontram-se agora 
num lugar que já permite 
uma certa tranquilidade 

Mas ontem foi o re­
gresso ao trabalho por par­
te dos pupilos de Vítor Ur­
bano, com uma sessão li­
geira, de recuperação, no 
campo da Camacha. Uma 
sessão que não contou com 
as presenças de Jurandi e 
Kovacevic, ambos lesiona-

dos. O segundo já há lon­
go tempo, enquanto o bra­
sileiro actuou domingo 
mas sofreu um forte trau­
matismo nos "gémeos" da 
perna direita. Stevanovic, 
por seu turno, treinou com 
limitações, continuando a 
recuperar da mazela que 
o impediu de actuar do­
mingo passado. 

Mas para a próxima 
partida, agendada para 
Santa Maria da Feira, no 
próximo domingo, Vítor 
Urbano já dispõe de mais 
alternativas, com os re-

Os unionistas voltam 
hoje à tarde aos trabalhos, 
na Camacha, continuando 
a preparar a deslocação 
até Santa Maria da Feira 
para defrontar o Feirense, 
num jogo que continua a 
ter grande importância pa­
ra o futuro classificativo 
dos "azul-amarelos". 
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NO 1.° DE MAIO 

José Manuel e Aguinaldo 
de fora devido a castigo 

Embora tenha pratica­
mente perdido as hipóte­

ses de ascender à n Divisão B 
- matematicamente o deside­
rato continua a ser possível, 
mas o calendário do Elvas (re 
cebe o Olivais e finaliza com 
o ElVenses) torna difícil qual­
quer "tropeção" -, a formação 
do 1 º de Maio não perdeu a 
ambição que caracterizou t0-
da a sua brilhante época. E 
porque a esperança é a última 
ooisa "a morrer", a equipa ori­
entada por Lino Gonçalves 
ainda espera que o Olivais se­
ja capaz de protagonizar uma 
surpresa. Entretanto, o jogo 
que se segue é frente ao "lan­
terna vermelha", o frágil El­
venses, que ainda não ganhou 
nas 32 jornadas já realizadas. 
Por isso, só uma verdadeira 
"hecatombe" poderá retirar 
aos madeirenses os três pon­
tos em disputa. 

Para este confronto, Lino 
Gonçalves não vai poder con-

tar com os contrIbutos de José 
Manuel e Aguinaldo, expulsos 
na partida dos Olivais. O guar­
da-redes foi expulso com car­
tão vermelho directo, enquan­
to o avançado foi afastado do 
jogo por dupla admoestação 
com o cartão amarelo ... aos 
dez minutos de jogo! De res­
to, a turma do Palheiro Fer­
reiro queixase bastante do tra­
balho do árbitro. 

Entretanto, o regresso ao 
trabalho aconteceu ontem à 
tarde, com um treino físicotéo 
nico de recuperação, que de­
correu no Campo do Palheiro 
Ferreiro. Hoje, Lino Gonçal­
ves ooncede deromso aos atle­
tas, estando agendado para 
amanhã um treino de oonjunto 
no Campo Adelino Rodrigues. 

Refira-se, ainda, que Lino 
Gonçalves foi convidado are 
novar o contrato com o clube, 
com as negociações a desen­
volverem-se durante esta se­
mana. N.G 

PORTO-SANTENSE 

Cinco castigados 
e dois em dúvida 

Adeslocação do PortOBall­
tense a Sacavém, no pas­

sado fim-detlemana, revelou­
-se bastante negativa, não só 
no que diz respeito ao desfe­
cho da partida (derrota pesa­
da por 4-1), mas também ao ni­
vel disciplinar. 

De facto, à turma orienta­
da por José Domingos foram 
exíbidos diversos mrtões, com 
a curiosidade de terem sido 
destinados a jogadores em pe­
rigo de suspensão e que, por 
esse motivo, não poderão dar 
o seu contributo à equipa na 
próxima jornada, em casa do 
líder, Estrela de Vendas No­
vas. Artur, que foi expulso por 
dupla admoestação com o mI' 

tão amarelo, Nélio, Soares e 
Varito, que viram o terceiro 
cartão amarelo no campeona­
to, são os futebolistas impedi-

dos, que se juntam ao defesa 
central Marcão, que tem por 
cumprir ainda um jogo de sus­
pensão. 

Por outro lado, Élvio e 
Drumond, que fizeram parte 
do lote de convocados no jogo 
de Sacavém, mas não foram 
utilizados por não estarem 
completamente refeitos de le­
sões, estão a trabalhar condi­
cionados, embora se espere 
que possam recuperar para 
domingo. 

Entretanto, o regresso ao 
trabalho do plantel portOBall­
tense aconteceu na tarde de 
ontem, com a realização de 
um treino ligeiro, seguido por 
banhos e massagens. Para ho­
je à tarde está agendada ou­
tra sessão, no Parque de Jo­
gos do Porto Santo. 

N.G. 

NO SANTANA 

Celso Câmara 
está lesionado 

Com o seu destino irre­
mediavelmente traçado 

- o regresso ao "regional" -, 
a União Desportiva de San­
tana não deixa de encarar os 
dois jogos que faltam para o 
término do campeonato com 
a intenção de conquistar os 
pontos em disputa. E que, aci­
ma de tudo, está em causa o 
brio dos jogadores e da equi­
pa técnica nortenha, e nesse 
aspecto ninguém quer facili­
tar. 

Por isso, é com o objecti­
vo de vencer o Sintrense, na 
próxima jornada, que o gru­
po iniciou ontem à tarde, no 
Campo Municipal de Santa­
na, a sua preparação sema­
nal. Um treino ligeiro, desti­
nado fundamentalmente à re 
cuperação física resultante do 
jogo com o Futebol Benfica, 

complementada na fase final 
por uma "peladinha". 

Em termos de plantel, o 
técnico Humberto Câmara 
apenas possui 17 jogadores 
disponíveis, embora dois de­
les estejam a contas com pro­
blemas de ordem física. São 
os casos de Luis Miguel, que 
se encontra em fase de recu­
peração de doença, e de Celso 
Câmara, vitima de uma en­
trada mais dura de um ad­
versário no jogo da última jor­
nada, que lhe resultou num 
traumatismo num pé. E se o 
primeiro está praticamente 
fora de hipótese para domin­
go, visto ter estado cerca de 
duas semanas parado, no que 
concerne ao segundo, há a es­
perança de que possa recu­
perar a tempo de jogar. 

N.G. 

'D' SPOR O 

Jair Picerni e David Gomes (esquerda) estão no centro da última polémica da SD 

N O c . D. NACIONAL 

Derbi com a Camacha 
aprazado para Machico 

• o jogo de consagração da formação nacionalista, ante 
a equipa da Camacha, disputa-se no próximo domingo, 
pelas 16 horas, no relvado do Estádio Municipal 
de Machico. 

E m virtude dos jogos re 
lativos às últimas três 
jornadas terem de ser 

jogados à mesma hora, o Na­
cional, na qualidade de anfi­
trião, vai defrontar aAssocia­
ção Desportiva da Camacha 
no Estádio Municipal de Ma­
chico. Assim, o encontro entre 
as formações do Nacional e de 
Machico, a contar para a últi­
ma jornada do Campeonato 
Nacional da II Divisão B, zo­
na sul, vai realizar-se pelas 16 
horas, tendo como palco o rel­
vado do Estádio Municipal de 
Machico. Será o jogo de con­
sagração dos nacionalistas, 
após a brilhante carreira efro 
tuada, que culminou com o re­
gresso à n Divisão de Honra. 

Cumprindo na íntegra o 
plano de trabalho elaborado 

pela equipa técnica liderada 
por Jair Picerni, os elementos 
que compõem o plantel dos 
"alvi-negros" realizaram na 
tarde de ontem uma única ses­
são de trabalho. 

O treino, que teve como 
palco a Quinta Magnólia, inci­
diu em aspectos de ordem tI­
sica, visando a recuperação 
do esforço despendido na pre 
térita jornada ante a formação 
algarvia do Olhanense. 

Hoje, os jogadores nacio­
nalistas têm em agenda mais 
uma sessão de trabalho, apra-. 
zada para o relvado do Cam 
po da Camacha 

Para o derbi de domingo, 
ante a Camacha, o técnico na­
cionalista não vai poder con­
tar com a prestação do avan­
. çado Chiquinho. <? jogruior, 3d-

moestado com o terceiro car­
tão amarelo no decorrer da 
partida ante o Olhanense, vai 
cumprir o respectivo jogo de 
castigo aplicado pelo Conse­
lho de Disciplina da Federa­
ção Portuguesa de Futebol. 

. Assembleia Geral 
na sexta-feira 

Na proximasextafeira, na 
sede do clube, sediada na Rua 
do Esmeraldo, os associados 
do clube "alvi-negro" vão reu­
nir em Assembleia Geral, para 
analisarem a proposta do G0-
verno Regional referente à tão 
badalada Sociedade Despor­
tiva.A assembleia da colectivi­
dade "alvi-negra" tem início 
aprazado para as 18 horas. 

MF. 

NO CÂMARA DE LOBOS 

Magno e Jorge Correia 
estão de volta à equipa 

Assegurada que está a 
manutenção na II Divi­

são B, os elementos que 
compõem o plantel do Câ­
mara de Lobos continuam a 
trabalhar de forma tranqui­
la, tendo em vista o encon­
tro do próximo domingo, an­
te a formação lisboeta do 
Odivelas, numa partida in­
tegrada na última jornada 
do Campeonato da II Divi­
são B, zona sul. 

Após terem gozado o ha­
bitual dia de folga, os joga­
dores câmara-lobenses cum­
priram na tarde de ontem 
uma única sessão de traba­
lho. 

Com Dario Filho ausen­
te no continente, o treino de 
ontem à tarde foi orientado 
pelo adjunto Teixeirinha, 

que ministrou aos seus pu­
pilos trabalho de índole físi­
ca, visando a recuperação 
do esforço despendido no en­
contro da pretérita jornada, 
ante o União de Montemor. 
No final da sessão de treino 
os jogadores submeteram-se 
a uma sessão de banhos e 
massagens. 

Hoje, já com o técnico 
Dario Filho presente, os jo­
gadores do Câmara de Lo­
bos vão cumprir uma única 
sessão de treino, aprazada 
para as 17 horas, tendo co­
mo palco o relvado do Cam­
po Municipal de Câmara de 
Lobos. 

Para o encontro de do­
mingo, frente à turma do 
Odivelas, Dario Filho, o téc­
nico brasileiro ao serviço 

dos câmara-lobenses, já vai 
poder contar com as presta­
ções do lateral esquerdo Jor­
ge Correia e do médio Mag­
no. 

Ambos os atletas estão 
de volta à equipa após terem 
cumprido um jogo de casti­
go, aplicado pelo Conselho 
de Disciplina da Federação 
Portuguesa de Futebol, sen­
do assim mais duas opções 
para o jogo de domingo. Co­
mo él do conhecimento pú­
blico, os jogadores foram ad­
moestados com o terceiro 
cartão amarelo no decorrer 
da partida ante a Associação 
Desportiva de Machico, em 
que os câmara-lobenses ven­
ceram tangencialmente. 

M.F. 
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E. Figueira 
castigado 
não joga 

O defesa central Ema­
nuel Figueira, expulso por 
acumulação de cartões 
amarelos no encontro do 
passado fim-de-semana, an­
te o Santacruzense, é a úni­
ca baixa do plantel do São 
Vicente que se prepara pa­
ra defrontar, no próximo 
domingo, no Campo da Bo­
aventura, a turma do Lou­
res. 

Um jogo onde os vicen­
tinos apostam na conquis­
ta dos três pontos, uma vez 
que ainda mantêm a inten­
ção de melhorar a sua po­
sição classificativa - o Por­
to-santense, que se situa 
imediatamente à frente, no 
6º posto, está apenas a três 
pontos. 

Mas para além de Ema­
nuel, o técnico nortenho, 
Toni, não se depara com 
mais nenhum impedimen­
to, face à inexistência de jo­
gadores lesionados e de ou­
tros a contas com punições 
disciplinares. 

Entretanto, o trabalho 
para esta semana que an­
tecede o jogo da penúltima 
jornada, com o Loures, te­
ve o seu início ontem à tar­
de , no Campo do Pomar, 
com um treino ligeiro de re­
cuperação do esforço des­
pendido no jogo do passa­
do fim-de-semana. Para ho­
je, o plantel vicentino tem 
agendada mais uma sessão, 
que decorrerá, novamente, 
na Choupana. 

N.G . 

Santacruzense 
ternRoberto 

castigado 
Assegurada a manu­

tenção na passada jornada, 
na sequência da vitória ob­
tida sobre o São Vicente, o 
Santacruzense já pode en­
carar com tranquilidade os 
dois jogos que se seguem 
e, particularmente, o da 
próxima jornada que o le­
va até Lisboa, para defron­
tar o Reál Sport. 

Uma partida que a tur­
ma orientada por Eduardi­
nho encara com ambição, 
de forma a somar pontos e 
defender a posição (11-º lu­
gar) que ocupa na pauta 
classificativa. 

Para este confronto na 
capital, o técnico santa~ru­
zense não vai poder contar 
com o contributo de Ro­
berto, que viu o terceiro 
cartão amarelo no campeo­
nato. Por outro lado, José 
António, "tocado" num tor­
nozelo, e Ricardo Luis, com 
dores num virilha, estão 
condicionados no trabalho, 
sendo ainda difícil prog­
nosticar se poderão actuar 
no próximo jogo. 

Ontem, o plantel efec­
tuou uma ligeira sessão 
de trabalho, complemen­
tada com banhos e massa­
gens. 

N.G. 
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Inácio e Picerni "out" 
Fontes quer abandonar 
• Alberto João Jardim está decidido a levar até às últimas consequências a sua cruzada. E, 

ontem, Francisco Santos anunciou aos dirigentes que passa a ser ele o "porta-voz", 
convocando para amanhã uma reunião com todos os sete elementos do Conselho de 
Administração. Fontes aproveitou a reunião para anunciar que iria pedir a Alberto João 
Jardim para não o indicar como representante do GR. Quanto ao treinador, já está 
assente: não será Inácio nem Picerni. Autuori é o desejado. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

F rancisco Santos, se­
cretário regional da 
Educação, reuniu on­

tem oom os presidentes do Ma­
rítimo, União e Nacional. Os 
"três pastorinhos" lá rumaram 
à Avenida Arriaga, à "paró­
quia" de Francisco Santos. 

Um de cada vez deram en­
trada nas instalações da Se­
cretaria Regional de Educa­
ção, oom Jaime Ramos a che­
gar um pouco atrasado em 
relação à hora inicialmente 

revista. p , 
, A chegada todos se recu­

saram a prestar declarações. 
Tal como à saida, depois de 
cerca de quase duas horas de 
reunião. Rui Alves e Jaime 
Ramos abandonaram a reu­
nião juntos, trocando impres­
sões, mas com semblante al­
go carregado. No entanto, ao 
vislumbrarem os jornalistas, 
trocaram uma rápida despe­
dida, furtando-se a prestar 
quaisquer declarações sobre 
a matéria discutida. O mes­
mo sucederia pouco depois 
com Francisco Santos, que 
ainda assim deixou escapar 
que «o segredo é a alma do 
negócio». 

O último a sair do lOOll da 
reunião foi Rui Fontes. Ao ver 
os jornalistas, reagiu com al­
gum humor, salientando mes­
mo, oom ironia, que tinha se 
deslocado à seeretaria «para 
tratar de assuntos da escola 
dos meus filhos». E perante a 
insistência do jornalista rea­
giu oom um lacómoo «não há 
dec~ afazer». 

Ainda assim, apurámos 
que a reunião decorreu em 
tom oordial, embora a tensão 
não oonseguisse ser disfarça­
da. Com Francisoo Santos a 
procurar alertar os presentes 
para as ronsequências de no­
vos desaguisados públicos, 
chamando a si a responsabili­
dade de ser o portavoo do Con­
selho de Administração "indi­
gitado". O titular da pasta da 
Edumção foi duro, particular­
mente oom Rui Fontes. 

Sem confirmação dos vi­
sados, todos os dados indimm 
que Rui Fontes aproveitou es­
ta reunião para transmitir aos 
seus ool~ de adJ:ninistração 
a sua vontade de seretirnr, ale­
gando o seu mau momento 
psicológiro, a que não serão 
alheias as criticas ferozes de 
Alberto João Jardim. O presi­
dente do Marítimo "chorou de 
cara lavada", não esoonden­
do aos presentes a sua per­
plexidade pelo rominho que a 
SD está a peroorrer, bem c0-

mo as ronstantes críticas de 
Jardim. ~ 

Jaime Ramos e Rui Alves à saída da reunião com Francisco Santos. 

Agora, Fontes pretende 
transmitir ao presidente do G0-
verno Regional, logo que este 
mostre disponibilidade em re­
ceber o presidente do Maríti­
mo, que não esIá em oondi<jies 
de aceitar o oonvite, na quali­
dade de representante do go­
vernante. Uma novidade para 
os presentes, que não teceram 
grandes comentários já que 
entenderam que, romo foi Al­
berto João Jardim a oonvidar 
o presidente do Maritimo, deve 
ser Fontes a transmitir a sua 

posição ao presidente do G0-
verno. 

João Jardim quer Paulo Au­
tuori à frente deste projecto. 
Um desejo que não colhe o 
apoio dos dirigentes desporti­
vos, já que fiCou definido que o 
treinador deveria ser portu­
guês. 

Para além de analisadas 
questões de "timing", proce­
dimentos, a reunião de ontem 
serviu, também, para esclare­
cer uma questão: o treinador 
da futura equipa da SD não se­
rá nenhum dos técnicos ao ser­
viço dos três clubes. Ou seja, 
Inácio e Picerni deixam de ser 
hipótese. 

Decidido, também, foi o 
propósito do Conselho de Ad­
ministração reunir amanhã. 
ComArnaldo Barros (União) e 
João Machado (Nacional) in­
cluídos, faltando o Marítimo , 
indicar os seus dois represen­
·tantes. 

Embora não tenham sido 
veiculados nomes, a nossa re­
portagem apurou que Alberto 

• 
CONTRARIANDO JARDIM ' 

Santos coloca dúvidas 
ao pagamento do passivo 

F rancisoo Santos disse ontem no «Exclusi­
. vo», programa da RTP-Madeira, que não 

será o Governo Regional a pagar o passivo dos 3 
clubes. Um dado novo neste processo de 0000 
tuição da SD e que oontraria o que Jardim ainda 
ontem afirmou. Para o secretário regional da 
Educação, o GR será apenas avalista dos clu­
bes perante os credores. 

Antes do programa ir para o ar, o presiden­
te do Governo Regional da Madeira, Alberto Jo­
ão Jardim, fez uma séria advertência aos três 
principais clubes da Madeira, quando interpe­
lado sobre se o executivo teria mecanismos para 
salvaguardar a Sociedade Desportiva (SD). 

Nos meios ligados ao futebo~ oorre a versão 
de que os clubes aceitaram, para já, a formação 
da SD dado que o Governo Regional se oompro­
meteu a assumir o passivo dos três principais 

clubes da Região (Marítimo, Nacional e União)­
superior a dois milhões de oontos - em troca de 
um "sim, à constituição da SD, mas que as ver­
dadeiras intenções dos clubes seriam outras. 

Uma vez ooncretizada essa assunção, os clu­
bes poderiam vir a abandonar (utilizando para is­
so argrnnentos que seriam equacionados na al­
tura própria), numa fase posterior, a SD, reto­
mando, então, os ideais clubístioos tacitamente 
"esquecidos" na "supra" entidade desportiva 
que dá pelo nome de Marítimo e Associados Na­
cional e União da Madeira Futebol SAD, mes­
mo que isso venha a acarretar uma travessia do 
"deserto". 

Confrontado com esta ideia, Alberto João 
Jardim avisou: «eles que experimentem fazer 
isso», tendo concluído que, no caso do futebo~ 
«não há alterações ao que está feito». 
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EMPATE C, OM OS DIRIGENTES 

União superior 
merecia melhor 

As formações de vetera­
nos do União e dos Di­

rigentes Desportivos pro­
duziram ontem à noite, na 
Choupana, uma partida 
bastante renhida e emotiva 
a contar para a fase final 
do "Regional" do seu esca­
lão. 

Entrando melhor no jo­
go, os Dirigentes criaram a 
primeira oportunidade de 
golo ainda não estava de­
corrido o primeiro minuto, 
na transformação de um li­
vre directo sobre a peque­
na área do União, assinala­
do depois de Ribeiro ter de­
fendido com as mãos um 
atraso de Ludgero. Na 
transformação do livre, to­
davia, o guarda-redes unio­
.nista opôs-se bem ao rema­
te de Delfim. 

Com o jogo a decorrer 
essencialmente a meio cam­
po, foi a turma do União, a 
colocar-se em vantagem. O 
golo aconteceu aos 7 minu~ 
tos, na sequência de um li­
vre excelentemente marca­
do por Jorge Martins, que 
se aproveitou da descon­
centração dos defesas con­
trários, "picando" a bola so­
bre a barreira e isolando 
Míguel, que atirou a contar. 

Um golo a abrir 
deu ânimo ... 

A equipa "azul-amare­
la" ganhou ,ânimo com es­
te golo, conseguido uma 
ligeira superioridade. 
Contudo, aos pocos, os Di­
rigentes conseguíram ree­
quilibrar a partida, che­
gando justamente ao em­
pate aos 16 minutos, na 
sequência de uma grande 
penalidade. Um lance mui­
to contestado pelos unio­
nistas: primeiro, porque 
pretenderam queo árbitro 
assinalasse um fora-de-jo­
go a Anaéleto; depois, por­
que consideraram que Ri­
beiro não fizera falta sobre 
o dirigente. Paulo Pita e o 
seu auxiliar, José Dias, de­
cidiram bem nos dois lan­
ces e Rui Mâncio converteu 
o castigo máximo em em­
pate. 

Entrou-se então numa 
fase de parada e resposta. 
Contudo, as oportunidades 
mais perigosas pertence­
ram aos Dirigentes. Na pri­
meira, José Coelho, sobre 
a linha de baliza, não con­
seguiu concluír com êxito 
um excelente trabalho de 
Delfim. Na segunda, Rui 
Anacleto rematou por cima 
da trave. 

Nos segundos 35 minu­
tos, o jogo mudou de figu­
ra e, contrastando com o 
equilíbrio do primeiro tem­
po, foi o União a assumir o 
controlo do jogo. Uma si­
tuação a que não foi alheia 
a entrada de Vasconcelos, 
bem como uma enorme 
quebra de rendimento dos 
Dirigentes (menos bem fi­
sicamente que o adversá­
rio), resultando, no imedi­
ato, o ganhar do meio-cam-

po por parte da turma unio­
nista. 

Prieto, aos 38, e Vítor, 
um minuto após, deram o 
mote nas intenções do Uni­
ão, falhando duas boas 
oportunidades na área. 
Com os Dirigentes remeti-

. dos no seu meio-campo, a 
turma "azul-amarela" cri­
ou ocasiões para se colocar 
em vantagem, mas a falta 
de pontaria aliada à boa 
prestação de Joaquim Ro­
sa obstaram a que o golo 
acontecesse. 

Desta forma, chegou-se 
ao final com um empate a 
uma bola, que penaliza cla­
ramente a turma do União, 
que foi aquela que mais 
procurou o golo, especial­
mente no decorrer da se­
gunda parte. A arbitragem 
de Paulo Pita, que foi auxi­
liado por Serafim Moreira e 
José Dias, esteve em bom 
plano, apesar da oontestação 
da parte dos unionistas. 

As equipas alinharam: 
Dirigentes -Joaquim Ro­

sa; Carlos Pereira, Juca, Mi­
guel e Rui Henriques (Nar­
ciso, aos 64); llidio, Rui Ana­
cleto (Mauricio, aos 49), Rui 
Mâncio e Delfim; José Coe­
lho (Domingos, aos 35) e Rui 
Cunha (Jaime Lucas, 46). 

União - Ribeiro; Raul 
(cap), Ludgero, Teixeira e 
Ruí Martins; Eduardo Nas­
cimento (Vasconcelos, aos 
45), Miguel, Jorge Martins e 
Lino Gonçalves; Vítor e Pri­
eto (Elmario, aos 58). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Rui Cunha 
(42). 

Golos: Miguel (7) e Rui 
Mâncio (16, de g. p.). 

Luciano queixa-se 
do árbitro 

O técnico do União, Lu­
ciano Rodrigues, comentou 
desta forma o jogo: «O Uni­
ão merecia a vitória, pois 
foi a melhor equipa. E só 
não o conseguiu porque o 
árbitro deixou muito a de­
sejar. Fomos prejudicados 
no primeiro golo, que nas­
ce num lance de fora-de-jo­
go. Agora, resta-nos traba­
lhar para fazer o melhor 
possível frente ao Maríti­
mo». 

Gilberto Garrido 
considera justo 

Da parte dos Dirigen­
tes, Gilberto Garrido emi­
tiu a seguinte opinião: 
«Atendendo ao jogo da se­
mana passada, à capacida­
de demonstrada pela nossa 
equipa e à boa primeira 
parte que realizámos, pen­
sávamos que era possível 
ganhar. Tinha piada apa­
recermos em primeiro lu­
gar na primeira jornada 
desta fase, nós que entrá­
mos na prova a brincar. In­
felizmente, os nossos joga­
dores quebraram na se­
gunda parte. Mas estamos 
satisfeito com o resultado». 

N,G, 
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PRESIDENTE GARANTE 

Inter de Milão desmente 
contratação de Ronaldo 

O presidente e proprie­
tário do Inter de Mi­

lão, Massimo Moratti, des­
mentiu ontem a notícia em 
foco na imprensa italiana, 
que refere que estaria imi­
nente a contratação de Ro­
naldo por parte daquele 
clube. 

"Neste momento não 
há nada, ainda que tudo 
(as negociações) esteja 
muito avançado", referiu 
Massimo Moratti, sem dei­
xar, no entanto, de adian­
tar que o internacional 
brasileiro é um jogador 
que interessa. 

Em causa estão as in­
formações ontem avança­
das pela maioria da im­
prensa transalpina - algu­
mas das quais procedentes 
do Brasil-, em que fontes 
próximas do futebolista do 
Barcelona indicam que o 
mesmo já teria decidido o 
seu destino, que seria o In­
ter de Milão. 

Estas informações te­
riam como base uma ale-

gada conversa telefónica 
de Reynaldo Pitta e Ale­
xandre Martins, empresá­
rios de Ronaldo, com Ser­
gio Cragnotti, presidente 
da Lázio, na qual lhe ha­
viam referido que o joga­
dor não iria para o clube 
romano porque já estava 
comprometido com o In­
ter. 

De acordo com a im­
prensa, a transferência de 
Ronaldo custaria ao Inter 
de Milão cerca de 200.000 
milhões de liras (cerca de 
20 milhões de contos), 
uma verba que incluiria a 
rescisão do jogador com o 
Barcelona e um contrato 
válido para dez épocas. 

"Interesse pelo Ronal­
do existiu sempre, é algo 
que se sabe há muito tem­
po. E existe, como existe 
por parte de outros clubes. 
Mas não estamos na situa­
ção que referem muitos 
meios de informação", dis­
se ainda o presidente do 
Inter. 

SAINDO DO BARCELONA 

Robson pode rumar 
ao Real Madrid 

O treinador inglês Bob­
by Robson poderá ser 

o próximo técnico do Real 
Madrid, líder do campeo­
nato espanhol de futebol, 
caso saia no final da tem­
porada do Barcelona, re­
velou à agência Lusa fonte 
próxima de José Veiga, em­
presário do técnico. 

A equipa catalã já 
anunciou a Robson que es­
te não será o treinador 
principal na próxima épo­
ca, tendo para o efeito con­
tratado o actual treinador 
do Ajax de Amesterdão, o 
holandês Louis Van Gaal, 
propondo-lhe em contra­
partida o cargo de director­
-técnico, o que não agrada 
ao treinador britânico, que 

RECONSIDERE 

em Portugal já orientou o 
Sporting e o F. C. Porto. 

Por seu turno, o pró­
prio Robson fez saber à di­
recção do "Barça" que não 
está interessado naquele 
cargo, pelo que, se não hou­
ver acordo, deverá ficar li­
vre no final da presente 
temporada. 

O facto do Real Madrid, 
que se encontra cada vez 
mais perto de conquistar o 
título espanhol, ficar sem 
técnico no final da época -
o italiano Fabio Capello vai 
regressar ao A. C. Milão-, 
fez com que os "meren­
gues" se voltassem para 
outras soluções, tudo apon­
tando para que Robson se­
ja o escolhido. 

ABANDONO 

Taylor "suplica" 
a Eric Cantona 

O presidente-executivo do 
Sindicato de Jogadores 

Profissionais em Inglaterra, 
Gordon Taylor, "suplicou" 
segunda-feira ao francês 
Eric Cantona que reconsi­
dere a sua decisão de colo­
car termo à carreira de fu­
tebolista. 

Expressando-se "extre­
mamente chocado" com o 
anúncio de Cantona, Taylor 
sustenta que, ao contrário do 
que o internacional francês 
alega - presumivehnente dei­
xa agora o "desporto-rei" pa­
ra abandonar em glória e não 
se "arrastar" pelos relvados 
-, "Eric só tem 30 anos, e tem 
ainda três ou quatro grandes 
épocas diante dele". 

"Ele tem uma forte per­
sonalidade, com tendência 
a agir segundo o impulso do 
momento", defende Taylor, 
que se mostra assim espe­
rançado num "volte-face". 
Caso o mesmo não ocorra, 
tratar-se-á de uma "grande 
perda" para o futebol, con­
cluiu o dirigente. 

O grande -Ídolo dos ' 
adeptos do Manchester Uni­
ted apanhou de surpresa os 
amantes do futebol, ao 
anunciar domingo a sua de- ' 
cisão (aparentemente defi­
nitiva) de abandonar os rel­
vados, a poucos dias de 
completar o seu 31 Q ani­
versário (no próximo sába­
do). 
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N O JOGO c O M O B R A G A 

• E ___ _ son 
belllremou 

• Depois da exibição brilhante no jogo do Benfica, na linha do que já tinha 
feito em Guimarães, Edmilson '(oltou a estar em foco no jogo de Braga. 
A julgar pe.los seus indicadores estatístkos, em que o avançado 
brasileiro se destaca dos colegas pelo número de ataques, remates e 
cruzamentos. 

E dmilSon está em gran­
de forma. Exibiu-se a 
grande nível no jogo 

de Guimarães, onde pecou 
por falhar «golos feitos» -
muito por mérito de Neno -, 
confirmando o 'seu bom mo­
mento no jogo com o Benfica, 
em que dois golos o lançaram 
para as primeiras páginas dos 
jornais desportivos. 

Naturalmente discutível, 
o DIÁRIO tem vindo a desta-

, car em todos os jogos o «jo­
gador mais valioso» do Ma­
rítirilO. E fá-lo a partir da aná­
lise dos dados estatísticos do 
jogo, privilegiando a perfor­
mance dos atletas ao nível do 
passe, ataques, remates, cru­
zamentos, recuperações, as­
sistências, entre outros pe­
quenos indicadores. 

Bem a atacar 

A fazer fé no que o técni­
co da estatística (Infordes­
porto) recolheu no 1Q de 
Maio, em Braga, Edmilson 
rubricou mais uma excelente 
exibição. Não só porque con­
duziu dez ataques do Maríti­
mo até à área do Braga, efec­
tuando três cruzamentos e 
dois remates, mas também 
porque se mostrou eficaz no 
passe, generoso nas ajudas 
aos colegas do meio-campo e 

' defesa. 
O avançado brasileiro es­

teve em duas recuperações 
da posse de bola, quatro in­
tercepções, não falhando os 
dois passes longos executa-

. dos, falhando três dos vinte 
passes curtos feitos. Para 
além disso, Edmilson reali­
zou um «passe de morte» (as­
sistência) para um seu cole­
ga, que naturalmente não re­
sultou em golo - em Braga 
verificou-se um empate a ze­
ro -, mostrando-se mais efi­
caz a «soltar» a bola, já que 
em apenas duas ocasiões foi 
desarmado pelos seus ad-
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Cabrál 4 

4.2 Mex 3 

5.2 Vítor Vieira 2 

Edmilson está a atravessar um excelente momento de forma. 

versários. Com a sua reco- dores de talento, Nuno Va- ção com indicadores de ou-
nhecida codícia, Edmilson foi lente e Cabral estiveram igual- tros jogadores da mesma 
vítima de três faltas graves, mente em bom plano. O prí- equipa. O que a acontecer 
em zonas susceptíveis de le- meiro pelo número de recu- poderia permitir, eventual-
var o perigo à baliza de Rui perações (9) e eficácia do mente, a distinção do guar-
Correia. passe, o segundo pela pro- dião belga. 

Defesas de nível 

Naturalmente que a dis­
tinção de Edmilson é discu­
tível. Até porque os jornais 
desportivos apontaram as su­
as «canetas» para outros jo­
gadores. Contudo, a julgar 
pelos «números», Neves é ou­
tro dos «verde-rubros» que 
esteve em plano de destaque. 
Pelo que atacou - quatro lan­
ces ofensivos no último terço 
do campo, três cruzamentos 
e um remate - mas também 
pela forma como «tapou» o 
seu corredor, recuperando 
cinco vezes a posse da bola e 
interceptando passes dos ad­
versários em oito ocasiões. 

Mostrando que o Maríti- . 
mo tem uma defesa de joga-

2 

1 :« 

1 
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Humberto 1 

pensão com que sobe no ter- Num jogo em que o Ma-
reno. rítimo realizou menos de 

Num jogo em que a equi- metade (27) dos ataques do 
pa defendeu mais do que ata- Braga (51), o mesmo acon-
cou, Filipe foi outra das pe- tecendo com os remates -
ças fundamentais. Porque de- 17 para o Braga, sete para 
fendeu bem e distribuiu de os madeirenses - e cruza-
forma acertada. mentos (23/10), registe-se 

Guarda-redes brilhante 

Num jogo em que Van 
der Straten mereceu os mai­
ores elogios dos jornalistas 
desportivos, que o elegeram 
o «melhor em campo» - Bo­
la, Jogo e o DIÁRIO -, ca­
be aqui esclarecer que a fór­
mula aplicada nesta nossa 
rubrica não permite a dis­
tinção de um guarda-redes, 
já que a sua função especí­
fica não permite compara-

CRtJZAlfIJEIVTOS 
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Alex e Asselman 1 

ainda a superior eficácia 
dos bracarenses ao nível do 
passe, onde os jogadores do 
Braga foram sempre mais 
certeiros. 

Aliás, as grandes figu­
ras do jogo em Braga foram 
Bruno e Karoglan a atacar 
- quem mais rematou (5) 
-, no que foram bem se-
cundados por Toni, en­
quanto Mozer (9), Hugo (9) 
e José Nuno Azevedo (8) fo­
ram os melhores a defen­
der. 

1.2 Nuno Valente 9 

9 

3.2 IUno 8 

4.2 Márcio António 7 

5.2 Neves 5 
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Portugal cauteloso 
frente à • 

A
Tunísia possui 
uma boa equipa, 

«bastante experi­
ente, que, por não ter campe­
onato interno, trabalha apenas 
p~ a seloo;ãQ através de es­
tágios na Europa?>, disse Alek­
sander Donner, sublinhando 
também que Portugal «será 
superior ao seu adversário se 
jogar oomo pode e sabe». 

O técnioo, que falava após 
o treino de ontem na Univer­
sidade de Kumamoto, assina­
lou, no entanto, que os joga­
dores portugueses, «tal oomo 
todos aqueles que disputam 
campeonatos nacionais nos 
seus países, estão cansados e 
não possuem, no mundial, a 
mesma forma física que apre­
sentaram durante a fase de 
qualificação». 

Aleksander Donner lem­
brou que os tunisinos, que há 
um ano venceram por duas ve­
zes a selecJ;'ão portuguesa, «p0-
dem pensar que irão também 
vencer o terceiro jogo». 

Portugueses ronfiantes 

No entanto, o técnico naci­
onal disse «esperar» que o jogo 
de hoje entre as duas selea;:úes 
represente «uma vitória para 
Portugal». 

Sobre o encontro entre a 
Espanha e a Tunísia, que os 
primeiros venceram domingo 
por 32-21, depois de uma ex­
celente primeira parte dos tu­
nisinos,AleksanderDonnerbr 
dicou que «nenhuma das equi­
pas que está no mundial 
mostra o seu real valor logo no 
primeiro jogo». 

«Aconteceu com a Espa­
nha e com a Tunísia, aconte­
ceu com Portugal e com o Bra­
sil, nenhuma das equipas mos­
trou na totalidade aquilo que 
é capaz de jogar», afirmou, ma­
nifestando-se convicto de que 
«tanto a Espanha como a Tu­
nísia poderiam ter realizado 
um jogo melho!'». 

Aleksander Donner acres­
centou também que no jogo 
frente ao Brasil, que a selec­
ção portuguesa venceu por 26-
18, «não havia necessidade de 
jogar melhor, mas sim de ven­
cer o encontro». 

Repouso absoluto 

Sobre a campanha portu­
guesa no Japão, Aleksander 
Donner manifestou-se «frio e 
sincero», já que <<3, selecJ;'ão na­
cional ganhou apenas o apu­
ramento» para estar presente 
em Kumamoto. 

«Não podemos saborear a 
vitória com o Brasil porque era 
um jogo que tínhamos obrigar 
toriamente que vence!'», disse 
o treinador nacional ao desta­
car que Portugal terá de con­
tinuar a trabalhar para se qua­
lificar para a fase seguinte do 
mundial. 

Durante o dia de ontem, 
os jogadores nacionais per-

• A selecção portuguesa de andebol que participa em Kumamoto, 
Japão, no campeonato mundial da modalidade terá de jogar "como 
pode e sabe" para vencer a Tunísia hoje, disse ontem Aleksander 
Donner, treinador da equipa nacional. ' 

Carlos Resende já joga hoje, constituindo um importante reforço. 

maneceram no Hotel Ark Ku­
mamoto, onde está instalada 
a seloo;ãQ, e juntamente com 
a dupla técnica formada por 
Aleksander Donner e Nuno 
Montenegro assistiram ao ví­
deo do jogo eritre a Espanha 
ea Tunísia. 

Quebra tísica 

Sobre os dois dias de des­
canso da selecção portugue­
sa, o coordenador dos traba­
lhos da equipa, Ângelo Pin­
tado, assinalou ontem «não 
serem necessários nesta fase 
inicial do campeonato, já que 
quebram o ritmo das forma­
ções». 

Ângelo Pintado indicou 
que os dias de descanso da 

selecção «deveriam estar 
agendados para o intervalo 
entre os dois últimos encon­
tros do apuramento para os 
oitavos-de-final», onde Portu­
gal irá defrontar a Espanha 
e o Egipto, «que serão os jo­
gos mais difíceis da equipa». 

Afirmou também que a 
equipa portuguesa «está mui­
to sobrecarregada com os jo­
gos do campeonato nacional 
e já não apresenta a mesma 
forma física que tinha no apu­
ramento para o mundial». 

O coordenador dos tra­
balhos da selecção conside­
rou, por isso, «importante ga­
nhar o jogo com a Tunísia» 
que, além de garantir o apu­
ramento para os oitavos-de-fi­
nal do mundial, «daria outra 

• 
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tranquilidade aos jogadores», 
que actuaram muito nervosos 
frente ao Brasil. 

Jogo muito difícil 

Ângelo Pintado encara o 
próximo jogo de Portugal c0-

mo «uma partida difícil», por­
que os «tunisinos defendem de 
forma agressiva, com alguma 
dureza, e no ataque não têm 
um padrão definido e estão em 
constante movimento». 

«No entanto, estou con­
vencido que vamos ganhar o 
jogo frente à Tunísia?>, disse 
ao salientar que a actuação do 
lateral-esquerdo Carlos Re­
sende, que já alinhará pelo se­
te nacional, «contribuirá para 
reforçar a equipa?>. 

JORNADA 

França foi derrotada 
Espanha cede empate 

DUas surpresas marcaram a quarta jor­
nada do "mundial" de andebol mascu­

lino, a decorrer em Kumamoto, no Japão, 
com li derrota da França, detentora do título, 
e o empate cedido pela favorita Espanha. 

Nesta jornada a França foi assim sur­
preendentemente derrotada pela Coreia do 
Sul (27-26), enquanto a Espanha, equipa 
que integra o grupo de Portugal, não foi 
além de um empate frente à selecção do 
Egipto (19-19). 

Assim, entre os favoritos que estiveram 
em acção, somente a Suécia cumpriu os seus 
objectivos, ao vencer confortavelmente a No­
ruega, por 24-17, perante o "olhar" atento de 

outros candidatos, como a Jugoslávia, Rússia 
e Croácia. 

Não obstante os contratempos ontem 
sofridos, quer a Espanha quer a França 
terão hoje a oportunidade de se redimirem, 
numa jornada em que terão teoricamente 
adversários bastante acessíveis, como são 
os casos do Brasil e da Argentina, respec­
tivamente. 

Ainda no que concerne à próxima jor­
nada, realce para a Rússia, que jogará fren­
te a Marrocos, e para a selecção portu­
guesa, que terá neste "mundial" o seu pri­
meiro grande teste, defrontando a equipa 
da Tunísia. 

• 
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BREVES 

Carlos Reutemann 
na "mira" 
da presidência 

O antigo piloto de F 1, 
Carlos Reutemann, 
actual senador e antigo 
governador da província 
de Santa Fé, anunciou 
segunda-feira a intenção 
de se candidatar à 
presidência da 
Argentina, em 1999. 
Reutemaun referiu, no 
entanto, que só se 
candidatará se o Partido 
Justicialista vencer as 
eleições legislativas na 
província de Santa Fé, a 
26 de Outubro, e caso o 
designem, no seio do seu 
partido, candidato nas 
"primárias". 
O antigo piloto tem já 
prevista uma digressão 
pela Argentina, durante a 
qual pretende testar a 
sua popularidade. 

• 
André Agassi 
não comparece 
em Roland Garros 

André Agassi não irá 
jogar os campeonatos 
internacionais de França 
que começam na próxima 
segunda-feira, devido a 
uma lesão no pulso 
direito, declarou o tenista 
norte-americano. O 
tenista de Las Vegas 
contraiu a lesão durante 
o recente torneio de 
Hamburgo. 

• 
Bernardo Mota 
e Emanuel Couto 
eliminados 

Os tenistas portugueses 
Bernardo Mota e Emanuel 
Couto foram ontem 
derrotados na primeira 
eliminatória do torneio de 
Budapeste, prova dotada 
com 50.000 dólares em 
prémios monetários 
(cerca de 8.500 contos). 
Bernardo Mota, 218º do 
Mundo, perdeu com o 
indiano Mahesh Bhupathi, 
284º, por 7-6 (8-6) e 6-4, 
enquanto Emanuel Couto, 
230º, foi afastado pelo 
norte-americano Mark 
Merklein, 179º na 
hierarquia mundial e 
sexto cabeça-de-série da 
prova, que se impôs com 
os resultados de 7-6 (9-7) e 
6-1. Com estes resultados, 
o único representante 
português no quadro de 
singulares é Nuno 
Marques, 119º do Mundo e 
segundo cabeça-de-série 
da prova, que tenta hoje a 
passagem aos quartos-de­
-final frente ao espanhol 
Quino Mufioz, 471º do 
"ranking" mundial e 
apurado no torneio de 
qualificação. 
Na primeira ronda, Nuno 
Marques afastara 
segunda-feira o austríaco 
Stefan Koubek, 214º do 
Mundo, por 6-3 e 6-3. 
Em pares, Nuno Marques 

e o belga Tom Vanhoudt, 
terceiros cabeça-de-série, 
começaram ontem a 
defesa do título que 
conquistaram em 1996, 
derrotando a dupla 
formada pelo eslovaco 
Branislav Galik e pelo 
húngaro Gabor Koves, 
com os resultados de 6-0 e 
6-3. 
Emanuel Couto e 
Bernardo Mota, segundos 
cabeças-de-série, só hoje 
disputam a primeira 
ronda de pares, 
defrontando o par 
húngaro constituído por 
Peter Csabai e por Tomas 
Gyorgy. 

• 
Cabeças americanas 
começam a <<rolar» 
em Madrid 

As norte-americanas Mary 
Joe Fernandez, Kimberly 
Po e Lisa Raymond, 
cabeças-de-série número 
cinco, seis e sete, 
respectivamente, foram 
ontem eliminadas na 
primeira ronda do torneio 
de Madrid em ténis. 
Mary Joe Fernandez 
perdeu frente à argentina 
Ines Gorrochategui, por 
6-2 e 6-3, enquanto 
Kimberly Po foi derrotada 
pela austríaca Marion 
Maruska, por 3-6, 6-2 e 6-4, 
e Lisa Raymond pela 
suíça Patty Schnyder, por 
6-1 e 6-2. 

• 
Francês bateu 
recorde da volta 
ao Mundo em Vela 

A tripulação liderada pelo 
francês Olivier de 
Kersauson bateu ontem o 
recorde da Volta ao 
Mundo à vela, sem escala, 
ao acabar a prova em 71 
dias, 14 horas, 18 minutos 
e 8 segundos. 
A embarcação tripulada. 
por Kersauson e seus seis 
companheiros passou a 
linha da meta ao largo da 
ilha de Ouessant 
(noroeste de França), 
pouco antes das 09:00 
horas locais (08:00 horas 
na Madeira), batendo por 
três dias e oito horas o 
anterior máximo mundial, 
que pertencia ao neo­
-zelândes Peter Blake. 
Para este marinheiro 
bretão de 52 anos, que há 
dois anos atrás ficou em 
segundo lugar, atrás de 
Blake, o fim da prova teve 
um sabor especial. 
"É uma boa recepção. O 
tempo está óptimo. É a 
Bretanha tal qual a amo", 
sublinhou o vencedor do 
Troféu Júlio Verne, a 
bordo do trimaran "Sport­
-Elec". O presidente 
Jacques Chirac felicitou 
Olivier de Kersauson pela 
"tenacidade, audácia e a 
sua imensa coragem e da 
sua tripulação, que 
confirmaram o grande 
talento dos navegadores 
franceses". 

• 
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TÉNIS DE MESA 

"Regionais" em ritmo 
bastantes intenso 

D ando continuidade ao 
seu calendário de pro­

vas, aAssociação de Ténis de 
Mesa da Madeira levou a efei­
to no último fim-de-semana 
mais uma jornada dos "regio­
nais" dos diferentes escalões. 

Deste modo, e para Divi­
são Única feminina, disputou­
-se a 17. ª jornada, com o Spor­
ting do Porto Santo/Turisvaz 
a "arranmr" uma vitória difícil 
sobre o Ponta Delgada, por 4-
3. Embora não jogasse, o E& 
treitojYa.maha B lidera a cla& 
sificação, com 39 pontos, se­
guido do Clube de Ténis de 
Mesa da Ponta do Sol, com os 
mesmos pontos. O terceiro 
classüicado é o Andorinha, 
com 35 pontos. 

. Para a II Divisão masculi­
na, a 16. ª jornada permitiu ao 
Ponta do Sol uma vitória, por 
4{), por falta de comparência 
dos Prazeres, enquanto o 1 º 
de Maio B conseguia uma S& 

borosa vitória sobre o Ateneu, 
por 43. Nos dois outros jogos 
da jornada, o Andorinha B 

derrotou o Santana, por 4{), 

enquanto o São João da Ri­
beira Brava vencia sem difi­
culdade a formação do Spor­
ting do Porto Santo/Turisvaz, 
por um claro 4{). 

Na Liga regional B, se­
niores masculinos, a 5. ª jor­
nada permitiu ao Sporting do 
Porto Santo/Turisvaz uma di­
fícil mas saborosa vitória s0-

bre a formação da Ponta Del­
gada, por 4-3. A Associação 
Desportiva e Recreativa de 
PontaDelgnda é o actual líder, 
com 13 pontos, enquanto o 
Clube de Ténis de Mesa do 
Funchal é segundo, com 10 
pontos. O Sporting Clube POI'­
to Santo/Turisvaz é o tercei­
ro, com nove pontos. 

Referência final para a 
realizaçãD da 11.ª jornada da 
Liga Regional A, seniores 
masculinos, com o Estreito a 
defrontar o 1º de Maio, en­
quanto o São João da Ribeira 
Brava defronta o Sporting. 
Em Santo António, o Andori­
nha recebe aACM. 

ATLETISMO 

·Marco Rebelo vence 
circuito do Imaculado 

Rea1izOU-se na manhã do 
passado domingo, o III 

Circuito do Imaculado Cora­
ção de Maria, em atletismo, 
prova organizada pela re& 
pectiva Junta de Freguesia e 
na qual participaram cerca de 
tr'ês dezenas de atletas. 

Marco Rebelo, do Maríti­
mo, foi o vencedor desta com­
petição, superando João Ca­
macho, do mesmo clube, e Mi­
guel Ferreira, da Fmmácia do 
Carmo. Nos outros escalões, e 
começando pelos mais jovens, 
venceu Élvio Teixeira (Maríti­
mo), seguido por David Tei­
xeira e Sérgio Ferreira, am-

bos da equipa BTT. 
Em veteranos, no escalão 

C (35/39 anos), venceu João 
Barbosa (Farmácia do Car­
mo), seguido por Raul Garcia 
(Casa do Povo de Câmara de 
Lobos) e Miguel Carvalho 
(PSP). No escalão D (40/49), 
dominaram os atletas da Far­
máciado Carmo, com José Pe­
reira a superar José Carvalho. 
No terceiro posto classificou­
-se Valdemar Santos, indivi­
dual. Finalmente, no escalão 
E (mais de 50 anos), a vitória 
foi pm'a José Ribeiro (PSP), 
seguid\) de José Pereira (Ima­
culado C. Maria). 

V E L A 

Madeirenses presentes 
em prova holandesa 

O campeollÍssimo madei­
rense, João Rodrigues, 

bem como os seus innãos Luis 
e Alberto Rodrigues, iniciam 
hoje a sua participação da J>ré. 
-olímpicadaHolanda S.P A. 

Constituindo uma das 
mais iJ;nportantes provas do 
Circuito Eurolímp - que nos 
próximos três anos vai deci-

dir quem terá acesso aos Jo­
gos Olímpicos de Sidney, no 
ano 2000 -, a prova holandesa 
vai contar, também, com ou­
tros velejadores portugueses, 
nas classes 470 e Laser. 

A prova decorrerá de hoje 
a domingo na pequena cidade 
de Medenblik, a 100 kms de 
Amesterdão. 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR eX 
Nome ou B.L: ________________________________ ___ ______ _ 

Telefone: ____ _____ __ _________ __ __ ______ ~ 

Rua da ,'IllámJega, 8 · 9050 Funchal · Tell 220031/2 lIi1IllII 
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"NACIONAIS" DE BADMINTON 

u. D. Santana conquista 
4 títulos de campeão ... 

• A conquista de nove dos trinta e dois títulos em disputa. com destaque 
para a União Desportiva de Santana. que à sua conta conquistou quatro 
títulos de campeão. e seis de "vice". permitem ao Badminton madeirense 
uma posição de destaque no "nacional" de não seniores que se disputou 
em Ponte de Sôr . 

O Badminton madei­
rense está de regre& 
so aos grandes resul­

tados. Através dos mais jo­
vens, com destaque para os 
jogadores da União Desporti­
va de Santana, que consegui­
ram excelentes resultados, 
especialmente a conquista de 
quatro títulos de campeão e 
seis segundos lugares. 

. Ricardo Nascimento (San­
tana), nos "benjamins", ven­
ceu o quadro individual do 
seu escalão, o mesmo acon­
tecendo com Paulo Alveno 
(Marítimo), o campeão do e& 
rnlão de juvenis. Também Tâ­
nia Faria (Estreito) foi cam­
peã, mas no escalão de inici­
ados. 

Os restantes êxitos dos 
madeirenses foram conse­
guidos em pares, com Jorge 
Azevedo a contribuir para a 
vitória conseguida por Vânia 
Leça (Santana), em pare&Se­
nhoras, iniciados. No escalão 
de infantis, Gil Martins, do 
Marítimo, fez dupla com Pau­
lo Freitas, da Camacha, sa­
grando-se campeões nacio­
nais, enquanto Tânia Faria 
(Marítimo) e Gil Martins (E& 
treito) sagraram-se campeõ­
es em pare&mistos. 

A delegação da União Desportiva d.e Santana. 

A culminar esta série de 
conquistas, temos que Paulo 
Freitas (Maritimo) e Duarte 
Camacho (Santana) conse­
guiram arrebatar o título de 
campeões nacionais de pares­
homens, escalão de juniores. 

Para além dos títulos, há 
a registar, ainda, a obtenção 
de seis medalhas de prata, 
por intermédio dos jogadores 
da União Desportiva de San­
tana. 

A nível regional, registese 
a realização do Torneio de Ini­
ciação, competição promovi­
da pela Associação de Bad­
minton da Madeira e que con­
tou com a presença de 204 
atletas, de 13 clubes diferentes. 

Com o quadro competiti­
vo dividido em cinco escaló-

Paulo Alveno juntou ao seu palmarés mais 
um título de campeão nacional. 

es, em ambos os sexos, e em 
cinco grupos com dez joga­
dores em cada "quadro" ,.Ra­
faelaAbreu (Estreito), Débora 
Silva (Camacha), Alexandra 
Camacho (Santana) e An-

dreia Ferreira (União) foram 
as primeiras classificadas no 
escalão de "benjamins", o 
mesmo acontecendo comAna 
Araújo (Andorinha), TeIma 
Fabiana (Sporting), Cátia 

"NACIONAL" DE MARATONAS II 

CanoÍstas madeirenses 
com boas prestações 

o s canoistas madeirenses 
obtiveram resultados 

bastante positivos no decor­
rer do Campeonato Nacional 
de Maratonas II, que se rea­
lizou no passado fim-de-se­
mana em Aveiro. 

Três terceiros lugares, 
alcançados por Carla Fer-

reira (Clube Naval do Fun­
chal), em seniores, Carina 
Fernandes e Carlos Silva 
(ambos do Centro Treino 
Mar), em juniores, foram as 
melhores classificações con­
quistadas pelos madeiren­
ses - resultados individuais 
considerados excelentes, 

atendendo a que nesta pro­
va participaram os melho­
res atletas nacionais. 

Igualmente positivas 
foram as provas efectua­
das pelos seniores Marco 
Cardoso/Hélder Camacho, 
do Centro Treino Mar, em 
K2. Menos feliz foi a pres-

Freitas (Valour) e Mariana 
Silva (Andorinha), mas nos . 
iniciados. 

Cátia Vieira (Bom Suce& 
so) e Fátima Serrão (Valour) 
foram as primeiras classüi­
cadas nos infantis, enquanto 
no escalão de juvenis a ven­
cedora foi Cátia Freitas (Bom 
Sucesso), tendo a sua colega, 
Carla Correia, sido a primeira 
do escalão júnior. 

Nos quadros masculinos, 
Cristiano Vasconcelos (Es­
treito), Hugo Correia (Cama­
cha) e Pedro Rodrigues (Va­
lour) foram os primeiros nos 
"benjamins", enquanto Nel­
son Rodrigues (Camacha) e 
Bruno Freitas (Valour) ven­
ceram o escalão de iniciados. 

Referencia final para as 
vitórias de Marro António (Ca­
macha), Leandro Sá (Cama­
cha) e Idalécio Sousa (An­
dorinha), nos infantis, e de 
Ricardo Nóbrega, do Bom 
Sucesso, no escalão de ju-
venis. 

tação de Humberto Fer­
nandes/Fernando Brazão, 
que não completaram a 
prova. 

Colectivamente, o Cen­
tro Treino Mar ficou na 8ª 
posição, enquanto o Clube 
Naval do Funchal se clas­
süicou no 13º posto. 

Resta referir que a pro­
va, que teve uma distância 
de 26 km, com três porta­
gens, foi disputada sob 
muita chuva e vento, o que 
acabou por ser benéfico 
para os madeirenses, ha­
bituados a encontrarem es­
tas condições de tempo. 
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"EUROPEU" ARRANCA H O J E 

Croatas na · estreia 
da selecção lusa 

• Portugal defronta a Croácia (18:30), na jornada 
inaugural da fase de apuramento do Europeu feminino. 
O jogo promete encher o pavilhão do CAB e colocará 
frente-a-frente duas das melhores selecções em 
competição. 

JORGE SOUSA 

E sta tarde, a partir das 
18:30, no novo pavi­
lhão do Clube Amigos 

do Basquete, na Nazaré, a se­
loo"fu> nacional de seniores f& 
mininos inicia a participação 
na fase de apuramento para o 
Campeonato da Europa. O ad­
versário da equipa das quinas 
é a forte formação da Croácia, 
apontada como o principal fa­
vorito à conquista de um dos 
dois primeiros lugares que da­
rão a passagem às meias-fi­
nais. 

de basquetebol, é de prever 
que a luta das tabelas seja fun­
damental para o desfecho des­
te primeiro encontro. 

''Americanas'' 
importantes 

Na selecção portuguesa, 
que mantém um esqueleto 
igual há alguns anos, é de des­
tam.r a importância que dev& 
rão assumir as duas jogado­
ras da Universidade de Old 
Dominion, Ticha Penicheiro e 
Mery Andrade. Depois de t& 
rem atingido a final da com­
petição mais importante do 
basquetebol feminino dos Es­
tados Unidos, as duas jogado­
ras poderão ser um dos incre­
mentos necessários ao apura­
mento de Portugal. Todavia, 

sobre azul" para as aspirações 
portuguesas. 

Na conferencia de impren­
sa de apreséntação do torneio, 
José Leite reconheceu que a 
Croácia deverá ser a formação 
mais forte do grupo, mas ga­
rantiu que Portugal irá entrar 
em campo "com a determina­
ção de vencer o jogo". 

Outro factor que poderá as­
sumir um peso importante no 
desfecho do primeiro jogo é o 
apoio do público madeirense. 
Um apelo que foi feito pelo se­
leccionador e pelas jogruloras. 

Holanda e Suíça 
na abertura 

O "Europeu", que se pro­
longará até ao próximo do­
mingo, tem o jogo inaugural 

landa. Neste encontro a selec­
ção israelita é favorita. 

Esta jornada inaugural ser­
virá para uma primeira ob­
servação dos principais ad­
versários de Portugal na luta 
pelo apuramento. Salvo algu­
ma surpresa, a seloo;ção lusa 
deverá bater-se com a Croácia, 
Israel e a Holanda pelos dois 
primeiros lugares. 

Pimentel representa 
Portugal 

Para esta fase de apura­
mento foram nomeados 
vários árbitros e comissári­
os internacionais. Ao nível 
dos juízes de campo a FIBA 
nomeou dois elementos, e ca­
da pais participante fez-se 
acompanhar por um árbitro 
internacional. No caso de 
Portugal, o juiz escolhido foi 
António Pimentel. 

Todo o torneio será su­
pervisionado pelo comissá­
rio FIBA, Alfred Drost, que 
terá o apoio do comissário 
português Cardão Machado. 

Os dois árbitros nomea­
dos pela Federação Interna-

A formação croata, repre­
sentante de uma das princi­
pais potências do basquetebol 
europeu, deverá ser um dos 
grandes atractivos da prova. 
A seloo;ão orientada por N& 
nad Amanovic apresenta a 
maior média de alturas do tor­
neio (1.83 m), conta com três 
jogadoras acima de 1.90 m -
Grgin, Llngin e Ifueta - e vá­
rias acima de 1.80 m. 

A tarefa da equipa de José 
Leite deverá ser complicada, 
embora Portugal também t& 
nha a possibilidade de apr& 
sentar um "cinco" de elevada 
estatura e contar com várias 
jogadoras de nível internacio­
nal. Aliás, neste "Europeu", re­
gista-se um facto algo inédito 
nas representações portugu& 
sas: a seloo"fu> naCional tem a 
segunda maior média de altu­
ras (1.80 m) e apresenta a se­
gunda jogadora mais alta da 
prova, Sandra Duarte, do 
CAB. Embora a altura não se­
ja o único argumento num jogo 

• O jogO de hoje, embora coloque no caminho de Portugal a 
selecção teoricamente mais forte, não terá o carácter decisivo · 
de outros embates que se avizinham. Porém, uma vitória 
sobre a Croácia seria "ouro sobre azul" para as aspirações 
portuguesas. 

o rendimento colectivo deverá 
ser a arma principal de José 
Leite, que conta com mais al­
gumas jogadoras muito exp& 
rientes. 

O jogo de hoje, embora c0-

loque no caminho de Portugal 
a selecção teoricamente mais 
forte, não terá o carácter deci­
sivo de outros embates que se 
avizinham. Porém, uma vitó­
ria sobre a Croácia seria "ouro 

marcado para as 16.30. Nesta 
primeira partida estarão fren­
t&a-frente Holanda e Suíça. 
Embora os dados sobre as 
duas fo~ sejam poucos, 
pelo seu historial é de prever 
alguma superioridade da for­
mação holandesa. 

Depois do jogo de Portugal 
tel'a lugar a oorimónia de aber­
tura, a que se seguirá o tercei­
ro jogo da jornada, Israel-Ir-

cional de Basquetebol são 
António Gallo e Philippe Ma­
nasero. Os seis países em 
competição apresentaram os 
seguintes juízes internacio­
nais: António Pimentel (Por­
tugal), Davorin Nakic (Croá­
cia), Mary Whelan (Irlanda), 
Ido Bergman (Israel), Ale­
xander Faassen (Holanda) e 
Pierr&André Badoux; (Suí­
ça). 

FUNCHAL,21 DE MAIO DE 1997 

"MEDIDAS" DO EUROPEU 

A "gigante" Sonja 
e a pequena Caroline 

E ste grupo de apuramen­
to apresenta algumas cu­

riosidades no que respeita 
aos dados das atletas pre­
sentes. Segundo as medidas 
fornecidas pelas diferentes 
seloo;ões, a Croácia surge c0-

mo a equipa mais alta, apre­
sentando uma média de 1,83 
metros, seguida, algo sur­
preendentemente, por Por­
tugal (1,80) e pela Holanda 
(1,79). Israel apresenta uam 
média de alturas de 1.78 m, 
sendo a Suíça e a Irlanda as 
selecções mais baixas do tor­
neio (1,77). Se "tamanho for 
argumento", a Croácia já 
começou a ganhar ... e Portu­
gal está bem encaminhado. 

A nível individual há a re­
gistar a diferença de 35 cen­
tímetros (!!) que separa a jo­
gadora mais alta, a poste cr0-

ata Sonja Kireta (1,97 m), e a 
mais baixa, a base suíça Ca­
roline Baderstscher (1,62). 
Uma distância considerável. 

No que respeita à média 
de idades, o torneio apresen­
ta selecções jovens. A equipa 
mais "velha;' é a Holanda, 
com 25,7 anos de média, e a 
mais "nova" a formação hel­
vética, com apenas 22,7 anos 
de média. As jogadoras mais 
novas em competição são a 
irlandesa Susan Moran e a 
suíça Gaelle Huber, ambas 
com apenas 17 anos. 

PRÉMIOS DE 1996 

CAB distinguido 
na Gala da RDP 

F rutO de uma época a to­
dos os níveis brilhante, o 

Clube Amigos do Basquete re­
cebeu o prémio RDP-Antena 
1, na gala que teve lugar na noi­
te de segunda-feira, no Casino 
da Figueira da Foz. 

Os "Amigos" foram dis­
tinguidos com este prémio, re­
lativo ao ano de 1996, por in­
dirnção do Centro ~onal da 
Radiodifusão Portuguesa. 

Recorde-se que, no ano 
passado, o CAB conquistou a 
Taça e Superlaçafeminina e a 
equipa masculina disputou a I 
divisão. Na presente temporada 
as "Amigas" sagraramse cam­
peãs nacionais e a formação 
masculina vai procurar igualar 
esse feito, no próximo sábado. 
A juntar a todos estes resulta­
dos desportivos, há a assina1ar 
a inauguração do pavilhão que 
constitui a melhor infraestru­
turado género na Região. 

Trabalho reoonhecido 

Razões mais que suficien­
tes para esta escolha da RDP. 
Na oorimónia de entrega dos 
prémios anuais, transmitidaem 
directo pela RDP-Antena 1, o 
Clube Amigus do Basquete feu 
se representar pelo vioopresi­
dente daAssernbleia Geral, An­
tónio Martins. 

Para Sidónio Fernandes, 

presidente da direcção do 
CAB, este é o reconhecimen­
to de todo o trabalho desen­
volvido nos últímos anos. 

"Receber um prémio des­
tes, numa gala nacional, no 
ano em que se conseguiram 
diversas coisas importantes 
para o clube, é muito signifi­
cativo e representa o reco­
nhecimento desse trabalho. É, 
certamente, um motivo de 
grande satisfação para o clu­
be", sublinha. 

Na gaJa da RDP foram ga­
lardoadas várias personalida­
des e instituições desportivas, 
tendo os centros regionais in­
dicado os seus eleitos. 

A campeã olimpica Fer­
nanda Ribeiro foi eleita atleta 
do ano, tendo sido também dis­
tinguidos João Brenha e Mi­
guela Maia (volei de praia) e 
Hugo Rocha e Nuno Barreto 
(vela). Para o futebol foi o:mai­
or número de distinções: João 
Vieira Pinto (futebolista do 
ano); José Roquette (dirigen­
te); Sérgio Conceição (revela-· 
ção), Pauleta (Açores), Vítor 
Pereira (árbitro) eAntónio Oli­
veira (treinador). 

Eusébio recebeu o "Pré­
mio Prestígio", tendo sido tam­
bém distinguido o atleta para­
olimpico Carlos Lopes. 

J.S. 

Sidónio Fernandes mostrou-se agradado com a distinção. 
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CAMPEONATO REGIONAL 

Uma luta a três 
para dois títulos 

P ara muitos pilotos 
o "regional" de ra­
lís começou agora. 

Com dois ralis de coefici­
ente 7 até agora disputa­
dos, e com a perspectiva 
de realização de provas de 
coeficiente superior, que 
se seguem no calendário 
de ralis, onde se inclui o 
Rali Luís Mendes, só agora 

, começou a «corrida» aos 
pontos, fundamentais em 
termos de classificação dos 
diferentes campeonatos. 

Em termos absolutos, 
a vitória de Vítor Sá, com o 
Renault Mégane na Ribei­
ra Brava, fê-Io ascender ao 
quarto lugar, ficando atrás 
de Américo Campos (Peu­
geot 306 Maxi), que soma 
duas vitórias e um segun­
do lugar, o que lhe permite 
manter a liderança. Rui 
Conceição (Escort Cos­
worth) e José Camacho 
(Opel Astra) antecedem 
Sá na classificação. 

Com o abandono de 
Rui Pinto, que baixou ao 
nono lugar, saíram benefi­
ciados José Camacho, Jo­
ão Figueira, Abel Spínola 
e Rui Fernandes. 

No agrupamento de Tu­
rismo, e com os resultados 
conseguidos pelos pilotos 
que vinham a dominá-lo, o 

• A primeira prova do "regional" de coeficiente 8, o Rali Luís Mendes, 
permitiu a Vítor Sá a sua primeira vítória da época, facto que veio 
quebrar a hegemonia de Américo Campos, ao mesmo tempo que se 
anuncia uma eventual recuperação de Rui Conceição. No 
. agrupamento de Produção, a vitória de Rui Fernandes veio mostrar 
que teremos um campeonato muito competitivo. 

PAULO FERREIRA 

Rali Luís Mendes não trou­
xe «mexidas» nas três pri­
meiras posições da tabela, 
já que Américo Campos li­
dera, seguido de Rui Con­
ceição e José Camacho. 

Vítor Sá, com a sua vi­
tória no Luís Mendes, con­
seguiu o máximo de pon­
tos neste agrupamento, as­
cendendo ao quarto posto, 
por troca com João Fi­
gueira, em VW Golf GTI. 
Paulo Rebolo, em Sierra 
Cosworth, é agora o sexto 
classificado, à frente de Ri­
cardo Abreu, em Opel Cor­
sa, que baixou para a séti­
ma posição. 

Três magníficos 

Apenas três pilotos 
protagonizam uma grande 
competição no agrupa­
mento de Produção. Com 
carros muito competitivos, 
as três provas já realiza­
das até ao momento pro-

porcionaram vencedores 
diferentes, com o caso cu­
rioso de cada piloto, neste 
momento, dispor apenas 
de duas pontuações em 
três possíveis. 

Rui Fernandes, cam­
peão regional em título, de­
tém agora a liderança, be­
neficiando da sua vitória 
num rali de coeficiente su­
perior aos dois antes rea­
lizados, onde Abel Spíno­
la, com menos um ponto, 
é agora segundo e Ruí Pin­
to o terceiro. 

Para os carros de duas 
rodas motrizes e de moto­
res atmosféricos (F2), a li­
derança pertence a Améri­
co Campos, seguido por Jo­
sé Camacho e João 
Figueira. Vítor Sá surge no 
quarto posto, seguido por 
Ricardo Abreu, que conta 
com três pontuações. 

No Troféu Opel, a van­
tagem é clara para Ricar­
do Abreu, o único piloto 

que soma duas pontuaçõ­
es, seguido de Vaso Silva 
e Maria João Coelho, que 
apenas pontuaram no Rali 
Bingo, prova que marcou 
o arranque da competição 
monomarca. 

Para os segundos con­
dutores, José Camacho, 
navegador do Peugeot 306 
Maxi da Leuimport, é 
quem liderlt a classifica­
ção, seguido de Roberto 
Fernandes e Martinho Lu­
ís. João Vieira é agora 
quarto classificado, à fren­
te de Daniel Figueiroa, An­
tónio Castro, Filipe Aragão 
e Duarte Coelho. 

Para Santa Cruz está 
marcada a próxima prova 
do campeonato regional, 
um rali de coeficiente 8, 
com duas etapas, e que po­
de alterar significativa­
mente as tabelas classifi­
catlvas, ou confirmar o ní­
vel competitivo dos mais 
fortes. 

----1 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 

RAMPA DA RIBEIRA FUNDA 

Vngílio Fernandes 
mostrou-se ''trepador'' 
A Calheta acolheu a se­

gunda prova do Cam­
peonato Regional de Ram­
pas para motos todo-o-ter­
reno . . 

Disputada num per­
curso bastante selectivo, 
dada a orografia do local, 
a prova consistiu em duas 
s,ubidas cronometradas 
que determinaram a clas­
sificação final. 

A corrida foi empol­
gante desde o seu início, 
já que o piso, bastante es­
corregadio em algumas zo­
nas, não permitia que os 
pilotos pudessem usufru­
ir de toda a potência das 
suas motos, tendo de se 
aplicar ao máximo para 
superarem as marcas que 
desde início começaram a 

. surgir. 
A primeira subida co­

meçou por dar a vantagem 
às «moto-quatro», que be­
neficiando das suas ca­
racterísticas, conseguiram 
impor-se às dificuldades 
que o piso apresentava. 

Virgílio Fernandes e 
Cristiano Sales foram os 
mais rápidos, efectuando 
4 minutos e 48 segundos 
para cumprir o percurso, 
seguindo-se José Américo, 
com mais 4 segundos, e 
Eusébio Martins, com 
mais 9. 

Com a melhoria do es­
tado do terreno para a se­
gunda subida da prova, os 
tempos melhoravam con­
sideravelmente, com Vir­
gílio Fernandes a ser de 
novo o mais rápido, reti-

rando seis segundos à sua 
melhor marca. 

Cristiano Sales voltou 
a impor um ritmo muito 
forte, não chegando a 
igualar a marca do seu 
mais directo adversário, 
sendo seguido por José 
Américo. 

Na classificação geral, 
Virgílio Fernandes sagra­
va-se vencedor, classifi­
cando-se nas posições ime­
diatas Cristiano Sales e 
José Américo. 

Em termos de classes, 
a vitória na classe 7 per­
tenceu a Virgílio Fernan­
des, enquanto na classe 5 
a vitória foi para Luís Pin­
to Machado. Nas restan­
tes classes, José Nóbrega 
venceu na 4, Alberto Ra­
fael na 3, Roberto Ribei­
ro na 2 e Norberto Silva 
na classe 1. ' 

No final, Rui Zacarias 
mostrava-se satisfeito com 
a prova realizada, tendo 
adiantado que o «sistema 
de células para a crono­
metragem funcionou em 
pleno nas duas subidas, 
depois de uma ligeira fa­
lha nas subidas de treino 
cronometrado, o que não 
foi problema, dado que si­
multaneamente efectuá~ 
vamos a cronometragem 
manual. 

Em termos competiti­
vos a prova foi muíto boa, 
tivemos muito público, pe­
se embora as condições at­
mosféricas não serem as 
melhores», destacou o di­
rigente. 

Naquele piso as motos de quatro levaram vantagem. 

fi Feira da Indústria e da Construção da Madeira-97 
CENTRO DE FEIRAS E EXPOSiÇÕES DO FUNCHAL (Penteada) 

De 4.ª feira, 21 de Maio, até domingo, 25 de Maio. 

Horário de funcionamento: das 18 às 23.30 horas (dias de semana) e das 16 às 24 horas (sábado e domingo) Uma organização da ASSICOM 
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SALA 
ALUGA-SE 

Na Dr. R. Fernão Ornei as, d 52 
m2, para escritório ou consul­
tório. Informa telef.: 974523, 
das 20 às 22h. 78585 

QUARTOS 
ALUGA-SE 

Com banho privativo. Rua de 
Santa Luzia, 65. Telef. 226522. 

79857 

FIRMA 
PRECISA ALUGAR 

Casa ou apart.o, contrato 1 ou 
2 anos. Telef. 233834 -
0936512442. 79831 

ALUGAM-SE 
TO, São Roque, 50 ctS. 
T1, Barcelos, 65 ctS. 
T1, 31 de Janeiro, 110 ctS. 
Casa T2, Santa Luzia, 110 ctS. 
Casa, St." Rita, 90 ctS. 
Casa, Caminho do Palheiro, 
150 ctS. 
Casa, St.° António, 100 ctS. 
T2, Piornais, 120 ctS. 
T2, 'Câmara de Lobos, 80 ctS. 
Casa, Câmara de Lobos, 90 cts. 
13, no Centro, 150 ctS. 
Quartos, 40 ctS. 
Telef.: 230759, Afonso. 79780 

, ~IMOBILIARIA ~ 1M 

~REGIONAVV 
LICENÇA AMl 1011 

ALUGA-SE 
Casa c/ 3 q. d., sala comum, cozi­
nha, despensa, c.b., garagem e 
quintal na zona do Livramento. 
Preço: 120.000$00 por mês. 
Para mais informações ~ 

RUA DO ESMERALDa. 61 - 1 o A 
TEL 233829/233711 

ALUGA-SE 
4.° ANDAR 

Com 6 salas. Rua Dr. Fernão 
Ornelas, n.o 15. Telef. 933403. 

79805 

~lu9a·se 
ESCRITÓRIOS 

• CENTRO 
66 m2, c.b., NOVO, 2 .0 

andar, prédio d elevador. 
• ED. MON.INFANTE 

80 m2 e 90 m2, d3 gabo + 
recepção (cada). 

• RUA DA CARREIRA 
Prédio remodelado, áreas 
a partir de 10m2. 

• LOJA 
Livramento e C. Lobos, 
frente estrada (servindo pI 
comércio ou outros). 79717 

Edf. Mon, Infante 8-209 
Avenida Arriaga, 75 
9000 Funchal 

Tel.228435 
Lie. AMl 389 

ALUGAM-SE 
VIVENDA NOVA 

Tipo 13, mobilada, no Funchal, 
140 cts. 
2 apartamentos, T2, no Cani­
çal. 70 cts. 79782 
Tel.: 0936613028, c/ Lídia. 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS T1 

Mobilados, na zona turística, 
S. Gonçalo, junto Hotel Savoy, 
St. António. Bom preço. 
Tratar 236711 . 79855 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

APARTAMENTO OU CASA 
Tipo T2 ou T3 mobilado, na 
zona turística. Paga-se até 140 
cts. Tratar 227265. 79856 

ALUGAM-SE 
T2 mobilado, Câmara de 

, Lobos. Preço: 75 ctS. 
T2 novo, mobilado, Pi ornais. 
Preço: 110 cts. c/ água e luz inc. 
T1 mobilado, Porto Novo. Pre­
ço: 65 ctS. 
Casa tipo 13. mobilada cl 
entrada pI carro. Arredores do 
Funchal. Preço: 150 ctS. 
Tratar Apartocasa, Lda. Rua do 
Seminário, 7 - 1.° esq. Telef. 
238730-226719. 79842 

PARA ALUGAR 
CANiÇO 

Apart. T1 e T2 mobilado. 
Telef. 934649 ou 0936510182. 

79829 

APARTAMENTOS 
OU CASAS 

Precisam-se para alugar tem­
porariamente, no Funchal ou 
arredores. Telef. 741437.79874 

.' 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

T1, T2, 13 e casas. 
Rua da Carreira, 214/1.°. 
Telef.225706. 79873 

USADOS 
• BMW 318 TD5 Touring 
• BMW 31815 dextras 
• BMW 3161 Edition 
• Opel Astra GT 
• Opel Corsa 5port 
• Rover 214 G51 
• Mitsubishi Lancer 
• Honda Civic L51 
• Fiat Cinquecento 
• Pajero 25 GL5 
• Renault Clio 

~ira res 
lAl.lf.RF.'lVElGAImANA 

EDIFfcIo <A NOSSA CASA •. LOJA 1 
TE!.. 225197 - FAX 225165 - 900l FUNCHAL 

""~ Pelo Prazei l......... de ConduZIr 

VENDE-SE 
SEM ENTRADA 

Renault Twingo -93 ..... 34.962$OO/mês 
Opel Corsa -95 (5 pts) .. 49.358$OO!mês 
Ford Fiesta -95 (5 pts) .. 47.008$OO/mês 
Peugeot 106 XSI ........... 58.760$00/mês 

e outros 
C/GARANTIA 
Ver e tratar: 

Car Cruzes 
Rua das Cruzes, 19 79875 

VENDO 
FàRD SIERRA 
COSWORTH 

Telef.0936336398. 79834 

VENDE-SE 
PEUGEOT 205 GT11.6 
Estado novo. Bom preço. Pos­
sível crédito ou troca. Telef. 
224845 ou 0931860433. 79862 

VENDE-SE 
OPEL TIGRA 1.4 
Como novo, de garagem, ano 95, 
c/ 10.000 km, c/ ar condicionado. 
Telef.0931912906061150.79852 

VENDE-SE 
MERCEDES 250 D 

De 92, como novo. Bom preço. 
Telef. 0936515247. . 79850 

VENDE-SE 
• Renault Trafic 93 
• Renault Twingo 93 
• Peugeot 309 XAD 
e outros 

Com facilidades 
de pagamento e garantia 

Ver e tratar: 
Rua Nova da Quinta Deão, 23 
Telef.741802 79876 

VIATURAS NOVAS 

ALFA ROMEO GTV 
ALFA ROMEO 5PYDER 

ALFA ROMEO 164 
ALFA ROMEO 155 
ALFA ROMEO 146 
ALFA ROMEO 145 

CONTACTE-NOS 

GRANDE CAMPANHA 
JURO 0% 

TODOS OS MODELOS 

Rua Arcebispo D. Aires, n.·10 
Telef.: n.· 46570 
Fax n.· 744200 75032 

nudticar-~ 

NOVOS 
TODAS AS MARCAS 

C/GARANTIA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

1 2 - 24 - 36 - 48 
MESES 

VIATURAS USADAS 
ALFA ROMEO 145 1.7 - 1995 
ALFA ROMEO 145 1.6 · 1995 

OPEL CORSA SPORT • 1994 
VW GOLF Gl- 1992 

VW POLO cOUPÉ • 1991 
ClTRoEN AX GT - 1991 

ALFA ROMEO 33 1.51E· 1991 
FORD ESCORT GI.X - 1991 

ALFA ROMEO 33 1.3· 1989 
OPEL CORSA GT 

TOYOTA COROllA STATlON 
FIATUNO 

Rua Arcebispo D. Aires, n.2 10 
Telef. n.2 46570. 
Fax n.2 744200 75033 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 78840 

Das 12h-23h - 234777 

COSMETICA 
LlNHAANTI­

-ENVELHECIMENTO 
Demonstração grátis. 
Telefone: 743002. 79217 

TELEvlelO 
ENTREGAS AO DOMiCíLIO 
PIZZAS, MASSAS, BEBIDAS, 

TABACO, REVISTAS, 
COMPAG DISC. 

HORÁRIO - Sego a Sexo 
19.00 - 22.30 

Sáb. Dom. e Fer. 12.00 -23.00. 
Telef.: 224666 79675 

PAGÁMOS-LHE 
PARA PERDER 

PESO 
T.elefone: 743001. 79216 

TAVIRA 
RESTAURANTE SNACK-BAR 
Rua Queimada de Cima, N.O 27 
Informamos os estimados 
clientes que após um curto 
período de encerramento 
REABRIMOS 2: Feira, 19/5, 
c/ o horário habitual. 

VISITE-NOS E APRECIE 
A NOSSA QUALIDADE. 

PRATOS DO DIA E OUTROS 
À V. ESCOLHA. 79638 

PIZZASElVlCE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 
DOMiCíLIO. 

Funchal telef.: 766230 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave-Ma­
rias, 7 Credos durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande públicar ao 7.0 
dia. F.G. 79837 

J. SILVINO FERNANDES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

NEUROLOGIA·NEUROCIRURGIA 
CONSULTAS 

. De ?6 a 30 Maio 

Das 15hOO às 19hOO 
Rua dos Aranhas, 55 - 2.° DT.o 

46209 ({) 223077 

MEDIUM-VIDENTE 
Trata de problemas tais como: 
negócios embaraçados, amor, 
bruxedo, males espirituais, 
outros ... Telef. 940575 ou 
0936404381. Marcações das 2hOO 
às 5.30 pm. 79658 

- -

PROBLEMAS E DORES 
NOS PÉS E PERNAS!?? 
Sofre de verrugas, unhas encra­
vadas ou infectadas, unhas 
micóticas, unhas grossas com 
calos nos cantos, pé de atleta 
(tinea pedis), frieiras, eczemas, 
borbulhas, comichão, ardumes, 
pele gretada, calos de qualquer 
tipo na planta do pé, entre os 
dedos etc., calosidades? A 
podologia moderna elimina 
estas doenças sem dor nem san­
gue, sem cirurgia nem injec­
ções, logo depois do tratamen­
to consegue andar sem dores. 
Para saber que doença tem ou se 
o seu caso se resolve com este tipo 
de tratamento, fazemos um exa­
me e análise gratuitos do seu 
problema depois é consigo tra­
tá-lo. 
Propedis Lda. oferece os seus 
serviços de podologia de seg.­
-sexta f. das 10.00 - 12.30 e 15.00 
-20.00, Rua do Seminário, 7 -Sala 
C, 227787, 230718, não espere, 
apareça lá para resolver o pro­
blema de vez!! 66850 

Serviço ao domícilio possível. 

REPARAÇÕES 
AO DOMiCíLIO 

Televisores, computadores, 
rádios, vídeos, garantia. As 24 
horas. Telef. 238074. 79818 

REZE 
NOVE 

AVÉ-MARIAS 
Durante nove dias. Peça três 
desejos, um de negócios e dois 
impossíveis, ao nono dia publi­
que. Cumprir-se-á mesmo que 
não acredite. EJ.S.D. 79845 

GRANDE MESTRE 
E CIENTISTA 

DJABV 
Importante professor e inves­
tigador corânico, conhecedor 
de altos segredos de sagradas 
escrituras, através dos quais 
resolve problemas como pro­
tecção contra inimigos, desac­
tiva magias negras e outros 
trabalhos satânicos, dá sorte e 
faz ser querido e amadola, 
levanta negócios e pessoas 
socialmente queimadas, mes­
mo à distância, cura doenças 
misteriosas e impotência. 
Desenvolve o poder curativo e 
visual de curandeiros, astrólo­
gos e videntes. Lê a sorte .e adi­
vinha o futuro, com acertos 
impressionantes. 
Telef. 231269. R. Cidade 
do Cabo, 2 ~ 5.° C. - C. 
C. D. João. 79849 

CURSO 
DE CABELEIREIRO 
Ensina-se durante 2 ou 6 
meses. Cont. telef. 225722. 

79861 

F\JNCI:iAL, 21 DI;Jy1AIODE 1997 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave-Ma­
rias, 7 Credos durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande publicar ao 7.° 
dia. A.G. 79836 

DISTRIBUiÇÃO 
ADMITE-SE 20 PESSOAS 

ENTRADA IMEDIATA 
Ganhos entre 80.000 

a 120.000/mês. 
Boa apresentação, 79680 
maiores 18 anos. 

Entrevistas, hoje, das 10 às 18h. 
Rua Dr. Fernão Ornelas, 47-2° dt.°. 

EMPREGADA 
-PRECISA-SE 

Para cuidar de idoso e pernoi­
tar, no Funchal. Telef.: 66811, a 
partir das 19hOO, Telef.: 
0931910717. 79752 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

BAR E COZINHA 
C/ ou sI experiência. 
Telef.742746. 79833 

PRECISA-SE 
PASTELEIRO/A 

Local no Funchal. 
Seja dinâmico. Telef. 951064. 

79791 

EMPREGADA 
DOM ÉSTICJ,\ 

OFERECE-SE 
Para trabalhar. Telef. 947345. 

79820 

CABELEIREIRA 
GPRÁTICA, 
ADMITE-SE 

Tratar telef. 225722. 79860 

EMPREGADO/A 
De balcão e mesas e ajudante 
de cozinha. 

PRECISA-SE 
Telef. 0931911593 a partir das 
15h. e depois das 18h. Telef. 
764377. 79843 

RECEPCIONISTA 
RENTA-A-CAR 

11 .° ano de escolaridade. Inglês. 
Carta de condução há mais de 
um ano. Telef. 765116. 79877 

LOJAS COMERCIAIS 
No centro do Funchal 

VENDEM-SE E ALUGAM-SE 
Telef.: 231011 - 231117 

Hora de expediente 79757 
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PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DE COZINHA 
C/ EXPERIÊNCIA 

Telef. : 222290. 79742 

o MEU NEGOCIO 
CRESCEU 

RÁPIDO DEMAIS 
Necessito da sua ajuda. Tele­
fone: 742385. Telemóvel: 0931-
796783. 79218 

SINAL DESDE 100 C1S. 
CANiÇO· REIS MAGOS 

T1 -70 m2 + Banco 58 cts. mês 
T2 - 110m2 + Banco 75 cts. mês 
T3 - 140 m2 + Banco 130 cts. mês 
Aguardamos d muito prazer 
sua visita . 
Ilhocasa, responsável pelas 
vendas. Núcleo R. Ilhéus. L. 3, 
ao lado Posto Galp. 79871 

VENDEM-SE 
Em face de acabamentos, T2, 
c/2 banhos, cozinha, sala 
comum, área 90 m2, estacio­
namento privado. 
Preço 16.500 cts. 

APART.o T1, 
NOVO 

Área 70 m2, cl estaciona­
mento. Preço 13. 500 cts. 

CASA 
Em face de acabamentos, tipo 
13, e/ área 1000 m2. 
Preço 24.500 cts. 
Tel. : 0936613028. 79781 
Rua do Bispo, 36 _1 .° - Sala C. 

GARAJAU 
APART,oS NOVOS T1 
a 70 m2 e garagem fechada. 
VALOR: 14.000 CTS. 

APART,OS NOVOS T2 
a 100 m2 e garagem fechada. 
VALOR: 16.900CTS. 

FUNCHAL 
APART,OS NOVOS T1 
a 65 m2 e garagem fechada. 
VALOR: 13.900 CTS. 

APARf.OS NOVOS T2 
a 80 m2 e garagem fechada. 
VALOR: 16.500 CT. 

Ford 
Ford 
Ford 
Ford 
Ford 
Ford 
Ford 
Opel 
Nissan 
Ford 
Ford 
Ford 
Opel 
Ford 

Contactar 
Telef.: 221800. 

Courier 
MondeoGLX 
MondeoGLX 
EscortGhia 
EscortGLX 
Orion GhiaSI 
EscortCabrio 
AstraGL 
SunnySLX 
FiestaSX 
EscortCabrio 
Fiesta 
VectraGLS 
FiestaXR2i 

Peugeot 405 SR 

OBS.: V.E.- i 
DA- i 

79763 

1.80 
1.8 
1.8 
1.6 
1.4 
1.6 
1.6 
1.4 
1.4 
1.3 
1.6i 
Ui 
1.6 
1.6 
1.6 

3 
5 
5 
5 
5 
5 
3 
4 
5 
5 
3 
5 
5 
3 
5 

APARTAMENTOS 
- Junto Lido, T1, mobilado, 
piscina. Sinal 200 cts. e desde 
52 cts. 
- Garajau, T1, d novo, gara­
gem. Sinal 300 cts. e desde 56 cts. 
- Lido, T2, 2 anos, garagem e 
arrecadação, cozinha equipa­
da. Sinal 400 cts. e desde 83 cts. 
- Pico Barcelos, T1 e T2, cl 
novos. Sinal 500 cts. + Banco e 
desde 76 e 86 cts. 
Telef. : 2002600. 79650 

VENDE-SE 
T1 

10.500 CTS. 
Bem conservado. 
PREÇO ÚNICO. Com o próprio. 
TElEM.0936863654. 79193 

GARAJAU 
MORADIAS GEMINADAS 
3 quartos dormir, 3 banhos, 
sala comum, cozinha, lavan­
daria, garagem, jardim, quin­
tai, preço 33.000 contos. 79606 
Telefone 794162 - 0936812789. 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO 

a 440 m2, projecto e cálculos 
de betão aprovados. Excelen­
te vista à beira de estrada prin­
cipal. Preço único, 10.300 cts. 
Bom negócio. Trata o próprio 
todos os dias úteis até às 14h. 
Telef. 228431. 79790 

VENDE-SE 
ESPAÇO COMERCIAL 

Para qualquer ramo. 
Telefone 232482 . Rua do 
Carmo, 2-B, Loja 1. 79835 

SINAL DESDE 
100 A 1.000 CTS. 

. BARREIROS· AJUDA 
TO -60 m2 - novo 10.980 cts 
T1 - 80 m2 - novo 12.980 cts 
T2 -130 m2 - novo 18.500 cts 
13 -150 m2 - novo 29.800 cts 
T4 -170 m2 - novo 28.900 cts 
Arrecadação e estacionamento. 
Prest. banco desde 50 - 150 
mês. Responsável pI vendas: 
IIhocasa - Núcleo R. Ilhéus. 
L. 3, ao lado Posto Galp . 
Aguardamos cl prazer sI 
visita . 79872 

VENDE-SE 
APART. T2 

Novo cl 2 banhos e estac. 
coberto, na zona turística. 
Telef. 228435 (AMl 389). 79869 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS T1, T2, 13, T4 
Garajau. Caniço. Ajuda. Santo 
António . Barreiros. telef. 
238732 ou 0936511546. lic. 
AMl 1421 . 79759 

ARCO DA CALHETA 
VENDEM-SE 

Aparts. T1, T2 e T3 com grandes 
áreas, boa qualidade, vista mar 
e campo, em condomínio fecha­
do. Preços de construção. Telef. 
228435 (AMl 389). 79870 

APARTAMENTOS 
NOVOS 

T2eT3 
PRONTOS A HABITAR 

Vendem-se 
Consultar: 

I3liJlãllill!lB 
SOCEO ... OE OE ME OIAÇ"'O tl'lOBlUAAlA LO .... 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
({) 237373 • FX. 230308 * 

licença AMl 1414 ~ 

VENDEM-SE 
Casa tipo 13, StO. António, 
com garagem e terreno. 
Área 800 m2. 
Preço 46.000 cts. 
Apartamento 13, na Ajuda, 
e/ área 121 m2. 
Preço: 22.500 cts. 
loja em e/ comercial. 
Dá para qualquer ramo. 
Preço: 7.500 cts. 
Ver e tratar: APARTOCASA, lDA. 
Rua do Seminário, 7 - 1.° Esq .o 
Tel. : 238730-226719. 79776 

VENDE-SE 
CASA 

Em fase de construção em lote 
de 400 m2. Valor: 16.000 cts .. 
AMl 597. Telef. 7480040.79840 

VENDO 
LOTES 

Bom preço. 
Boa localização. 79778 
Trata o próprio: 0936514525. 

Branco DA, Rádio, R.M., 2 anos de garantia 95 
Branco DA, Rádio d CD, A.C., F.C., V.E., A.B.S.; J.L.L. 94 

Vermelho DA, Rádio, A.C., F.C., V.E., A.B.S., J.L.L., T.R., R.M. 93 
Cinzento DA, Rádio, A.C., F.C., V.E., J.L.L., TA, R.M. 93 
Branco DA, Rádio, F.C., V.E., TA, R.M. 93 
Preto DA, Rádio, F.C., V.E., TA, R.M. 92 
Preto DA, Rádio, F.C., V.E., J.L.L., C.E., R.M. 91 

Cinzento Rádio, f3.M., F.C., TA , 93 
Vermelho DA, RADIO, F.C., V.E. 93 

Preto Rádio, R.M., F.C., TA, V.E. 91 
Vinho DA, Rádio, R.M., F.C., V.E., J.L.L. 95 

Cinzento Rádio 93 
Cinzento Rádio, F.C., V.E., TA 91 

Preto Rádio, J.L.L., TA 90 
Preto Rádio, F.C., V.E., J.L.L., TA 89 

J.L.L. -Jantes de Liga Leve; 
Montanha. 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA. 
STAND DE VENDAS NA RUA DOS NETOS, 1 A 7 

A.BEH..-O A.OS SÁBA.DOS 
79602 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 .. ------------------------------------------ . 
LOJA PRENDAS 

PASSA-SE 
BOA OPORTUNIDADE 

Tel.: 0931 824702. 79255 

PARA VENDA 
PORTO SANTO 

• PORTELA - 9.960 m2, cl 
pedreira. 
• lAPEIRAS - 720 m2. 
• JUNTO PRAIA -1.000 m2. 
• CAMPO DE BAIXO - 1.280 m2. 
• TANQUE -400 m2. 
• MATAS -400 m2. 
• PÉ DO PICO - 400 m2. 
• CAMPO DE BAIXO - lotes pI 
apartamentos. 79690 

Tratar na 
AGÊNCIA FERREIRA 

AMI1017 
R. 31 Janeiro, 103 - Telef.: 234967. 

VENDE-SE 
CASA reconstruída tipo T3. Zona 
da Achada a 2 minutos do cen­
tro. Aceita-se troca por casa tipo 
T1 . Esc: 18.500 cts. 

VENDE-SE 
MORADIA tipo T2, geminada, em 
construção. Excelente vista, perto 
do mar e a 2 minutos do Centro. 
Possibilidade de escolher acaba­
mentos. Telef. 0936532740.79822 

, Jirl\IMOBILIARIA ~ ~ 
~REGIONALV 

LICENÇA AMl 1011 

GRANDE OPORTUNIDADE -Casa 
nova a estrear, boa construção, 
bons acabamentos no Caniço (Ass0-
mada) e/ 2 Q.D., cozinha espaçosa, 
sala comum, casa de banho, gara­
gem, quintal em toda a volta e jar­
dim. Zona sossegada e/ vista mar. 
Preço de ocasião. 
OUTRAS -Com 3 e 4 quartos de dor­
mir, novas em várias zonas do Fun­
chal e St.° António, S. Martinho, S. 
Gonçalo, Boa Nova, Caniço, Gara­
jau, Reis Magos, etc. 
APARTAMENTO TI -No rés-do-chão, 
muito espaçoso, d sala comum, cozi­
nha, uma despensa que pode ser mais 
um quarto, quintal, jardim e estacio­
namento para 3 carros em condomí­
nio fechado, próximo do Jardim do 
Sol (Caniço). Preço de ocasião. 
LOJAS -No Funchal e Ribeira Bra­
va, compra de local e trespasse. 
Bons preços. 
TERRENOS -Aprovados para cons­
trução com e sem projecto. 
OUTROS para apartamentos com 
áreas entre 2.000 m2 e 6.000 m2 em 
boas zonas. "' 

~ Para mais informações .-

RUA DO ESMERALDO. 61 ·1 "A 
TEL 233829/233711 

PARA VENDA 
CANiÇO-Apart. T1 novoe/esta­
cionamento. Preço 12.000 c.; CASA 
ANTIGA e/ 400 m2 terreno. Preço 
13.500 c.; LOTE e/ 630 m2 e/ pro­
jecto e piscina. Preço 12.500 c. 
Telef. 934649 ou 0936510182. 79830 

COMPRA-SE 
CASA 

Tipo T1 ou T2 no Porto Santo, 
mesmo precisando de obras. 
Telefone 48899. 79821 

VENDE-SE 
Snack-bar, no Centro, com 
boas vendas diár ias. Preço 
24.500 cts . Tratar Rua Santa 
Maria, 52 (licença AMl 1247). 
Telef.: 224277. 79685 

VENDO 
CASA 

3 quartos dormir, 2 banhos, 2 
salas, garagem em quintal + 
anexo e/ banho. Perto do Tec­
nopolo. Telef. 41198. 79819 

ESCRITÓRIO 
VENDE-SE 
No Centro 

-G 280 m2, 3 WC, 5 estac. 
-Ar cond., rede pi computadores 
-Central telefónica 

Consultar: 

13liJlãlIiII!lB 
SOCEO .... OE CE MEOIAt: AO IrrlOSlL lAAlA L O .... 

RUA DOS MURÇAS, 42-4.' Porta 412 
(() 237373 • FX. 230308 

Li cença AMl 1414 

VENDE-SE 
T1 

Sinal: 100 cts. a mensalidades 
a partir de 65.000$. 
AMl 597. Telef. 7480040. 79839 

CASA 
21.000 CTS 

VENDE-SE, pronta a habitar, 3 
qts. d., sala comum, banhos, cozi­
nha, despensa, quintal e gara­
gem, próx imo ao centro. Telef. 
233834 -0936512442. 79832 

TERRE NO 
CANiÇO 

CI projecto aprovado. Telef. 
794761 ou 0936510884. 79824 

VENDE-SE 
MÁQUINA DE 
FAZER GELO 

47mx56m e vitrina frigorífica 
2 metros. Telef. 45156. 79828 

VENDEM-SE 
2 colunas Pioneer 200 watts 
4 vias, 2 clarion 150 watts. 
2 amplificadores . Auto 
Rádio Pioneer. Topo de 
gama com CD, 1 alarme 
para auto. 
Telef.0936911865. 79858 

VENDE-SE 
EMBARCAÇÃO DE RECREIO 

"SELVAGEM" 
* 11 METROS 

* 2 MOTORES 

* BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

* SEM LUGAR CATIVO NA MARINA 

* BOM PREÇO 

Mais informações pelo telefone 231079 

Escavadora de rastos 

CONCESSIONÁRIO EXCLUSIVO PARA ARAM. 

SEDE: 

CASE 
& iWWt4M 

"' __ 'J?(l(J(] 

Á MITSUBISHI 

Avenida do Infante n'º 4-2.º D.º - 9000 Funchal 
Escritório/Oficinas: 

Sítio Vale Paraíso - 9135 Camacha 
VISITE O NOSSO STAND NA FIC/97 Telef.: (091) 923065/923423 Fax: (091) 923423 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. ° ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
o Pediatria -15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
Á 2,"-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l. o ANDAR 
o Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. ° ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. o ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos, 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e' domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO, 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA , 

Avenida Manuel Arriaga, n.O 50-1.° 
andar(sala 1l,juntoà PraÇa do Infante. 
Horário:Todososdias,exceptogos >, . 

domingos, das 10.00ã,s 19.ocihor:as. 

70:0112 ' 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Beatriz Amélia Rodrigues; 
D. Antónia de Jesus Mendonça; 
D. Maria Fausta Lurdes Lunet; 
D. Maria José Gomes Tolentino 
de C. Sardinha; D. Olga Luisa 
Ornelas de Bettencourt Mimoso; 
D. Berta Mesquita de Oliveira; 
D. Maria Pia de Castro e Abreu 
Trigo; D. Maria Ilda de Freitas 
Teles; Dr." Maria Filomena 
Ferreira de Sousa Gomes da Silva 
Martins. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 

'. 12.30edas 14.00às 17.45, de 
terça a domingo. Telef.: 226456 

'QUINTAjlOAVISTA. 
EXPOSIÇAO DE ORQUIDEAS 
TODO C5 ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18,00 horas. Telef. 
220468. 

MUSEU BP.RBEITO COLECÇÃO 
CRISTOVAO COLOMBO 
Gravuras livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados . . 

. MUSEU ETNOGMFICO ' 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das llJ .. 
às 12.30 e das 14 às 18!;ioras·., ',. 
Segundas e f~riador,,(encerradOF ' 

MUSEU D.E ARTE SACRA· , 
Rua do Bi~o, 2'1 " . . , 

~1~J~~~G0~~E~~~0LTU~~ , 
-; OURIVESARIA.5ACRA ' ,~_. 
- PARAMENTOS ,... ' 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Crúi 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntá'rios da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S, Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

, 112 
222122 
922417 
965183 ' 

520112/520127 
" 942100 ' 

P§ltente ao.pú.blicg de 3.' feira '.&'" 
sabado das.10.00 as 12,30 e dqs' ,. 

.. "4:3q à~. 18.00 horas, .Dom·ifl9Q: " 
das 10 as·13.00 horas.,Encerràdo 

: às ~egui1das-felras e.dias. .. 
,fenaaos, . .: ' .. ..; 

, MUSEU QUINTA DAS cRUZJ;S 
952,288 , Calçada do Pico; 1.- ,',' ,,' 
2291-·15' Aberto de 3." feira a d.omingo, , 

573444/57221 J' ' 10 às 12h30 'e das 14 às '18 hor1is.:" 

8""'204 Enf~r'rado à segunda-feira. ," '.": 
LI .,' ~1.'.. 1':: v·.;cr .. , 

842115 ' MUSEU DOVIN~O '~:;:::-,2 
99.8'9' 9'8731 . Rua 5 de Outubro,I8. " .. "";~;' 

" •. ' ~. Integrado no Instituto do ViMnp;' 
(telêbip) . -," ' Madeira, está aberto das 9.30às'\'· 

I 
o SEU SIGNO PELO TELEFONE 

24 HORAS POR DIA 
Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 

informações sobre o seu destino astral pela MA YA 
o DN MADEIRA /TElEVOZ: 13$5013 sego - Custo Minimo: 540$00, 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ \ ,ii I! III • 
~ Está muito inclinado para ofender os que o 

rodeiam, por isso tenha cuidado. Uma 
proposta poderá não ser o que parece. Tenha 
um pouco mais de fé em si próprio. 
Seja pertinente. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W' .I~ 
L.IJ Não'perca a força das suas convicções. Sabe 

que não tem tempo a perder, mas deve saber 
também que se agir impulsivamente poderá 
tomar decisões erradas. Não preste mais do 
que a devida atenção a assuntos secundários. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

fi .~ .: ii 
~ Conseguirá abrir uma porta que até hoje lhe 

esteve sempre fechada. Contudo, poderá 
desiludir-se depois de ter alcançado o que há 
tanto tempo ansiava. 
Seja fiel à sua palavra. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ i 9!!lfu~f!lillli 

~ Poderá fazer algumas mudanças, mas 
pondere muito bem antes de as fazer. Ria-se 
dos seus erros e não às custas dos outros. 
Trabalhe arduamente, mas não a ponto de 
deixar para trás os seus assuntos pessoais. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~I III, li I 
~ Algo que tem desprezado ser-Ihe-á 

importante de um momento para o outro. Os 
seus números da sorte são o 26 e o 35. 
Cuidado, está a perder de vista os seus 
objectivos. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

~ mm! 
Estará com muito boa disposição, mas tenha 
cuidado para não se tornar excessivo. Não 
poderá comprar algo que há muito desejava, 
mas isso não é razão para comprar a primeira 
coisa que lhe aparecer à frente. ' 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

U. III!I-! 
~ Não tente fazer mais do que uma coisa ao 

mesmo tempo. Um assunto pessoal não 
deverá ser adiado por muito mais tempo. 
Cuidado ao levantar um objecto que pode 
ser demasiado pesado para si. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• C~!if~ue-se de ~~e os dados que possui são 
actuais; senão, actualize-os. Está muito 
sensível às infecções por isso não se exponha. 
Mantenha-se dentro dos limites legais. 
Seja menos irascível. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Infelizmente aquilo que esperava que 
acontecesse não acontecerá. Não fique 
desapontado: poderão haver mais 
oportunidades. Evite envolver-se em situações 
que não lhe dizem qualquer respeito. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Está com uma grande tendência para 
ganhar, mas isso não quer dizer que possa 
jogar a ponto de arriscar tudo o que possui. 
Resolva já um problema de família, ou será 
muito tarde. Seja sincero. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~I ; .~~~ 
~ As perspectivas são favoráveis só que não 

deve estar demasiado confiante. Procure 
poupar dinheiro, mas não o poupe nos bens 
essenciais. Não faça nem se exponha a 
barulho. Seja sensível. 

Amenina: 
Ema Margarida Gonçalves 
Melim. 

Os senhores: 
Joaquim Manuel de Sousa; José 
Jorge da Silva Leça Martins; José 
Manuel Reis Correia; Raúl Gomes 
Serrão. 

E os meninos: 
José António Gonçalves Caires 
Camacho; José Victor Gomes 
Pereira. 

12.30 horas e das 14às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
fenados. 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 

TP0863 
TP0165 
TP0867 
LX8302 
TP0869 
TP0167 
TP0871 
TP0169 
NG0693 
TP0875 
TP0171 
TP0877 
TP0175 
TP0173 
TP0879 

TP0115 
TP0179 

CHEGADAS 

09.10 Porto Santo 
12.10 Lisboa 
12.30 Porto Santo 
12.30 ZuriquelFaro 
14.10 Porto Santo 
15.50 Lisboa 
15.50 Porto Santo 
17.10 Lisboa 
17.20 Viena 
18.05 Porto .Santo 
20.20 Lisboa 
21.00 Porto Santo 
21.50 Lisboa 
21.25 Lisboa 
22.40 Porto Santo 

AMANHÃ 
00.20 Porto 
00.35 Lisboa 

FUNCHAL,2,1 DE MAIO DE 1997 

PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0866 11.20 Porto Santo 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
LX8303 13.25 Faro/Zurique 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 16.35 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TP0172 18.00 Lisboa 
NG0694 18.10 P. SantoNiena 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TP0178 22.15 Lisboa 

AMANHÃ 
TP0114 01.10 Porto 

- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas -
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira . Aberto de 2." a 6." 
feira, das 10h - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. . 

~~~~~?'~~~~0'õ~~~0 
Está aberto das 1 ~ h às 12.30 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Está aberto das 10 às 17.00 
horas, de terça a sexta. Sábados 
e domingos das 10 às 18 horas. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

Partida 

07.30 
09.00 

10.002-5 
11.152-5 

12.40 
12.40 F 

15.002-6 
15.00 DF 
16.302-6 
'6.30 S 

16.30 DF 
18.152-S 
18.15DF 
19.002-6 
19.00 S 

19.00 DF 
20.002-6 DF 

20.30 S 
20.452-6 
21.00 DF 

Passagem 

08.10 113 
09.40 113 
10.40 53 
11.55 113 
13.20 20 
13.20 78 
15.40 113 
15.40 113 
17.10 20 
17.10 78 
17.10 113 
18.55 113 
18.55 53 
19.40 113 
19.40 156 
19.40 113 
20.40 1S6 
21.10 156 
21.25 156 
21.40 113 

Rua da Carreira, 43. Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

SERViÇO PERMANENTE 
MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

SANTA MARIA - R. Boa Viagem, 
20. Telef.: 221384. (HISTÓRIA NATURAL) 

Rua da Mouraria, 31-2 .° ATÉ As 21 HORAS 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
P,edro, a par do Aquário e da 
8iblioteca Municipal. 

CHAFARIZ - L. CHAFARIZ, 13. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Pão; ura; oco. 
2 - Abra; muar. 3 - SALT; ária. 
4 - Samoiedos . 5 - Os; Ur. 
6 - Mais; irós. 7 - Fá; Mn . 
8 - Gremilhas. 9 - Ruir; aros. 
10- Isca; Sena. 11 - São; vau; Sol. 

VERTICAIS: 1 - Pás; imo; ris. 
2 - Abas; gusa. 3 - Orla; rico. 
4 - Atmosfera. 5 - Os; AM . 
6 - Reli; inda. 7 - Eu; ML. 
8 - Madrinhas. 9 - Ouro; ares. 
10- Cais; sono. 11 - Ora; asa; aal. 

DIFERENÇAS 

1 - Penacho. 2 - Fivela. 3 .. Capa­
cete. 4 - Adorno. 5 - Lâmina. 
6 - Botão. 7 - Coluna. 8 - Sapa­
tilha . 

Praça de viaturas até 7,000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
- Telefone n.O 233698. 

Telef.: 220759. 

2 Mini-Bus de 6 lugares 
9991363 -9991234 .. Hotel Belo Sol 
22 0911Av. Arriaga (P. n,' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. lagartixa) 
222000 largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S, Martinho) 

(Baião) 
226400 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

76 66 20 Madeira Palácio 
76 27 80 Nazaré 
231070 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
9221 85 Camacha 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

962480 Machico (Cidade) 
962138 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

(Junto aos cm 
5521 00 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
56 24 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vila) 
85 22 43 Porto Moniz 
822129 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

Passagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 

09.55 10.40 113 
11.55 SDF 12.40 156 

11.55 12.40 113 
13.102-6 13.S0 20 
13.25 DF 14.0S 1S6 

14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 

16.10DF 16.45 156 
16.402-5 17.30 53 

17.40 18.20 113 
19.252-6 20.0S 156 
20.105 20.50 113 

20.2S DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25 SD 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 

22.55 23.35 113 

085: 

2·6 - De Segunda a Sexta-feira 

DF - Só aos Domingos e Feriados 

S - Só aos Sábados 

2-5 - De Segunda a Sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários. 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
97 24 70 Recta dos Canhas 
951800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib.Brava(l.'1.' Maio) 
952349 Rib, Brava (l. Herédia) 
953601 Campanário 
945229 Est C' de Lobos (Igreja) 
942700 Espírito Santo e Calçada 

(Câmara de lobos) 
9421 44 C de Lobos (Cidade) 
942407 Clobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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8 

9 

10 

11 

Mégane éa,4eUt~1 

Visite um dos nossos 
stands e conheça as 

excepclonOls 
vantagens que temos 

para lhe oferecer 

AUTOZARCO 
Rua Dr. j>ita, 23-23-A. telf.: 763740/1/2 (junto ao Estádio dosJ3arreiros) 

Estrada Monument;l.i , 394-A. Telef.: 762660-762828 

P 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

DE5CVL-PA, t..AJV\E:.N­
TO ~ FAI"TADD AD 
WV J~O oe.. ~1Je$2.., 

~MO.-· 

A S .' S A T E M P O " 

HORIZONTAIS: 1 - Alimento, larva que se cria nas 
feridas de alguns animais; vazio_ 2 -Afaste; besta; híbri­
do de burro e égua. 3 - Tratado entre os EUA e a ex­
URSS, para limitar a profileração das armas nuclea­
res; composição musical. 4 - Habitantes do extremo 
norte da Rússia. 5 -Art. plural; cidade da Mesoptâm\a; _ 
pátria de Abraão. 6 - Em maior quantidade; enguias. 
7 -Nota musical; manganês (s.q.). 8 - Peixe teleósteo de 

_água doce (pl.). 9 - Desmoronar-se; argolas. 10 - Subs-
tância que se põe no anzol, pará engodo dos peixes; rio 
françês. 11- Sadio; sítio pouco fundo de um rio, por onde 
se pode passar a pé; estrela. 

VERTICAIS: 1- Instrumento de lavourá (pI.); íntimo; 
escarneces. 2 - Orlas; ferro de primeira fundição, nos 
altos fornos . 3 - Margem; abastado. 4 - Camada gasosa 
que envolve a Terra. 5 - Osmio (s.q.); antes do meio-dia. 
6 - Tornei a ler; ainda. 7 - A pessoa que fala; 1050 em 
num. romana. 8 - Protectoras. 9 - Metal precioso; pare­
cenças. 10 - Parte do porto destinado ao embarque e 
desembarque de mercadorias e passageiros; indolên­
cia. 11 -Agora; plano lateral do avião; antiga porcelana 
do Oriente. (Soluções na Agenda) 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 

S 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 
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O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.30 Corações Alegres 
18.45 Hora do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

07.00 
14.00 
18.00 
22.00 
24.00 

01.00 
03.00 

92FM 
Manhãs em 92 
Clube Diário 
Jogo das Quatro Rodas 
No Ar da Noite 
Programa em Português 
de Deutsche Welle 
Reflexos 
Canto dos Encantos 

Madeira em Notícia: 
08.15/ 12.45 / 20.00 

Intercalares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 minutos 

sobre a Hora 
Notícias cI R.R.: 

08.00/12.30/17.00/23 .00 

Manhãs da RDP 
Diário Regional 
Diário Regional 

10.00 Coisas da Vida 
12.30 Desporto 
13.00 Diário Regional 
13.20 Jornal da Tarde 
14.00 Tardes Livres 
16.00 Os Dias da Música 
17.00 Hora dos Regressos 
18.30 Diário Regional 
19.30 Diário Regional 
20.00 Alquimias 
21.00 Antena 1 Desporto 

Taça de Portugal 
21.30 Boavista-Sporting 
23.00 Síntese R;gional 
00.00 Jornal 
00.15 5 Minutos de Jazz 
00.20 Ambientes "'" 02.00 Clube da Madrugada 
06.00 Portugal Novo Dia 

Notícias Hora a Hora 
(em cadeia cI ANTENA 1) 

EXPO'98 VISITA GUIADA DE AI2 
PASSATEMPOS BRYAN ADAMS 
VAMOS LEVAR 3 OUVINTES A CASCAIS 
PASSATEMPOS CINEMA 
MOTORES 12.45/19.00 
CYBERNEWS 
DICAS DAS NOVAS TECNOlOGIAS AO LONGO DO DIA 
AVENTURA RADICAL 18.15 
SINTESE DA ACTUALIDADE 
0730/08.00/0830109.00/12.30 
1100/18.00/1930/2100 
00.00/0100· VIAGENS - 0100/07.00· MADRUGADA 

06.00 . Uhgua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 , Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
20.00 Motorizado 
21.30 Bola. no Ar 
23.30 Via Rápida 
Tit. Inf. Reg.: 07h45, 12hOO, 18hOO 
Inf. Reg:: 08h30; 13hOO, 19hOO 
Noticias de Hora a Hora com a RR 
Bola Branca' às 07h30, 08h15, 
12h50, 18h20. 

M.o.1hdio 
'r""'~F'" 

"Das Sete às 10" 
Estado da Nação com Pedro Brinca 
às 10hOO; 15hOO e 21 hOO 
C1ockwork - "Clockwork" 
Motorizado às 20hOO 
com Nuno Portela 
O Desporto sobre rodas 
"Airplaychart" Das lOhOO às 24hOO 
"Portugal a 100" às llh20; 14h20; 
17h20; 22h20 e 23h20 
M Rádio 
Para ouvir sem parar .. 

,07:00 Estrelas da manhã 
13.00 Regresso.-ao Passado 
14,00 Sons Livres 
10.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
19,'00 Encontro Marcado 
21 .00 Fases da Lua 
00,00 Nocturno 

Informação de. âmbito 
Nacional e Internacional de 
hora a hora. 

07.30 - 11.30 - 21.30 
Câmara de Lobos em Agenda 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 



FEIRA DA INDÚSTRIA E DA CONSTRUÇÃO 
21 a 25 de AI 

ASSOCIAÇÃO DA INDÚSTRIA • ASSOCIAÇÃO DA CONSTRUÇÃO 
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N O MADEIRA TECNOPÓLO 

1\briu a FIe 97 
• A Feira da Indústria e da Construção da Madeira, uma iniciativa 

da ASSICOM, abriu hoje as suas portas. Com o final agendado para o 
próximo domingo, é a segunda vez que se realiza no Madeira Tecnopólo, 
uma importante estrutura de apoio que garante a qualidade de um certame 
com esta dimensão. A exposição reúne a presença de 59 expositores, 
distribuídos por 114 stands. 

(desde a linha de jardim aos 
quartos de dormir) - cuja em­
presa já exporta para o mer­
cado continental-, diversas 
peças para decoração de in­
teriores (inclusive, mobiliário 
de escritório) e vários tipos 
de materiais para construção. 

Construção civil 
e empresas conexas 

A FIC 97 pretende, a 
partir de hoje, levar 
a bom porto a missão 

de repetir o sucesso da edi­
ção anterior, que mereceu, 

em média, a visita de mil e 
duzentas pessoas por dia. 

Este certame deverá ser 
entendido, na sua essência, 
como uma feira profissional, 

dirigida sobretudo a empre- dades deste sector de activi-
sários dos sectores da COll& dade e empresas conexas a 
trução civil e obras, bem co- ele. 
mo uma oportunidade para Com um número de em-
a mostragem das potenciali- presas semelhante à edição 

do ano passado (59 exposito­
res) - e menos vinte do que 
inicialmente previsto, devido 
a empresas que, por questões 
meramente técnicas, nãO con­
seguiram assegurar a sua 
presença no certame -, a 
FIC apresenta um aumento 
signüicativo dos materiais e 
equipamentos expostos, no­
meadamente: piscinas (for­
necimento, montagem e ma­
nutenção), mobiliário em fer­
ro forjado de fabrico regional 

Das dezenas de materi­
ais e equipamentos, bem 
como dos diversos tipos 
de empresas que decidi­
ram marcar presença na 
FIC, este ano, destacam­
-se as seguintes: máquinas 
de terraplenagem e esca­
vações, transporte de mer­
cadorias, fundações e son-

cP 
FUITSU 

AR CONDICIONADO 

PRESENTE NA "e 
STANDS N. os 49 e 50 

Representante e instalador autorizado 

#fi ~::~ ~;;;;:::::: : .. .. :g: --,.nrG- . -- _ .. _-",_.,.. -p (maU;:'"'i 
Montagens de Materiais Eléctricos, Electrónicos 
e Telecomunicações, Lda. 

Sede: Estrada Visconde de Cacongo, 49-51 
9050 Funchal • MADEIRA 
Te!. (091) 23 60 86 • Fax (091) 23 61 43 

EDIMflDE 
Construção Civil 
e Obras Públicas 

. Estamos presentes 
na FIC 97 

no sland 47 
RUA DA CARREIRA, 142 - 9000 FUCHAL 

TELEF.: 22 5003 / 22 88 64 FAX.: 23 21 61 
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dagens geo.lógicas, equi­
pamento.s eléctrico.s e ma­
nuais para a co.nstrução. ci­
vil, deco.ração. de exterio.­
res (mo.biliário. de jardim), 
iso.lamento.s térmico.s e 
acústico.s, manuseamento. 
de energia térmica, insta­
lações eléctricas de baixa 
e alta tensão. e equipa­
mento.s para manutenção. 
de jardins. De salientar 
ainda as caixilharias em 
alumínio. e P.V.C., indús­
trias transformado.ras, as­
falto.s e emulsões betumi­
no.sas, auto.matismo.s (po.r­
tas), energia so.lar e tér­
mica, co.o.perativa(s) de 
habitação., equipamento.s 
para prevenção. e ·segu­
rança no. trabalho. (sinalé­
tica e equipamento.), etc. 

Quanto. a entidades pú­
blicas, refira-se a presen­
ça de o.rganismo.s co.mo. a 
Secretaria Regional do. 
Equipamento. So.cial (mo.s­
tra das o.bras co.ncluídas e 
em curso.), a Direcção. Re­
gio.nal do. Trabalho. (regu­
lamentação. e prevenção.) , 
a Direcção. Regio.nal da 
Educação. Especial (mo.s­
tra das acções desenvo.lvi­
das, integração. do. defici­
ente no. mercado. de traba­
lho.), Labo.ratório. Regio.nal 
de Engenharia Civil (tes­
tes/tipo. do. labo.ratório. e 
área de acção.), Direcção. 
Regio.nal do. Co.mércio. e In­
dústria (demonstração. da 
situação. - não. no.minativa 
- das empresas da R.A.M. 

- da área do. co.mércio. e da 
indústria). 

A FIC deverá ainda pro­
mo.ver diversas acções, 
no.meadamente a apresen­
tação. de no.vo.s pro.duto.s 
de duas segurado.ras, bem 
como. algumas sessões de 
apresentação, fo.rmação. e 
info.rmação. da Induto.ra 
(asso.ciado. e expo.sito.r). 

Para além desta ser 
uma o.po.rtunidade atribu­
ída pela ASSICOM ao.s em­
presário.s do.s secto.res da 
co.nstrução. civil e o.bras 
públicas, A FIC detém 
também um impo.rtante 
papel na sensibilização. 
do.s empresário.s, no. sen­
tido. de pro.sseguirem o.S 
esfo.rço.s de mo.dernização. 
e de apetrechamento. das 
suas empresas. Este fac­
to.r é, aliás, apo.ntado. pela 
ASSICOM co.mo. um do.s 
o.bjectivo.s da realização. 
deste certame. Outra das 
prio.ridades que esta AsSo.­
ciação. reservo.u para a 
FIC é o. refo.rço. da sensi­
bilização. das empresas e 
do.s trabalhado.res para a 
o.bservância de regras ele­
mentares no. do.mínio. da 
segurança no. trabalho., pe­
lo. que irá co.ntar co.m a co­
labo.ração. habitual da Di­
recção. de Serviço.s de Hi­
giene e Segurança no. Tra­
balho., bem co.mo. de algu­
mas empresas privadas 
especializadas nesta área. . ------------------

TECNOPÓLO 

Uma infra-estrutura 
essencial 

~ 

E a segunda vez que a Feira da Indústria e d.a Co.ns-
trução. se realiza no. Madeira Tecno.pólo., um do.s 

primeiro.s parques científico.s e tecno.lógico.s franco.s 
( o.ff-sho.re) do. mundo. 

Também co.nhecido. co.mo. Pólo. Científico. e Tecno.ló­
gico. da Madeira, o. Madeira Tecno.pólo. afigura-se co.mo. 
o. espaço. que reúne as co.ndições ideais para albergar 
uma feira co.m as características e dimensão. da FIC, 
uma vez que assegura as infra-estruturas adequadas à 
instalação. de empresas, co.mo. sejam as Teleco.munica­
ções, a partilha de acesso. a bases de dado.s e o.utras de 
info.rmação., co.nsultado.ria e assesso.ria eco.nómica e fi­
nanceira, vantagens co.mpetitivas que co.nstituem um 
fo.co. de atracção. ao. investimento.. 

Po.r o.utro. lado., o. Madeira Tecno.pólo. assume um im­
po.rtante papel na dinamização. de uma so.ciedade de 
info.rmação. e estabelece o. elo. de ligação. da Madeira 
co.m a aldeia glo.bal, através da o.ferta de inúmeras po.s­
sibilidades na área das teleco.municações, da bio.lo.gia 
marinha, da astro.no.mia e do. ambiente e do.s recurso.s 
naturais, o. que determino.u, em parte, a decisão. de ins­
talar neste espaço. a sede de instituições públicas e pri­
vadas, de que serão. futuramente exemplo. a Universi­
dade da Madeira, o. Centro de Ciência e Tecno.lo.gia da 
Madeira, o. Instituto. Nacio.nal de Astro.no.mia, o. Centro. 
de Estudo.s e História do. Atlântico., o. Centro. de Feiras e 
Co.ngresso.s, a Agência Regio.nal de Energia e Ambiente, 
o. Co.nselho. Euro.peu do. Direito. do. Ambiente, o. Arquivo. 
Regio.nal, o. Bussiness Ino.vatio.n Centre, entre o.utras. 
Pro.jecto.s que levarão. o. no.me Madeira para uma di-
mensão. além~~o.nteiras. . 

7_---------,; " '-"--~ -----------~ ­... 
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STe é O eSTrLo oe MonumenTO 
Que maIS nos OR(juLbamos 

oe aJuoaR a ER(jueR. 

Assim. a preservação da Natureza na Reg.ião Autónoma da Madeíra 

é. de todas, a obra que mais nos orgulhamos 

de ajudár a fazer. 

ESTá na Nossa NaTUReza Pr<eSfr<va"R o amBzenTe 

CIMINTOS MADEIRA 
Rigor e Solidez 

III 
• 
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Cooperativa de Habitação e Construção 

"O MEU APARTAMENTO" C.R.L. 

Garanta o seu FUTURO 

Faca-se , , . 
SOCIO 

da 
Cooperativa 

.. "OMEU 
APARTAMENTO'; 

ESTAMOS 
NA 

I 
STANDS 
93E94 

DE 

21 A 25 MAIO 

INVISTA na sua Habitação 

RUA DA PONTE NOVA, 19 - 1.º SALA 7 - 9000 FUNCHAL· TELEF. (091) 228055 - FAX (091) 230501 
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U M IIMEGA II PROJECTO D E HABITAÇÃO 

A edificação do empreendimento 
Pilar I e Pilar II 

• Desde que se constituiu, há cerca de seis anos, a Cooperativa de Habitação "0 Meu Apartamento" 
prepara-se para o seu terceiro êxito. Trata-se do Complexo Habitacional Pilar I e Pilar II, um projecto 
mais ambicioso que os anteriores, - cujo montante ascende a quase cinco milhões de contos -, e 
que, a nove meses da conclusão da primeira fase, já vendeu mais de cento e cinquenta apartamentos. 

o Complexo Habita­
cional Pilar ocu­
pa uma área de 

23.000 m2, o que faz dele 
o maior empreendimento 
imobiliário realizado, até 
ao momento, para fins de 
habitação, na Madeira. En­
tendido pelos promotores 
- a Cooperativa de Habi­
tação "O Meu Apartamen­
to" -, como o "coração" de 
uma mini-cidade, este em­
preendimento de dimensão 
excêntrica está a ser con­
cebido em duas fases de 
construção, "Pilar I" e "Pi­
lar II", cada qual consti­
tuído por cento e cinquenta 
apartamentos. 

Jorge Pereira, Presi­
dente da Cooperativa "O 
Meu Apartamento", reco­
nhece que este é um pro­
jecto ambicioso, de certa 
forma influenciado e, até 
mesmo, incentivado pelo 
sucesso decorrido dos 
dois anteriores empreen­
dimentos para habitação, 
situados, respectivamen­
te, no Avista Navios e nas 

223488 
222973 

A maquete do Complexo Habitacional Pilar I e Pilar II 
encontra-se exposta na F.I.C. 

Figueirinhas: "Depois do 
Avista Navios, o sucesso 
das Figueirinhas levou­
-nos a apostar no Pilar, 
um projecto que é, no seu 

todo, ainda mais ambicio­
so que os anteriores". 

Este Complexo Habita­
cionallocaliza-se no Cami­
nho do Pilar, junto à Via 

Rápida, o que leva o diri­
gente da Cooperativa a 
afirmar que "além de pos­
suir uma dimensão ex­
traordinária, se encontra 

perfeitamente integrado no 
Funchal e com excelentes 
e fáceis acessos, quer pa­
ra a zona Oeste, quer pa­
ra a Zona Leste, e para o 
Funchal". Para além dis­
so, Jorge Pereira defende 
que "esta é uma constru­
ção de qualidade e também 
uma forma que alguns jo­
vens que, há bem pouco 
tempo pensavam não po­
der a vir adquirir habita­
ção própria, encontraram 
para ver resolvido o seu 
problema". 

As previsões apontam 
para que o "Pilar" esteja 
totalmente concluído em 
1998. Apesar disso, o apar­
tamento modelo poderá 
ser visitado já em fins do 
corrente mês. 

Figueirinhas já tem 
espaços comerciais 

Se o empreendimento 
do Avista Navios se ficou 
pela construção de cerca 
de noventa apartamentos, 
o Complexo Habitacional 

v 
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das Figueirinhas vislum­
brou uma meta ainda mais 
ambiciosa, fixada que foi 
nos cento e vinte e quatro 
apartamentos de que dis­
põe, uma creche e uma 
área comercial na ordem 
dos 1.600 m2. 

A área comercial afecta 
ao empreendimento en­
contra-se presentemente 
em fase de "relançamento" 
e terá como principal van­
tagem o facto de possibili­
tar aos moradores daque­
le Complexo e das locali­
dades mais próximas uma 
oferta mais rica, quer em 
quantidade, quer em vari­
edade, de bens (nomeada­
mente no que se refere a 
bens de primeira necessi­
dade) e serviços. 

No entender de Jorge 
Pereira, o facto do Com­
plexo Habitacional das Fi­
gueirinhas possuir boas 
estruturas de apoio no 
que concerne à·oferta de 
espaços comerciais, re­
presenta um grlinde pas­
so no desenvolvimento 
económico daquela locali­
dade: "Esta área comerci­
al descentralizará com su­
cesso o Caniço e o Fun­
chal, já que a população 
constituída pelos morado­
res do Complexo das Fi­
gueirinhas e das zonas li­
mítrofes passa a ter apoio 
por parte do comércio, o 
que é muito importante, 
uma vez que a vida agita­
da de hoje em dia, muitas 
vezes, não permite deslo­
cações propositadas às zo­
nas de maior confluência 
de serviços". 
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M A IS D E 4 O O As, saCIADAS 

ASSICOM representa cerca 
de 950/0 das empresas do sector 

• Com mais de 400 empresas associadas, a ASSICOM é um dos parceiros sociais 
mais importantes na Região, na medida em que representa cerca de 95 por 
cento das empresas do sector, incluindo marcenaria, electricidade, serração 
de madeira, metalúrgica, cerâmica, olaria e' afins. 

A ASSICOM repre­
senta um dos mais 
importantes secto­

res de actividade que tem 
contribuído de forma deci­
siva para o emprego da po­
pulação activa da Madeira 
e, consequentemente, pa­
ra o desenvolvimento da 
economia regional e naci­
onal. 

Em finais de 1996, a 
ASSICOM possuía um to­
tal de 381 empresas asso­
ciadas, das quais 242 soci­
edades e 139 individuais, 
em sectores de actividade 
diversos, tais como: serra­
ção de madeiras, constru­
ção civil e obras públicas, 
serralharia, calcetamento, 
extracção e fabricação de 
inertes, vendedores de ma­
teriais e instaladores de 
electricidade, fabricação 
de blocos, indústria em ge­
ral, indústria vidreira e 
pintura. 

Actualmente, a ASSI­
COM concentra alguns dos 
seus objectivos em torno 
da necessidade de criar 
mão-de-obra especializada, Aspecto exterior da nova sede da ASSICOM. 

capaz de garantir melho­
res padrões de qualidade 
na construção civil e obras 
públicas, pelo que fixou co­
mo prioridade a dinamiza­
ção de acções de formação 
profissional, em colabora­
ção com o Centro Regional 
de Formação Profissional 
da Madeira, de acordo com 
o protocolo estabelecido 
com esta entidade. 

ASSICOM empenhada 
na estabilidade social 

É manifesta a estabili­
dade social que tem carac­
terizado, nos últimos anos, 
o sector da construção ci­
vil e obras públicas, na Re­
gião Autónoma da Madei­
ra. O facto das negociações 
entre sindicatos e a ASSI­
COM terem sido levadas a 
bom termo, fica a dever-se, 
essencialmente, à capaci­
dade que estas têm de­
monstrado ao saber conci­
liar os seus interesses e 
possíveis divergências. 

As boas relações entre 
parceiros sociais conduzi­
ram, por ' exemplo, em 
1995, a aumentos superio­
res à taxa de inflação de 
5% (o subsídio de alimen­
tação diário foi fixado nos 
700$00 diários, quando em 
1993 era de 520$00jdiá e 
em 1990 não excedia os 
260$00jdia). No corrente 
ano, o subsídio de alimen­
tação para a construção ci­
vil foi fixado em 850$00 di­
ários. 

Saliente-se ainda que, 
este ano; a ASSICOM con­
cluiu_as negociações de 

contratos colectivos de tra­
balho vertical para a cons­
trução civil, e os contratos 
colectivos de trabalho pa­
ra escritórios e caixeiros 
metalúrgicos e metalome­
cânicos. 

ASSICOM já está 
instalada em nova sede 

Em resposta à necessi­
dade imposta pelo cresci­
mento das suas activida­
des, a Associação da In­
dústria da Construção da 
Madeira adquiriu, no cen­
tro do Funchal, a sua nova 
sede, na qual já se encon­
tra a trabalhar desde o fi­
nal do primeiro trimestre 
deste ano. 

O novo edifício está 10-
. calizado na Travessa do 

Forno, nQ 16, nas fracções 
C e D do prédio, ou seja, o 
segundo e o terceiro an­
dar. 

Para além de oferecer 
mais espaço, a nova sede 
garante melhores condi­
ções, de acordo com os de­
sejos dos seus associados, 
o que possibilita não só 
melhorar os seus serviços, 
como servir de motivação 
à participação daqueles na 
Associação. 

O terreno que havia si­
do cediqo pela Câmara Mu­
nicipal do Funchal à AS­
SICOM será, entretanto, 
utilizado para a edificação 
de um Centro de Dia, que 
irá apoiar os associados já 
reformados, uma intenção 
a que a direcção da Asso­
ciação já aspirava há al­
gum tempo. 

5Ii:Li:~ C0i5LI-IO 
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nashuatec 
D410 

DE MULTI FUNÇÕES 
-FAX 
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nashuatec 
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FOTOCOPIADORA A CORES 
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- VELOCIDADE 
- SIMPLICIDADE 
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ASSICOM: PASSADO E PRESENTE 

Um.a história em. prol 
da Indústria e da Construção 

• A ASSICOM - Associação da Indústria! Associação da Construção surgiu em 1932. Desde então, em que era Associação 
dos Mestres de Obras e Empreiteiros da Madeira, até os dias de hoje, o passado desta Associação ficou marcado 
pela busca incansável de um enquadramento legal adequado aos seus objectivos, ou seja, a defesa do sector 
e ii dignificação da respectiva estrutura empresarial. 

1
932 - Em Agosto deste 
ano, o então Presidente 
da República, António 

Óscar Fragoso Carmona, 
assinava o alvará de apro­
vação da então Associação 
dos Mestres de Obras e Em­
preiteiros da Madeira. Es­
tava, então, dada luz verde 
para o arranque da actual­
mente designadaASSICOM 
e para a implementação, ao 
longo dos anos, de activida­
des e acções que tiveram c0-

mo objectivo a defesa do 
sector e a dignificação da 
respectiva estrutura em­
presarial. Neste ano, é tam­
bém nomeada, entre os seus 
trinta associados, uma Co­
missão Administração, mas, 
três anos volvidos, a ideia 
de transformação da Asso­
ciação num organismo com 
personalidade jurídica ga­
nhou forma, sobretudo "da­
da a posição da classe, as 
suas necessidades, os seus 
direitos, a obrigação do 
cumprimento de toda a le­
gislação e a defesa perante 
a concorrência desleal dos 
construtores não reconhe­
cidos, sem escrúpulos e sem 
lealdade". 

A transformação 
da Associação 
em Grémio 

1935 - Depois de ter si­
do elaborado um projecto 

de novos Estatutos, era re­
querida ao governo autori­
zação para que a Associa­
ção dos Mestres de Obras e 
Empreiteiros da Madeira se 
transformasse em Grémio 
Distrital de Construtores Ci­
vis e Empreiteiros da Ma­
deira, mas esta petição vi­
ria a ser confrontada com 
dificuldades, sobretudo as 
resultantes da posição ma­
nifestada e liderada pelo en­
tão Sindicato Nacional do 
Construtor Civil, sediado em 
Lisboa. 

Em Maio deste ano, era 
nomeada uma Comissão pa­
ra abordar a questão da cri­
ação do Grémio, que teve 
por objectivo a elaboração 
da respectiva legislação, 
bem como a equiparação do 
mestre de obras aos cons­
trutores civis com habilita­
ção própria. 

Foram, contudo, ne­
cessários 11 anos, para 
que surgisse o Decreto-Lci. 
n. Q 35 721 que veio a regu­
larizar esta questão e reco­
nhecer a sua extensão aos 
construtores do continente 
e dos arquipélagos. 

1952: O Grémio 
inicia 
a sua actividade 

Conforme se pronunciou, 
em 1937, a então Secretaria 

--.. 

I 

PARA OS RROXIMOS 

N 

SERAO OUTRAS OBRAS 
MAS A MESMA FILOSOFIA 

Muitas têm sido as obras 

com que a Ilha da Madeira 

nos tem privilegiado, 

ao adjudicar-nos a construção de 

alguns magníficos exemplares 

da Construção Civil e Obras 

Públicas, ao longo destes 
. mais de 38 anos de história. 

E, todavia, a nossa Filosofia 

de trabalho mantém-se desde 

o início: o cumprimento 

absoluto e total A. M. MESQUITA 
CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBUCAS 

empenhamento, com o 

objectivo único de bem 

servir, com solidez 

e poder de realização. 

De tudo o resto, as obras 

feitas falam por nós 

e assinalam as diferenças. 

Pedra ou madeira, de 

construção em construção 

vamos edificando o futuro 

dia-a-dia. Também na Ilha 

da Madeira. 

CAMINHO DA CAMACHA - SíTIO DO PALHEIRO FERREIRO - 9050 FUNCHAL 
TELEF. (091) 792357/792440 - TELEFAX. (091) 792088 
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~ entidades patronais e não rectiva que integrava os ção da designação de Asso-
de Estado das Corporações de trabalhadores. fundadores da extinta Asso- ciação dos Industriais da 
e Previdência Social existi- 1952 - Só volvidos de- ciação. Construção e, posterior-
ram motivos que apontaram zassete anos, fora recebida 1961 - O Grémio passou mente, a de Associação da 
para o arrastar do pro ces- a comunicação oficial que a ser dirigido por órgãos ad- Indústria/ Associação da 
so, mas a ideia de criação sancionava a pretensão de ministrativos com mandatos Construção. 
de um Sindicato chegou membros daquela associa- trienais. De acordo com os seus 
também a ser considerada ção madeirense. Uma ses- es~atutos, a ASSICOM é 
na Madeira, tal como já são solene assinalaria o ini- A Associação constituída por empresas 
acontecera antes no Conti- cio da actividade do Gré- dos Industriais singulares ou colectivas, re-
nente. No entanto, o então mio. da Construção gionais, nacionais ou es-
delegado no Funchal do Ins- O Grémio Regional dos trangeiras, que na R.A.M. 
tituto Nacional de Previ- Industriais da Construção Com o 25 de Abril, a ex- se dediquem à Indústria e 
dência inviabilizou tal pro- Civil e Obras Públicas da tinção dos Grémios foi uma que possuam domicílio, se-
posta, alegando que estava Madeira alargou o seu fun- das primeiras medidas de ou filial. Esta Associa-
em causa; fundamental- bito de actividade e empre- anunciadas pelos novos res- ção tem três divisões dis-
mente, "a criação de um or- sas afins e passou a ser di- ponsáveis governativos em tintas: Indústria da Cons-
ganismo" representativo de rígido por uma Comissão Di- Portugal. Seguiu-se a adop- trução Civil e Obras Públi-

INDUTORA 
Rua 31 de Janeiro, 38-40 e 41 -1. o 

9050 Funchal - Madeira 
Telefones RD1S (Directos) 2001210 - FAX: 229419 

PRESENTE NA FIC/97 
NOS STANDS 57 A 62 E 79 A 84 
COM: 

FERRAMENTAsELÉaRICAs BOSCH l@ 
LINHA JARDIM ~1GARDEN~ 

TELEFONES, CENTRAIS E TELEMÓVEIS 

AUTÓMATOS SIEMENS 
-MATERIAL DE INSTALAÇAO E ILUMINAÇAO 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1997 

cas, Indústria em geral e In- zado com vista à divulga-
dústrias Conexas com a ção das potencialidades do 
Construção. sector, assim como do seu 

A ASSICOM tem por contributo para o desen-
principal objectivo assegu- volvimento sócio-eco nó mi-
rar a representação dos as- co regional. 
sociados, assim como to- 1987 - Em Abril, por 
mar as medidas necessári- ocasião da realização da se-
as para defender os inte- gunda edição da Feira da 
resses legitimos destes, tan- Indústria e da Construção, 
to morais, como profissionais o plenário do Governo Re-
e económicos. gional da Madeira aprovou 

1982 - Foi neste contex- uma deliberação que atri-
to que a ASSICOM criou a buía à ASSICOM o estatu-
Feira da Indústria da Cons- to de Utilidade Pública, em 
trução, a primeira grande reconl;wcimento pelos ser-
feira promovida na Madei- viços prestados à Região 
ra. Este certame foi reali- Autónoma. 
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